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RESUMO
Nestadissertaçãoiremosabordarastransformaçõesurbanasqueacidadedo
RiodeJaneirosofreu nasuaorlamarítima daZonaSul,a partirdoinício do
século XX, iniciadas com a reforma implantada pelo Prefeito Pereira Passos
(19021906), que “rasgou” o centro da cidade através da construção da
AvenidaCentraleemcontinuaçãocomaAvenidaBeiraMar,queentãodariao
impulso para a expansão litorânea sul da cidade. Estas transformações
permitiramquenovoscontornosurbanísticosdafrentemarítimapudessemser
planejados e realizados e que abririam espaço para o desenvolvimento e
reconhecimento da cidade como potencial marítimo, especialmente para o
crescimentodaurbanizaçãoda orlamarítima daZonaSulcariocaatéfim do
século XX. Falaremos igualmente do contexto praiano no que se refere ao
adventodosbanhosdemar,quemuitoajudaramnestaexpansãoecomoeles
determinaramum novo modo devida e padrãodebeleza, paraapopulação
transformandoorladas praiasda ZonaSulnaverdadeira “capitaldaspraias”
atravessandotodooséculoXXeseconsolidandocomoimagináriocarioca.
Palavraschave:OrlaMarítima,RiodeJaneiro,ImagemUrbana
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ABSTRACT
Inthis dissertationwewillapproachtheurbantransformationsthatthecityof
Rio de Janeiro suffered in its maritime edge in its South Zone, from the
beginningofXXCentury,initiatedwiththereformimplantedbyMayorPereira
Passos(19021906),which“tore”thecenterofthecitywiththeconstructionof
AvenidaCentralandinitscontinuationuptoAvenidaBeiraMar,which would
then give an impulse to the southern littoral expansion of the city. These
transformations allowed new urbanistic maritime contours to be planned and
carriedout,whichwouldopenspaceforthedevelopmentandrecognitionofthe
city as a marine potential, especiallyfor thegrowthoftheurbanizationofthe
maritimeedgeoftheCariocasouthzoneuntiltheendofXXCentury.Wewill
also approach the beach context as to the advent of the sea baths, which
helpedthisexpansionanddeterminedanewwayoflifeandstandardofbeauty
forthepopulation,transformingtheedgeofthebeachesoftheSouthZoneinto
thetrue“capitalofbeaches”,throughouttheXXCentury,consolidatingitselfin
theCariocaimaginary.
Keywords:MaritimeEdge,RiodeJaneiro,UrbanImage
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INTRODUÇÃO

“ Minhaalmacanta
VejooRiodeJaneiro” (...)
(...)“ Rio,teumar
Praiassemfim
Rio,vocêfoifeitopramim.” (...)
(...)” Estesambaésóporque
Rio,eugostodevocê” (...)
” Riodesol,decéu,demar” (...)
AntonioCarlosJobim–SambadoAvião–1962
Fonte:<http://rosegrims.multiply.com/photos/album/102/Rio_de_Janeiro_the_Marvelous_City>
–acessoem30/10/08

Falar, ou melhor, escrever,sobre acidadedo Rio deJaneiro é apontarcom
vivacidade – viva + cidade – e com muita estima uma cidade que vem, ao
longodosanos,encantandoatodoomundo.Sendoinúmerasvezescantada,
tocada,recitada,eprincipalmenteamadaeinvejadaatravésdedécadas,oRio
de Janeiro possui um carisma que poucas cidades do mundo até hoje
conseguiramalcançar.Seutítulode“CidadeMaravilhosa”nãofoiàtoa.
Dona de uma excelente posição geográfica, “abraçada” por montanhas e
“beijada" pelas ondas do mar que a circunda, a cidade é acolhedora e
hospitaleira.Emuitodesse“espírito”sedeveaofatodacidadeterumarelação
muitofortecomsuaspraiaslitorâneas,queéorigináriadavocaçãomarítimae
balneáriaqueacidadeacolheuequeavalorizaramcomopossuidoradamais
belafrentemarítimaurbana.
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Partindo desta análise,existe umconjuntode idéiase valores quenosfarão
entender como a cidade do Rio de Janeiro se transformou na “capital das
praias”easuarelaçãoíntimacomoentornomarítimoqueacircunda.
Existe um “quê” de magia quando se contempla o ambiente praiano, numa
manhãensolaradadeprimaveraouverão–eporquenãotambémnooutonoe
inverno, quando há sol e os dias também são claros e a temperatura mais
amena – a cidade do Rio de Janeiro é privilegiada pelo seu clima tropicale
possui praticamente dias ensolarados o ano todo. A magia que está no
territóriodapraia,ondepessoasdeváriasgeraçõesseesticamedisputamseu
“precioso”espaço–ospequenosparabrincareosadultosparabronzearse.A
magia presente no colorido das barracas de praia, nos quiosques nos
calçadões,nas“cangas”espalhadaspelaareia,nosbiquínisdaestaçãoenos
barcos de regatas oupasseio,queeventualmente deslizampróximosàpraia
na imensidão do mar. No simples “
footing
” ou “
cycling
” no calçadão e nos
esportespraianos,ondeaspessoasencontramnasuapráticaesportiva,oseu
lazersemanalenosfinsdesemana.
Alémdamagia,nãosóamúsica,masigualmenteapoesiatambémtomaconta
desse imaginário praiano, pois alguns compositores e poetas exaltaram as
belezas da orla sul da cidade, deixando registrado, em prosa e verso, seu
encanto e admiração pelasmesmas enaltecendo emseusversos,como,por
exemplo,CarlosDrummonddeAndrade,queeternizouosentimentodeamor
quepossuíapelacidadedescritoemseuslivrosecrônicas.
Ostempos,osmodosemodasmudaram,masoencantodapraiacontinuoue
seeternizou.Nãoentrandonestemomentoemdetalhesquantoaotemponem
oespaço,apraiaétudoisso–oencontrodeumainfinidadedepessoas–os
atores,comgostoseatividadesafins,rodeadose“pictorizados”porumcenário
magnificantementebeloeaprazível,ondeomareaareiasãoos“autores”de
todaessapaisagemnaturalmenteencantadora.
Incorporadoaesseimagináriopraiano,decomoocariocaadotouapráticados
banhosdemar,inicialmentedecunhoterapêuticoedepoiscomoestilodevida,
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este trabalho também estuda as principais transformações urbanas que a
cidade do Rio de Janeiro sofreu a partir do início do século XX que
impulsionaramaexpansãodasuaorlamarítimarumoà ZonaSulcarioca.O
períodotemporalvaide1900até 2007.Éprecisosalientarquedentrodessa
faixa, serão evidenciados os aspectos fatos e dados mais expressivos que
marcaramessastransformaçõeseoqueelasefetivamentecontribuíramparao
redesenhodaorlamarítimadaZonaSuldacidadeatéosdiasatuais.
Orecorte espacial da área urbana observada nestetrabalhocorresponde de
partedoCentrodacidade–noquedizrespeitoàaberturadaAvenidaCentral,
como marco e eixo da ligação nortesul do centro, seguido pela abertura da
AvenidaBeiraMar.Seguindooentornomarítimocentrosul,seguemosbairros
do Flamengo, Botafogo, Urca e Copacabana (incluindo o Leme). Em termos
efetivos, esses bairros sofreram significantes modificações em seu traçado
urbano ligado à orla ao longo do século XX,mais especificamente mediante
aterros (Flamengo,UrcaeCopacabana)ereordenaçõesfísicasemseusolo,
no que se refere à criação de uma praia artificial (Botafogo). O contorno
marítimodessesbairrosiráilustrarasmudançasrealizadasemsuaorlaatéa
concepçãoespacialquepossuímosatualmente.
A Zona Sul carioca sempre foi considerada um espaço de desenvolvimento
econômicoesocialqueaolongodasdécadasdoséculoXX,foicadavezmais
seconsolidando.OsbairrosdaZona Sulcariocaeram mais arejados,sem a
poluição da cidade, possuidores de brisas frescas, praias paradisíacas,
cercadas de paisagens verdes e seus terrenos altamente valorizados.
Incorporados a esses fatores, o seu crescimento urbano e dos meios de
transporteforamareboque.Morarembairrodepraiaeemfrenteaela,passou
aserumprivilégiodepoucos.Emparaleloaodesenvolvimentourbanodaorla
marítimasul,oadventodousodobanhodemarpelaspessoas,quejávinha
se consolidando, proporcionou um novo modo de vida ao ar livre. O
crescimento desta prática saudável deviver, e a “descoberta” das praias da
orla marítima da Zona Sul, que possuíam águas límpidas, areias claras e
tranqüilidade à beiramar, proporcionaram a rápida ascensão a essa faixa
marítima.
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Emadiçãoaessesfatos,todaumainfraestruturatecnológicafoiseamoldando
as transformações da malha urbana. As novas tecnologias que estavam
surgindo–ousodaenergiaelétrica,ostransportes–primeiramentebondese
automóveis, depois os ônibus e a partir da década de 1970, o Metrô. Estes
meios de transportes logo facilitaram e permitiram a integração das vias de
acessoaZonaSulcarioca.Medianteaurbanizaçãodoacessofísicoàorla,a
expansãopredialtomouimpulso.Apartirdeentão,ofluxodecrescimentode
construçõesnão só a beiramar, mas nesses bairroscomo umtodo cresceu
vertiginosamente, mais precisamente na década de 1930 em Copacabana,
sendoseguidoporIpanemaeLeblonbemmaisadiante.
No decorrer do século XX, os projetos urbanos com foco aos usos da orla
marítimaforamseintensificandoetinhamcomoobjetivoasuaintegraçãocada
vezmaisíntimacomoentornourbano.Dosbalneáriosdoiníciodoséculoao
ProjetoRioOrladosanos1990/2000,passandopeloAterrodoFlamengonos
anos1950/1960,tudoissodemonstracomoocrescimentodaemblemáticada
cidadedoRiodeJaneiro,comorepresentaçãodeumapaisagemvivaondea
geografia física permitiu esse enlace, favoreceu projetos deste porte. Desta
forma estabeleceuse uma perfeita ligação entre seu entorno marítimo sul e
seu trecho da cidade correspondente, onde a paisagem natural se integrou
comapaisagemconstruídademaneiraharmoniosa.
Esse trabalhosepropõe tambéma apresentar,como instrumento de análise
visual de toda aexpansão da orla marítimasul dacidade do RiodeJaneiro
dentro do seu tecido urbano, uma variedade de imagens, sejam elas
fotografias, desenhos e também alguns mapas ilustrativos, que ao longo do
século XX, retrataram esses momentos históricos. Esta documentação
iconográficaapresentadaregistraaevoluçãodosusosecostumesdoambiente
praiano e também das mudanças físicas ocorridas na cidade em sua faixa
litorânea. Portanto, as imagens e os mapas ilustrativos são ferramentas
gráficasnotáveisparaapercepçãoecompreensãodetodasastransformações
queacidadesofreunoperíodotemporalreferente.
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Em síntese, este trabalho está dividido em três capítulos onde em cada um
deleséfocadoumtópicodedesenvolvimentodotemageral.
O 1º Capítulo explica e apresenta a área de estudo – a cidade do Rio de
Janeiro em seus aspectos físicos, espaciais e geográficos.  A seguir, o seu
contexto de estudo – o praiano e ourbanoe a tipologia das transformações
ocorridas.Nocontextopraiano,descreveohistóricodoadventodosbanhosde
marparaaZonaSul,primeiramentecomfocoterapêuticoeposteriormentea
mudançadosusos,comobanhodesol,eamaiorpermanênciadosbanhistas
napraia.Ofocodessasmudançastambémfoipautadonocrescimentodetoda
uma infraestruturavoltadaparaousopraiano,exemplificadasnaconstrução
debalneáriosecasasdebanho,além de restaurantesehotéis, eapraiase
tornando um “estilo de vida” e uma referência no ambiente e na vida dos
moradores da cidade do Rio de Janeiro. No contexto urbano, o capítulo
desenvolveoquefoimudadonotraçadodaorlamarítimasuldacidade,apartir
doiníciodoséculoXX,emdecorrênciadasinovaçõestecnológicasdaépoca–
energiaelétrica,eletrificaçãodosbondes,osautomóveis,ônibuseMetrô.
O 2º Capítulo tem como enfoque a administração de Pereira Passos, sua
influência “
haussmaniana
” em suas principais obras urbanas e todas as
transformações que ele promoveu enquanto prefeito partindo do centro da
cidade em direção a sua Zona Sul litorânea. Destacamse neste período, a
aberturadaAvenidaCentral(hojeAvenidaRioBranco)eaaberturadaAvenida
BeiraMar(hojedivididaemPraiadoFlamengoePraiadeBotafogo)atéaida
paraaZonaSulatéCopacabana.ApósPereiraPassos,sãoanalisados,dentro
dagestãodeseussucessores,asdemaistransformaçõesurbanasnacidade,
comoenfoquedadoparaorlanoseueixocentrosul.
O 3º e último Capítulo, aborda o objeto principal de estudo que é a orla
marítimadacidadedoRiodeJaneiro,asuarelaçãocomaimagemcariocaà
beiramareavidacitadina–oqueapraiarepresentaparaocarioca.Arelação
davidaurbanaeseuentornomarítimo–dequeformafoifeitaaintegraçãoda
cidadecomsuafaixalitorânea–osaterrosrealizadosnaspraiasdaZonaSul,
como medida de contenção de inúmeras ressacas. As obras urbanísticas
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realizadasnaencostapraiana–oAterrodoFlamengo,comoumgrandemarco
daintegraçãocidade+mar+viaexpressa,oProjetoRioOrla,edeintervenção
da orla marítima, como a ampliação e duplicação das pistas da Avenida
Atlântica,em finsdadécadade1960,oqueproporcionouum melhorusoda
praiadeCopacabanapelapopulação.OsbairroslitorâneosindodoFlamengo
atéCopacabana–oquemaissedestacoueoqueexistehojeemdia.
A partir dessas abordagens, esse trabalho permite a reflexão de todas as
transformações urbanas da orla marítima da Zona Sul da cidade, dentro da
faixadosbairroslitorâneoscitadosanteriormenteequeocorreramnaprática.
Alémdisso,promoveapercepçãodetodasasmodificaçõeseintervençõesno
tecidourbanodessesbairros,enfatizandooseucontornogeográficomarítimo.
E é através do relato do desenvolvimento dos banhos de mar, dos usos da
praia e das diferentes obras de urbanização e embelezamento ocorridas na
cidadedoRiodeJaneiroemespecialemsuafaixamarítimasul,aolongode
maisdeumséculodehistóriaurbana,quenospermiteentendercomoretrato
dacidademudouemconseqüênciadetodasessasmudanças.
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CAPÍTULO1
ACIDADEDORIODEJANEIRO

“ CidadeMaravilhosa,
Cheiadeencantosmil,
CidadeMaravilhosa,
CoraçãodomeuBrasil!” 
CidadeMaravilhosa–marchinha/carnaval–AndréFilho–1938
Fonte:<http://bp0.blogger.com/Lagoa+Rodrigo+de+Freitas_JLuiz.jpg>–acessoem25/03/08

SegundodadosatuaisdaPrefeituradaCidade,aposiçãogeográficadacidade
doRiodeJaneiro,encontrasesituadaà22º54’23”delatitudesuleà43º10'21"
delongitudeoeste,nomunicípiodomesmonome:éacapitaldoEstadodoRio
deJaneiro,umdosestadosdaRegiãoSudestedoBrasil.(
Figura1
).
AcidadeébanhadapeloOceanoAtlânticoaosul,pelaBaíadeGuanabaraa
leste e pela Baía de Sepetiba a oeste. Suas divisas marítimas são mais
extensasqueasterrestres.AindacomdadosoficiaisdaPrefeitura,omunicípio
conta atualmente (2007), com 6.136.652habitantes, dentro dos 1.205,8Km2
de extensão. Segundo ANDREATTA (2006), 63% dessa área total está
urbanizada.
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A cidade do Rio de Janeiro é uma cidade tipicamente voltada para as
atividadesdestinadasàsáreasmarítimas,devidoaseucontornogeográficoser
de fácil acesso. Possui uma planície litorânea cercada de morros, litoral
recortadoepresençadealgumasilhas.
A fronteira litorânea é bem maior que a terrestre e a extensão das praias
oceânicas alcança um total de 106,4 km. A compartimentação natural
condicionada pelo relevo dá origem às três grandes bacias hidrográficas da
cidade: Bacia da Baía de Guanabara, da Baía de Sepetiba e das Lagoas
Oceânicas.Nossoestudoiráfocaraspraiasdafaixamarítimacorrespondente
dapraiadoFlamengoatéapraiadeCopacabana.
Toda a configuraçãode seutecido urbano está distribuído espacialmente de
forma relativamente uniforme e planificada, onde os relevos montanhosos
apenassedestacamnapaisagem.Asáreasurbanasocupadassedistribuem
naplaníciedetodaacidade,distribuídaspelosbairrosepelocentro.NaZona
Sul da cidade, entre Flamengo e Copacabana, veremos como a ação do
homemfoimarcantenoqueserefereàreconfiguraçãodafrentemarítimano
contornogeográficodessesbairros.
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1.1.–OContextoUrbano
AcidadedoRiodeJaneiroestáassociadageograficamenteàextensãodasua
faixa litorânea e a proximidade do mar, e todo o seu contorno urbano se
desenvolveueseconstruiuvalendosedestebenefíciodanaturezadesuaorla
marítima.
SEGRE(2003)nosdizqueoRiodeJaneiropossuiumaáreageográficarica
deentornomarítimoequeseu“
skyline”
(tambémchamadadesilhueta)urbano
émarcadopordois“morros”bemdelineados:oPãodeAçúcarcomobondinho
e o Corcovado, onde está a estátua do Cristo Redentor. Notase assim a
relaçãodiretaentreanaturezaecidade,entreamontanhaemar,tornandose
amarcaregistradadoseucontornogeográfico.(
Figura2
).
Por possuir essa característica que lhe é tão peculiar, o Rio de Janeiro
destacousedemuitasoutrascidadesbrasileiras,nosentidodepossuirclima
tropicaletambémdaocorrênciadesoldurantepraticamentetodasasestações
todooano,possibilitandoassimocontatomaisdiretodapopulaçãocomomar
eseusvariadosusos.Todaessafacilidadedeintegraçãodacidadeesuaorla
marítima,quepossibilitaoacessoàssuaspraiaslitorâneasdemaneirarápida,
permitiram um registro de intervenções urbanísticas que proporcionaram ao
longodasdécadas,modificaçõessignificantesnasuafrentemarítima.
AntesmesmodoiníciodoséculoXX,oRiodeJaneirosofreutransformações
físicasemseuterritório,decorrentesdeaterros,poishaviainúmerospântanos
elagoasnasuageografiaoriginaldesdeosprimórdiosdeseudescobrimento.
Apartirdaí,outrasintervençõesforamfeitas,numprocessoqueconstituiuem
continuarcomosaterros,derrubarmorros,eexpandiracidadedeformamais
horizontal possível em relação com seu entorno marítimo. Segundo
ANDREATTA(2006),acidadedoRiodeJaneiropassouaserentendidacomo
umacidadeondeatopografiaoriginaldeulugaraações,dohomemeofatode
seconstituir como umaadaptaçãoda natureza pôde, por outro lado,ser um
reflexo da natureza construída, como justificativa de um processo de
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urbanizaçãoqueseexplicavapelapresençaconstantedomaremtodaasua
volta.DestaformaaexpansãoparaaZonaSulfoiumaconseqüêncianatural
danecessidadecadavezmaiscrescentedarelaçãomaispróximacomomar.
Continuandoaautora,oRioéumacidadeconstruídasobreumlugarrepletode
cenáriosqueconfigurao imagináriodo natural.AcidadedoRiodeJaneiroé
conhecidacomoparadigmadanatureza,porémnãohánadamaisartificialque
o território sobre o qual o homem interveio para construir um determinado
espaço, transformando a sua morfologia e aproveitando seus recursos
potenciais.
Em relação a sua distribuição espacial urbana, a cidade sofreu muitas
mudanças no que diz respeito a novos traçados derivados de planos
urbanísticos. Aqui nos interessa as transformações do tecido da cidade em
direção a Zona Sula partir doplano do prefeito Pereira Passos no início do
séculoXX,quandopromoveuumverdadeiro“desmanche”daantigaurbecom
aaberturadaAvenidaCentralseguindopelaAvenidaBeiraMar.
Juntamente com as transformações ocorridas no centro da cidade, outros
fatoreseacontecimentosapoiaramoprocessocontínuodedeslocamentodas
classes de renda alta para o sul: a construção de túneis para automóvel, a
extensãoeeletrificaçãodosbondes,apromoçãoimobiliárialigadaaestes,os
aterrosevalorizaçãodaspraias.Tudoissofacilitouamigraçãoparaosbairros
da orla marítima da Zona Sul, que era agraciada de brisas suaves e praias
aindainexploradas.
Acidadesofreuvárias“cirurgias”todaselascomoobjetivoestéticoeurbano,
ou seja, de promover não só a beleza plástica do entorno marítimo, mas
também de proporcionar a integração cada vez mais próxima deste entorno
comacidade.OAterrodoFlamengoéexemplodeespaçopúblicoqueprova
queesseideáriopôdeserconcretizadodentrodotecidodacidade.Elealiaa
faixalitorâneademareareia,oparquepúblico,àsviasdeacessoàZonaSule
o“
skyline”
urbanoquefazseucontorno.(
Figuras3,4,5
).
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1.2.–OContextoPraiano
SeoAterrodoFlamengoconseguiufazertãobemessatransposiçãoentrea
paisagem natural e a paisagem construída, as praias proporcionaram um
contato mais direto entre o mar e o urbano. O que vemos atualmente em
relaçãoaousodaspraiascariocasdaZonaSul,foifrutodetodoumimaginário
voltadoinicialmenteparaosbanhosdemarterapêuticosquepermaneceuaté
hojeemdia.
NaEuropaemmeadosdoséculoXIX,adescobertadosbanhosdemarparaa
cura de várias doenças, principalmente as de fundo alérgico ou mesmo
emocional, impulsionou todo esse imaginário praiano que seria seguido no
século XX. A princípio, esses banhos eram prescrevidos pelos médicos em
forma de receita médica, e eram realizados dentro de normas específicas,
comootempodepermanêncianaágua.Apartirdeentão,ocultoaousoda
praia para banhos começou a ser reconhecido e vários balneários foram
construídosprincipalmentenascidadescosteirasdaFrançaparaessefim.
GASPAReCORRÊA(2004)nosdizqueoadventodobanhodemarnacidade
doRiodeJaneiro,acontececomavindadafamíliarealportuguesaaoBrasil
em 1808. No caso de D. João VI, o médico lhe prescreveu banhos de mar
diáriosparacurarumaferidacausadaporumcarrapato,queestavadifícilde
sarar. Ele utilizava para esses banhos a praia de São Cristóvão que ficava
pertodaQuintadaBoaVista,suaresidênciaoficial.Nesteperíodo,aságuas
dessapraiaeramlimpasecristalinas.
OséculoXIXficoumarcadoporessaterapêutica,quealiavaaságuasdomara
um contexto medicinal, influenciado pelos estudos de águas termais que já
eramutilizadaspelosromanosemsuastermas.Oconceitodetermalismo,que
diz respeito ao uso de águas termais (temperadas) para uso terapêutico
difundidas pelos antigos romanos, ressurgiu com grande força em meados
desteséculo,comnovosusosmedidaseatitudes.Osmédicoscadadiamais
prescreviamosbanhoscomofontetambémde“renovaçãoespiritualdaalma”,
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pois, já neste período, acreditavase que muitas das doenças tinham como
causaamelancoliaeadepressão.Alémdisso,oambientepraianoinspirauma
atmosferasaudável,proporcionadopelasbrisasmarinhaseoarpuroqueelas
promovem.Nadamaiseloqüente,poismuitasenfermidadescausadasporfalta
dear,comoasmaebronquitepodemser atenuadasouatémesmo curadas,
respirandoumarpuroelivredegasesecomapráticadanatação.
SegundoAlainCorbin,“Obanhodemar,paraosmédicos,nãoéapenasum
banho frio, mas um banho frio medicinal.”(...) ”a água do mar é capaz de
impedir um rápido alastramento da putrefação no interior docorpo, dissolver
tumores endurecidos e limpar e proteger todo o sistema glandular das
viscosidadesimpuras”.“Alémdisso,aáguadomarpossuiasvirtudesquesão
próprias da águafria:”(...)tonificatodas aspartes e confere força e vigor ao
corpointeiro.”(CORBIN,1989,p.77,79).
Atéoiníciodadécadade1920aproximadamente,iasenapraiaestritamenteo
temponecessárioparaobanhodemar.“Issonasprimeirashorasdamanhã,
quandoosraiossolaressãomaissaudáveis.Eomartambémseusavacom
cerimôniaemoderação.Recomendavaseumapermanêncianaáguadecinco
minutos no máximo. E ao sair, convinhase enxugarse o mais depressa
possívelevestirroupaquente.Oritualrepetidoporvinteoutrintadiasdurante
overão,bastavapararevigoraropaciente.Amoralrígidaimpediaquehomens
emulheresmostrassemocorpo.OstrajesatéaPrimeiraGuerraMundialvão
atéosjoelhos,cobrindoosombros,comgolaaltaeacompanhadosdechapéu.
Tinhamcomoobjetivoprincipalprotegeropacienteemcuradoventoedosol.”
(GASPAReCORRÊA,2004,p.92,93).(
Figuras6,7,8).

A partir de cerca do ano de 1922, a grande parte da população começa
efetivamente a se deslocar para as praias da Zona Sul e para as praias
oceânicas como Copacabana. Os banhos de mar no Flamengo e Botafogo,
este que possuía um clube de regatas, já estavam consolidados desde os
primeirosanosdoséculoXX.Copacabana,porémeraamaisnovadetodas,
quasebeirandoos30anos...Mesmoquaseque“balzaquiana”,aindapossuía
certo ar de novidade e a idéia de que Copacabana ainda era um areal
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desértico.AaberturadorestauranteebalneárioLidoem1922,eoconfortode
suascabinesparaatrocaderoupapromoveramumamaioridaeconcentração
depessoasparaCopacabana.AinauguraçãodoCopacabanaPalaceHotelem
1923,fezseconsagrardeimediato ousodapraiapelaeliteque passaase
hospedar em frente às brancas areias “copacabanenses” para desfrutar da
saudáveleagradávelbrisamarinha.(
Figuras9,10
).
Comaexpansãodesseslocaisparaatrocaderoupaportodaaorlamarítima
dacidade,eemdecorrênciadisso,surgetodaumainfraestruturavoltadapara
essenovotipodevida.As “casasdebanho”,comoesseslocaiseramassim
chamados, algumas delas já funcionavam desde o início do século XX nas
praias do centro da cidade, chegando até Copacabana e posteriormente a
IpanemaeLeblonemmenornúmero.Essecostumedeiràpraiacomaprópria
roupadocorpoparasomentelátrocarpelostrajesdebanho,foidecorrênciada
práticainicialdobanhodemarterapêutico.(
Figura11
).
Com o passar dos anos e a intensa mudança dos hábitos praianos, esse
exercíciodatrocaderoupafoiperdendoespaço.Issosedeupeloaumentodo
número de banhistas que começou a freqüentar as praias da Zona Sul da
cidadeporvoltademeadosdadécadade1930.Comissonãohaveriaespaço
físico suficiente para atender um grande número de pessoas. Fora que os
banhistasjápodiamiràpraiatrajandoporcimadeseus“
maillots
”roupõesde
banho.(
Figuras12,13
).
Nestemesmoperíodo,comoadventodosucessocadadiamaisfreqüentedas
praias estrangeiras, Copacabanaabreespaço paraa concepçãodepraia de
veraneio.Atéentãoesteconceitoeratotalmenteignoradoemrelaçãoàspraias
cariocas.Ecomisso,aestaçãodoverãonacidadedoRiodeJaneiroganha
impulso.Apartirdaí,começatodoumcultoaestaçãomaiscolorida,quentee
envolvente do ano e que passa a fazer parte davida docarioca. O verão é
agoracarioca.Overãopassaavervistocomosendoumaestaçãodebrilho,
cor,luzeprincipalmentedesaúdefísicaemental.SegundoBAPTISTA(2007),
Ocalorabrasante da cidade era compensado pelos banhistasnaságuas da
praiapara“refrescarocorpocomaságuasdoAtlântico”.
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Sendoaestaçãodoverãoagoraassociadapelouso daspraias,obanhode
mar ganhou importância como diversão e prazer. Deliciarse num banho de
marpoderiasercomplementadocomumbanhodesolnasareiasbrancasdas
praias. Os “
sun baths
” começaram a surgirem meados da década de1920,
aindaquetimidamenteeaospoucosforamsepopularizando.Adescobertados
banhosdesolcomo complemento dosde mar,veiocolocara importânciada
praia como um atrativo de motivação, enriquecimento e apreciação das
pessoasparaocultodapelebronzeada.Alémdarecomendaçãomédicaagora
oquemaischamavaaatençãodosbanhistaseraofatodequeobanhodesol
estava na “moda” aqui como nas praias estrangeiras. Neste momento o
bronzeamentoerasinaldesaúdeebemestarfísicoedaalma.
“A pele bronzeada ao sol é a mostra de um lento processo que tem produzido ótimos
resultados em benefício de todo o corpo. Antes de tostar a epiderme, os raios solares
fortificamosórgãoseosossos,dissolvemamatériagordurosadosporos,dãopurezaao
sangue;são,finalmente,oselementosintangíveisdeumafecundalimpezageral,deuma
restauraçãoemtodaalinha.”(...)“asaúdedapele,deumaimensaimportâncianasaúde
do corpo. Retemperase o sistema nervoso contra os resfriados e contra as exigências
internas viscerais. A pele, sensório externo, adquire força, resistência, prestabilidade. A
helioterapianaturalsuprimeafarmácia.Osmédicosaplicadoresderaiosultravioletastêm
adrogacomopanacéia universal.Osoléumaimensamáquinaprodutoradetaisraios.
Após o banho de sol, diz um naturista médico, se adquire sangue, estímulo nervoso,
calma,paz,alegriadeviver.”(BAPTISTA,2007,p.144).
Com a descoberta do banho de sol para fins de saúde, o culto à pele
bronzeada estava cada vez mais no pensamento das pessoas e, o que no
passadoeraconsideradoumabsurdo,nadécadade1920/1930eramotivação
esímbolodestatus–aestéticadamodernidadeeelegância.Paraasmulheres
significavaum novo padrão de beleza feminina. Apele bronzeada assume a
qualidadedesaúdeeharmoniadocorpoedaalma.
A prática da helioterapia, ou seja, a exposição ao solcom fins terapêuticos,
muitocomumnesteperíodo,foicadavezmaisseexpandindoeabrindoespaço
dentrodocontextopraiano.Osconselhosmédicosque,nestemomento,eram
os que a vitamina D é assimilada pelo organismo na presença dos raios
solares,fortificavaaindamaisanecessidadedosolparaoorganismo.Ohábito
de levar crianças a praia por suas mães reforça a teoria de um saudável
crescimentoósseoepassouaserumaconstantenaspraiascariocas.
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Incorporadas às mudanças desses hábitos praianos, surgem as primeiras
práticas esportivas nas praias. O advento do esporte à beira mar aliado aos
banhos, foi também responsável pela assimilação da praia e do mar como
ideais de saúde, beleza e longevidade. Segundo BAPTISTA (2007),
inicialmenteestasatividadesconsistiamem aulasdeginásticaenataçãoque
eram dadas napraia. Coma ginástica,aspessoaspoderiam permanecerna
praia por um período mais longo durante as manhãs, não somente se
restringindoasprimeirashorasdodiaaindademadrugada.
Quantoaostrajesdebanho,queoutroraerampesadosetotalmentecobertos,
sofremtambémumarevoluçãoe,digasedepassagem,paraamelhor.Claro
quetodaaquestãodoaumentodashorasdeexposiçãoaosolqueagoraeram
permitidas por lei e o advento dos modismos praianos esportivos que
começavam a surgir em paralelo, favoreceram que esses antigos e pesados
trajes fossem sendo substituídos pelos mais leves: os “
maillots
”, palavra
francesa que significava roupa de banho e logo o nome foi “aportuguesado”
paraapalavramaiô.Deinício,tantohomensemulheresusavamos“
maillots
”e
comopassardasdécadasestepassouaseroficialmenteotrajefemininode
banho.Elesforamprimeiramenteconfeccionadosemjerseyouemlã,deixando
braços e pernas a mostra,sendocurto e elegante, pois deixavam a silhueta
femininacontornada.Àmedidaqueafigurafemininapassaaserumdestaque,
emfunçãodareduçãodostrajesdebanho,apraiapassaaterumsignificado
maiorcomoatrativocarioca–amulherpassaaseramotivaçãoparaquese
freqüenteapraia,poispelaprimeiravezelapodeterseucorpoamostraeseu
espaçonaareia,coisasqueeramatéentãoreligiosaemoralmenteproibidas.
(
Figura14,15,16
).
“Paraasmulheresapráticadeesportestornouseumatrativocadavezmaisconstante.
Seuincentivoeraadeproporcionaravalorizaçãodocorpoedasaúdeebeleza,aliadoa
práticadeatividadesfísicaseexercíciosaoarlivre.Anataçãoconquistouespaçoentreas
“senhorinhas” e mulheres. O público jovem em geral e igualmente as mulheres,
demonstravamcomaltivezseudesejodeestaremintegradasaspráticasesportivascomo
detentorasdesaúdeeestéticacorporal.”(...)“Amulhermodernaprocuramaisapraiapara
exercitarse, porque sabe que nela o seu corpo melhor se desenvolve,’’(...) ”Vejamos a
mulherpraiana,enoseufísicoobservamosbelezasorridente,pura,graciosa,viva,esbelta
e,sobretudo,umaharmônicaestética.“(BAPTISTA,2007,p.153).
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Adiminuiçãoprogressivadostrajesdebanho,queagorajáeramos“
maillots
”,
foi quase que uma exigência da própria exposição ao sol, que favorecia a
“descoberta” da pele. De início houve muitas reações contrárias à nova
vestimenta principalmente no que se referiam as mulheres. A exibição do
corpo, principalmente o feminino era ainda motivo de alarde. A polícia neste
período era a interventora da moralidade nas praias, pois era comum a
fiscalização dos trajes e a punição para quemnão “andasse na linha”. E os
banhos de sol permitiam que os trajes fossem menores e mais colantes ao
corpo,paraqueapelepudesseficarbronzeada.Eo“
maillot
”erasímbolode
modernidade,poisem váriaspraias daEuropae EstadosUnidoselejátinha
sidoadotado.EnaspraiasdoRiodeJaneiro,issonãopoderiaserdiferente.A
“capitaldoverão”cariocatinhaqueacompanharastendênciasinternacionais.
Mesmo assim a polícia sempre se mantinha em alerta. Não era permitido
transitar pelas ruas adjacentes as praias nem no seu próprio calçadão com
roupasdebanhoesimusandoroupões.Paraoshomensemespecial,nãoera
permitidoandarsemcamisanemusarcalçõesmuitocurtos.Eigualmentenão
era permitido usar roupas de banho muito leves nemtão pouco que fossem
transparentes. A moda do banho de sol por esse período já permitiria tais
“abusos”,mas,queaindacontinuariamsendoreprimidospelasautoridades.
Apesar de toda essa repressão, por incrível que pareça, as mulheres
começaram a conquistar seu espaço na sociedade com o advento da praia.
Elas se identificaram mais com a praia do que os homens, pois todo o
moralismo“caía”sempreemtornodelaseapermanêncianasareiasdapraia
atenuavaessarepressãoqueasociedadeimpunhaasmulheres.Aexposição
aosoleousodetrajesdebanhomaiscompactosemquepudessemmostrara
sua silhueta, eram sinais de que o sexo feminino poderia ter sua presença
marcada na sociedade. Elas começaram a ser admiradas e exaltadas, pois,
paraoshomensvermulheresexibindoseucontornocorporaleraumagrande
novidade.Emotivodealegriaparaaalamasculinapoderdeagoraemdiante
observar as belas formas das “
sereias
” como eram chamadas as beldades
femininas na época. Foi sem dúvida uma conquista, disfarçada inicialmente
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pelousodapraiaequefoiaospoucosabrindoespaçoparaoutrasconquistas
emoutrasáreasparaopúblicofeminino.
Fora a questão do moralismo dos trajes de banho, a juventude nascida em
CopacabananoiníciodoséculoXX,passaaterumpapelfundamentalnouso
dapraia.Avidaabeiramarproporcionoutodoumencantoeumamagiatípicas
daestaçãomaisdesejadadoano–overão.Apráticacadadiamaisfreqüente
dosesportespraianospelosjovensmotivouoesplendordosucessodaspraias
cariocas,poisestarnapraiasignificavaumsentimentodealegriaevivacidade.
Daítambémhouveumacrescentevalorizaçãodosjovensedasmulheresde
modo geral dentroda esferadasociedade.Ambos agoratinhamseu espaço
dentrodoambientepraiano.Nadamaisjustificadopelaimensaorlapraianada
Zona Sul do Rio de Janeiro, que permitiu todo esse interesse de se ficar
tomando sol por um tempo mais prolongado, devido também as suas belas
vistas.Écomosetodoomovimentodepessoas,nãoimportandoaidade,nem
sexo nem condiçãosocialfizesse apraiavibrar–nosfinsdesemanadesol
forte,apraia“sorria”eesbanjavaumaalegriaexaltadapelosoleomar.(
Figura
17
).
Como as mudanças em relação ao uso da praia estavam sendo feitas de
maneiramuitorápida,algumasleis,porém,aindacontinuavamaquerer“tolher”
apermanênciadaspessoasnaspraias.Paraseterumaidéia,aleidoprefeito
Amaro Cavalcanti, de 1917 que permaneceu em vigor mais de vinte anos
depois, era extremamente rígida, permitindo o banho de mar somente nos
intervalos das 6 às 9 horas e das 16 às 18 horas, de 1º de abril a 30 de
novembro,edas5às8horasedas17às19horas,de1ºdedezembroa31
de março, com uma hora matinal a mais aos domingos e feriados. Naquela
época, entretanto, os costumes praianos limitavamse somente ao banho de
marmedicinalenasprimeirashorasdoalvorecer.Agora,aquestãoiamaisa
fundo, pois os hábitos mudaram radicalmente – as pessoas começaram a
utilizarapraiaparalazer,diversãoeparaobronzeamentodapelecorporale
da cútis. De uma década para a outra, a permissão para o banho de mar
estendeuse até as 11 horas da manhã. Uma verdadeira conquista para os
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banhistas jáadaptadosnãosomenteao banhodemarcomotambéma mais
“recente”novidade–obanhodesol.
Verificando cada vez mais o novo uso e hábitos dos banhistas que sempre
estavamquerendo“burlar”asleisexistentesemfavordepassarmaishorasna
praia,foibaixado,em1931,umnovoregulamentoquefixadanovoshoráriosde
permanência para os usuários. Era essa a pauta: o banho de mar, nos dias
úteis,sóserápermitidoatéas11horasedas15às18horas,de1ºdeabrila
30denovembro,ede16às19horas,de1ºdedezembroa31demarço.Nos
domingos e dias feriados o horário da manhã será ampliado por mais uma
hora. Com opassar dotempo e com a intensificação dos banhos desol, os
banhistascomeçaramaficarnapraiaalémdohoráriodas11horasjápermitido
porlei.Noentanto,apolíciacontinuavaafazerseu“cerco”efaziaaretirada
dosbanhistasqueultrapassavamo“novo”horárioeanãoobservânciadalei
seria motivo de pagamento de multa ou até mesmo de prisão, para os mais
“desobedientes”. As idéias modernas quanto do uso da praia ainda estavam
entrando em conflitocomas leisantiquadase moralistas doiníciodoséculo
XX, mesmo quepassadosaproximados trintaanos.Uma décadadepois,por
volta do início dos anos 1940, a ação da polícia ficou mais amena e a
repressãoaousodoshoráriosdapraiadiminuiu.
Senaareiadapraiahaviatodaumaregulamentaçãoquantoaoshoráriosde
exposição ao sol e ao mar, outro problema que merecia importância dizia
respeito aos riscos de afogamento apesar da existência de postos de
salvamento desde a década de 1910, visando uma expansão do socorro e
atendimento na praia. As fortes ondas e correntes marinhas ameaçavam a
permanênciadaspessoasmais“medrosas”naspraias.Algunstrechosdapraia
deCopacabanaeramconsideradosmaisperigososcomootrechoemfrenteao
CopacabanaPalaceHotel–alihaviacorrentese issocontribuíapara “puxar”
osbanhistasparadentrodomar.
Paramelhoratenderaosbanhistas,porvoltademeadosdadécadade1930,
houveumamudançanospostosdesalvamento.Ospostesdeconcretoforam
então substituídos por torres de observação. Segundo BAPTISTA (2007),
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essastorrespossuíamcercade7metrosdealturaconstruídasinteiramenteem
concreto, sobre uma base larga em três andares. O primeiro, ao nível do
passeio,eraocupadoporumbalcãoparaavendaderefrescos,sanduíchese
cigarros. O segundo lance era ocupado pelo observador do Serviço de
Salvamento, com espaço suficiente para se locomover e com conforto
necessário para alipermanecer durante 4 ou 5horas consecutivas. Oúltimo
lance possui uma cabine para guarda do material de salvamento (cordas,
bandeiras, salvavidas, fuzis lançacabos, etc.). De lá, estava colocado o
mastro de sinalização, onde eram hasteadas as flâmulas indicativas de
permissãoouproibiçãodobanho(bandeirabrancaouvermelha).Essastorres
eramligadasdiretamenteaoPostodeAssistênciadeCopacabanaporsistema
especial de telefonedealarme, e possuíam sirenes para marcar oinício e a
término da hora do banho, um telefone público e um bebedouro de água
potávelparaosbanhistas.Possuíamtambémrelógios,commostradorespara
apraiaeparaaAvenidaAtlântica,eautofalantesparairradiaçãodeaulasde
ginástica e conselhos educativos para o banho de mar e o banho de sol. À
noite,astorrestinhamiluminaçãoespecialindireta,pormeiodeholofotes de
váriascores,estandoestesocultosnopassadiçodosegundo lance.(
Figuras
18,19,20,21
).
Comaextensãodousodohoráriodapraiaporpartedapopulação,oserviço
de atendimento dos postos deveria seguir esses novos horários. Os
funcionáriostrabalhavamemdoisturnosdemesmaduração.Ofuncionamento
dospostosestendeusedas7atéas11horasdamanhãedas17às19horas.
Aindahaviaumanotaqueexplicavaeraperigosoparaobanhistafreqüentara
praia fora desse horário, pois, não haveria “
lifesaver
” (ou salvavidas)
disponívelnapraia.
A preocupação com a limpeza das praias também já era uma constante. O
saneamentoerabastanteprecário.Porserconsideradaumapraiaaristocrática,
Copacabana não poderia conviver com a sujeira. A limpeza da praia, dos
postosdesalvamentoedoprópriopasseioerafundamentalparaapráticado
banho de mar. A falta de atendimento aos serviços da praia era decorrente
muitasvezesdafaltadeuminvestimentomaisdiretocomousopraiano.
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As ressacas também eramuma constante na orladas praias cariocas neste
períodoe a praiade Copacabana não fugia a regra. A Avenida Atlântica foi
diversasvezescastigadaporinúmerasedestruidorasressacas,quedeixavam
seucalçadãoirreconhecível.Omararrebentavaospostes,bancoseinvadiao
asfaltoimpiedosamente.Comopassardaressaca,asobrasdereconstrução
doquefoidanificadoeperdidodavamlugaraoquesobroudeescombros.
Outras reivindicações por parte dos banhistas referiamse a instalação de
atrações na praia, como brinquedos para crianças, trampolins, e outros
“divertimentos”quejáfaziamapautanaspraiaseuropéiasenorteamericanas.
Paraalguns,acostumadoscomoprogressodaspraiasestrangeiras,afaltade
maioresatrativosemnossaspraiaseraconsideradacomoumatrasosocial.
Porémnadadissoconseguiatiraroesplendordasbelezasnaturaisenvolvidas
nas praias. Citações de exaltação a elas eram comumente descritas em
jornais,dentreelesomaisfamosojornallitorâneodaépoca,o“BeiraMar”que
circulouentre1922e1944,cobrindofatoseacontecimentosvoltadosmaisao
universo praiano, principalmente no circuito Copacabana, Ipanema e Leblon.
Apesar de o nosso estudo ir até Copacabana, vale citar que as praias de
Ipanema e Leblon já eram citadas por alguns autores. Havia inclusive na
época,umaespéciede“apelido”comumaessestrêsbairros:CIL,quesãoas
iniciaisdeseusnomes.PauloFranciscoDonadioBaptistadescreveumtrecho
damagnitudedeCopacabanaduranteseus“anosdourados”:
“Copacabana! Beleza inconcebível! És o melhor poema da Natureza toda!”. A praia era
consagrada“aprimeiradomundo,namaciezdesuasareias,nográcildosseuscontornos,
noespreguiçamentodassuasondas,nacorlevedosseusmares”.Admiravase“acurva
deCopacabana,umadasmaravilhasdenossaorlalitorânea”.Apaisagemcombinava“a
imponênciagrandiosadooceano”e“onegrodasmontanhasacontrastarcomabrancura
daareia”. O mar,“nosol damanhã, se irisa de mil cores eparece um tapetecheiode
moedasdeouro”;dedia,“éumacintilaçãomagnífica,todaverde,diantedeumcéutodo
azul”; e ao crepúsculo, “toma tonalidades surpreendentes de ouro, prata, violeta e
púrpura”.”Osturistas,sobretudo,“estonteadosdiantedeespetáculoqueselhesdeparana
nossaformosacapital,confessam,entreoêxtaseeoentusiasmo,queocariocarecebeu
danaturezaumpresenteincomparável”.(BAPTISTA,2007p.199).
Os turistas, que já são bastante citados neste período, demonstram que o
advento do turismo na cidade do Rio de Janeiro começa a se intensificar
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principalmentepeloatrativodapraia.Juntocomapraia,avocaçãoturísticada
cidadecresciasendoconsideradaumexcelenteerentávelnegócio.Nãofoia
toaquejápensandonisso,foiconstruídooCopacabanaPalaceHotel,queteve
seuesplendorapartirdadécadade1940,atingindoseu augena década de
1950e1960,recebendoinúmerosturistasestrangeirosentrepersonalidadese
artistas. Copacabanacresceu emnúmeroe emprestígio,destacandosepor
mais de uma década das suas “vizinhas” Ipanema e Leblon. Cresceram
igualmente os estabelecimentos comerciais: hotéis, restaurantes, cassinos,
confeitarias,muitosdelesluxuososparaatenderumaclasseturísticadeelite.A
própria “fina flor” moradora do bairro também poderia se beneficiar desses
investimentos.
Comopassardosanoseapermissãoparaosjogospraianos,comoofutebol
de areia, o vôlei e a peteca, que cada vez mais conquistaram espaço e
adeptos,voltaseaconsiderarotempodepermanênciadosbanhistasnapraia,
alémdegostopelaspráticasesportivaseostrajesdebanho–o“
maillot
”–que
já estava sendo mais aceito pela população e pelas autoridades. O novo
padrãopermitiaqueaspessoaspudessemseexporaosoleaosbanhoscom
maiornaturalidadedoqueoutrora.Ocorpobronzeadopassaaseratônicada
moda e dos costumes praianos e para que isso ocorresse era preciso ficar
mais tempo exposto ao sol. A cor morena bronzeada, antes severamente
criticada, passou a ser sinal de saúde, bem estar físico e mental, além de
valorizarabelezadocorpo,principalmenteocorpofeminino.(
Figura22
).
O movimento mais expressivo de pessoas e o progresso na construção
trouxeramparaCopacabanaosarranhacéusquepassaramaserconstruídos
na Avenida Atlânticaenassuas ruasparalelas eadjacentes. Esses edifícios
passaramamudarradicalmenteapaisagemdobairro,anteriormenteponteado
decasasemansões.Porvoltadadécadade1930,jáhaviaumgrandenúmero
deedifíciosdeapartamentosespalhadospelapraia.(
Figura23
).
OsucessodeCopacabanaestevesempreassociadoaodaspraiaseuropéias
e nortenorteamericanas. O que acontecia lá fora deveria ser copiado em
funçãodaqualidadeedoluxoqueaelitemoradoradobairroexigia.Tudoera
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motivo de especulação e a novidade se fazia concretizar na medida do
possível. A identificação da elite com a praia reforçava e contribuía para o
crescimento da população praiana. O “
footing”
 passou a ser praticado mais
intensamentenãosópela“senhorinhas
”
nabuscadeumpossível“
flirt”
comos
rapazes, mastambém porpessoasdeváriasidades,em todaaextensãoda
calçadadapraia.(
Figuras24,25,26,27
).
A partir daí verificamos que os bairros da orla marítima foram crescendo à
medida que as intervenções urbanísticas na mesma orla foram se
intensificando. Do Flamengo, passando por Botafogo indo até Copacabana
observamoscomoocontornogeográficodacidadepermitiuodesenvolvimento
da expansão desses bairros da costa marítima e a expansão do ideário das
praiasesuaevolução.
“Apraiavaiassociarseaumnovopadrãodebeleza,queincorporaimagens
nitidamentepopulares.Otombronzeadoeaideologiado"moraràbeiramar",
juntos,compõemumanovarepresentaçãosocialdaclassedominante,imagem
que passaaserperseguidaportodosaqueles quequeremserreconhecidos
comocariocasesesentirinseridosnaculturaburguesa.”(IWATA,2000).
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1.3.–TransformaçãoUrbana
Podemos considerar que a (re)urbanização do centro da cidade do Rio de
Janeiro no início do século XX, foi o ponto de partida para a idéia da
continuação da expansão urbana do município no contorno de sua orla
marítima em direção a Zona Sul. Já neste período se fazia necessário esta
expansão, que foi muito em parte decorrente dos novos costumes da
população no que se refere aos banhos de mar e na busca de “novos
horizontes” praianos, promovedores de ares puros e brisas marinhas
refrescantesexistentesnolitoralsuldacidade.Otermo(re)urbanizaçãoaqui
explica que a cidade já possuía um assentamento urbano, mas ainda muito
precário, empobrecido,semconservaçãoe,até o período citadoacima, sem
perspectivas de melhoramentos em termos dos fluxos viários, das moradias,
transportesehigiene.
Ostermosurbanizaçãoeurbanismoaindanãoeramempregadosnessaépoca.
IldefonsCerdá,urbanistacatalão,jáhaviaohaviautilizadonoséculoXIX,mas
somente Alfredo Agache os populariza na França, por volta da década de
1910, e propõe o vocábulo urbanismo como sinônimo de plano para
melhoramentodacidade.
Partedaáreaurbanizadadocentrodacidade,emfinsdoséculoXIXeiníciodo
século XX, carecia de infraestrutura básica de saneamento e de moradia.
Possuia ainda um molde de cidade antiga, com muitos casarios, cortiços e
estalagens: ruas estreitas e maliluminadas, grande massa de vendedores
ambulantes e mendigos, muitos deles exescravos.  Os hábitos de higiene
eram precários, sendo ainda mais agravados pela falta de serviços de
saneamento,quesomadacomaelevadadensidadepopulacional,favoreciam
osconstantessurtosdedoençascomoafebreamarela,a pestebubônica, a
varíola e a tuberculose, doença que incidiaprincipalmente sobre acrescente
massatrabalhadoranacidade.
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O centro da cidade era limitado no trecho entre quatro morros – Castelo e
SantoAntônionaextremidadesul,ConceiçãoeSãoBentoaonorte,eramcada
vezmaishabitadosporgentesimplesepobre.
SegundoSIMÕESJR(2003),nosdemaispaísesdaEuropaeEstadosUnidos
aolongodoséculoXIX,jáestavaacontecendoumforteprocessodemudança
no quadroeconômico, social e urbano. Issoera conseqüênciada Revolução
Industrialque trouxecomo decorrência,uma revolução urbana. Isso fezcom
quepelaprimeiravezhouvesseinteresseemumdeslocamentodeverbaspara
investimento no setor urbano. Surge a partir deste contexto, a burguesia
comercial e industrial, passando a ocupar funções políticas junto às
administrações municipais das cidades, impulsionando este processo de
modernização e de produção enfatizando seus interesses. As intervenções
urbanas da época possuíam um forte caráter embelezador, dominadas pela
estéticavigenteda“
BelleÉpoque
”.
1
Este quadro internacional refletiuse e interessou a burguesia carioca
emergente,queapartirdaRepúblicaenoiníciodoséculoXX,estavaávidapor
novos investimentos,osquaisremetiamoreordenamentourbano.Em muitas
cidadesdaEuropa,planosdeurbanizaçãojáestavamsendorealizados.Esta
nova burguesia carioca também almejava ver a cidade do Rio de Janeiro à
altura das novas cidades européias que foram replanejadas, como Paris e
Londres,poisestaseramexemplosdeprogresso,ordem,civilizaçãoebeleza
dentrodospadrõesestéticosdaépoca.
Simões Jr.coloca que, a partir de então, houve o crescimento do campode
trabalho para profissões liberais como a dos engenheiros, arquitetos e
médicos.  Esses profissionais poderiam agora trabalhar de maneira mais
efetiva dentro da cidade, com o advento do sanitarismo
2
e das novas
1
Expressãoquedesignaoclimaintelectualeartísticodoperíodoquevaiaproximadamentede1880atéo
fim da Primeira Guerra Mundial, em 1918. Foi uma época marcada por profundas transformações
culturaisquesetraduziramemnovosmodosdepensareviverocotidiano.Inovaçõestecnológicascomo
otelefone,otelégrafosemfio,ocinema,abicicleta,oautomóvel,oavião,inspiravamnovaspercepções
da realidade. Com seus cafésconcertos, balés, operetas, livrarias, teatros, boulevards e alta costura,
Pariseraconsideradaocentroprodutoreexportadordaculturamundial.
2
Osanitarismoligadoaocontextourbanonãosereferesóaspraticashigiênicasdeinstalaçõessanitárias,
mastambémaotecidodacidadeemtermosdeventilaçãodamesma.Daíacriaçãodos
boulevards
como
umapraticadepermitiromaiorarejamentodoconjuntodaurbe.
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tecnologiasassociadasàsinfraestruturasurbanas,comoousodoferroedo
concreto armado nas edificações, além da difusão da energia elétrica.
Consolidouse então uma classe de profissionais liberais qualificados e
interessadosemanalisarosproblemasurbanos,criarplanosdeintervençãoe
solução dos problemas existentes e difundir práticas eficientes de gestão
municipal. A ciência urbana ou simplesmente urbanismo começa a se firmar
comopensamentoepráticaapartirdeentão.
AreformadeParis,realizadaporHaussmann,entredécadasde1850e1860,
passouainspirarmuitasintervençõesemoutrascidades.Umadasprincipais
características da sua reforma foi a abertura de grandes avenidas ou
“
boulevards
”. Para Haussmann, os “
boulevards
”
3
, estavam relacionados com
as práticas de ordem sanitária e também às novas exigências de circulação
urbanaemdecorrênciadodesenvolvimentodaindústria.Asuareformaatendia
a necessidades e desejos das elites francesas, com a melhoria do fluxo do
trânsitoeoembelezamentodeacordocomospadrõesburguesesdaépoca.
Desta forma, Paris tornouse rapidamente um modelo de cidade moderna, e
serviu de influência também para a transformação urbana de várias outras
cidades como Londres, Berlim, Viena, Nova York, Buenos Aires e Rio de
JaneironaviradadoséculoXX.Amodernizaçãodaentãocapitalbrasileira–a
cidade do Rio de Janeiro – se fazia urgente por causa dos interesses
econômicos para atrair créditos e estimular o comércio com a Europa e os
Estados Unidos, alémde interesses políticoideológicos paraafirmar o poder
daeliterepublicana.
A Avenida Central, atual Avenida RioBranco,cortou a cidade em linha reta,
saindodoPortodesembocandonaAvenidaBeiraMar,queapontouadireção
quetomouacidade.AsavenidaslevaramaoFlamengo,Botafogo,etomoua
3
A palavra francesa boulevard originalmente se referia ao topo reto (passarela) dos muros de cidades
medievais. Vários boulevares parisienses substituíram velhosmurosmedievais, mas, maisgeralmente,
boulevares circulam centros de cidades, em contraste com as avenidas, que irradiam de centros.
Boulevardéotermoutilizadoparadescreverviasdetráfegoelegantementeamplas,éumaruacomuma
divisãonomeio,quepodeserdevegetaçãooucimento.Podemserlargosiguaisaumaavenidaou um
poucomaisestreitosdependendodalarguradavia.
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direção deCopacabana,melhor,àZonaSul,“inventada”por PereiraPassos.
(CARDEMANeCARDEMAN,2004).
KOK (2005) nos diz que a abertura da Avenida Central trouxe e efetivou os
avanços tecnológicos da época, com o emprego de novas técnicas de
construção; uso de asfalto em vias públicas, a decoraçãodascalçadas com
mosaicos de pedras portuguesas e a utilização do concreto e de estruturas
metálicasemelevadores,escadas,balcõesdejanelaseoutrosequipamentos
construtivos,contribuindoparaamudançadopadrãodeocupação,permitindo
apartirdeentão,aconstruçãodeedificaçõesdeváriospavimentosseguindo
os padrões da estética da “
Belle Époque
”. Foram usados também nos seus
edifícios, novos e variados materiais de acabamento, tanto externos como
internos: tintas, vernizes, papéis de parede, vidros, espelhos, maçanetas,
torneiras etc., grande parte sendo importados da Europa, principalmente da
FrançaeInglaterra.(
Figura28
).
A reforma urbana do centro da cidade decorrente da abertura da Avenida
Central mudou muitos os hábitos dos cariocas, sobretudo quanto ao uso do
espaço público. As elites, influenciadas pelos novos costumes europeus,
principalmente franceses, passaram a freqüentar intensamente as ruas do
centrodacidade.AAvenidaCentraltornouseoespelhoda“civilização”coma
europeização dos costumes e padrões culturais, tornandose então o centro
comerciale financeirodacapitalesímbolodeuma cidademodernavindoao
encontrocomospadrõesdaépoca.
Além disso, os investidores puderam construir prédios grandes e modernos
destinados,emsuamaioriaanegócios,nasmargensdaAvenidaCentral.Com
suas lojas luxuosas e elegantes de artigos importados, seus modernos
restaurantes,etodooseu“
glamour”
trariamaEuropaaindamaisparadentro
do país. O novo “
boulevard”
tropical era agora o espaço principal da cidade
para se consumir artigos importados em lojas, freqüentar cafés, confeitarias,
livrarias e jardins, exibirvestuários à modafrancesa ou inglesa. Era também
um convite para que os habitantes fugissem do calor. A avenida marcaria o
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início da chamada “
Belle Époque”
 carioca, período que se estenderia até
aproximadamenteaExposiçãode1922.(
Figura29
).
Todaessamodernizaçãofoiacompanhadadodesenvolvimentodosmeiosde
transporte, com o surgimento do bonde elétrico e do automóvel, e
posteriormente,dosônibusedoMetrô,comoveremosaseguir.
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1.4–TransformaçãoTecnológica

“ Seucondutor
Dim,dim
Seucondutor
Dim,dim
Páraobonde
Pradesceromeuamor” 
Seucondutor–marchinha/carnaval–Alvarenga,RanchinhoeHeriveltoMartins
–1938. Fonte:<http://fotolog.terra.com.br/nder:296>–acessoem26/04/08

1.4.1–OBondecomoelementodeexpansãoeintegraçãodacidade
Muitoantesdoadventodobondecomoveículodetransportecoletivourbano,
primeiramente a tração animal e posteriormente movido a energia elétrica,
temos que considerar que o pioneiro dos transportes coletivos foi o trem.
Segundo (WEID, 2003), o Rio de Janeiro foi considerada a primeira cidade
brasileiraaorganizarumserviçodetransportesobretrilhosdetrem,aindaem
meadosdoséculoXIX.
A Estrada de Ferro Pedro II teve seu desenvolvimento por volta do ano de
1850,enquantoqueoiníciodaexpansãoferrocarrildosbondesdatade1868,
com a criação da empresa Companhia Jardim Botânico, que tornaria os
serviços de bondes um meio eficiente, barato e confortável de transporte
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coletivo na cidade. O bonde foi um elemento essencial para a expansão e
organizaçãodoespaçourbanonoRiodeJaneiro.
WeidaindanosfalaqueaidéiainicialdobondefoidadaaoinglêsDr.Thomas
Cochranequepediuumaconcessãoaogovernoparafirmarlinhasdeveículos
sobre trilhos de ferro, isso em 1856. Ainda neste ano, outros empresários
decidiram ainda investir nessa nova maneira de locomoção coletiva e
obtiveram a concessão para ligar o centro aos então distantes bairros da
Gávea, passando pela Glória, Catete e Botafogo. Esta nova empresa teria
estaçõesnoJardimBotânico.Aproveitandosedaidéia,oBarãodeMauáem
1862, cria a famosa Companhia do Caminho de Carris de Ferro do Jardim
Botânico. Com os investimentos de capital americano, ela passou a ser
chamadade
BotanicalGardenRailRoadCompanyLtd
.Suaautorizaçãoefetiva
defuncionamentosedeuem1868.
OprimeirotrechoaserserviçopelacompanhiafoientreaRuadoOuvidoraté
o Largo do Machado chegando ao Catete, Laranjeiras e posteriormente
chegandoaBotafogo.ParaalcançaroJardimBotânicoasobraslevaramtrês
anoseparaatingiraoaltodaGávea,levoudozeanos,devidoasdificuldades
de acesso ao local, ainda sem um arruamento específico, exatamente no
trechoondeostrilhosdeveriampassar.
Oscarrosiniciaiseramfechados,porémapartirde1870,osbondes
4
passaram
a ser abertos, inicialmente para fumantes, que logo foram bem aceitos, pois
erammaisventiladosearejados,apropriadosaoclimaquentedacidade.
A partir de então a
 Botanical Garden
 começou a operar assim como outras
empresascomeçaramasurgir.Noadventoda
Botanical
,surgiuaCompanhia
FerroCarrildeSãoCristóvãoem1873,queserviriaazonanortedacidade.
4
Como curiosidade o nome bonde surgiu nessa época, em decorrência do modo de compra das
passagens.Segundo(WEID,2003),foicriado“umsistemadeblocodecincopassagens”(...),“Osblocos
eramcompradosnasestaçõeseaspassagenstinhamescritoemcimaonomedacompanhia,apalavra
"
bond
"(título), ovalor eum desenhodoveículo.Poranalogia,opovopassouachamaro veículopela
palavraqueoacompanhava.Empoucotempo,otermogeneralizouse.”
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Essas duas empresas começaram a monopolizar o transporte urbano dos
bondescabendoaBotanicalligaralinhadocentroparaaZonaSuleadeSão
Cristóvão do centro para a Zona Norte especificamente. Elas obtiveram
sucesso porque conseguiram se estabelecer graças ao capital estrangeiro,
uma vezqueoscapitalistas nacionaisnãose interessavamoudesconfiavam
desseempreendimento.(
Figuras30,31
).
Um ponto muito importante de destaque referese à associação destas
empresas de bondes com as empresas imobiliárias. Obviamente que a
CompanhiaJardimBotânicotevedeimediatoesseinteresse.Paraconcretizá
lo,foiexpandindoseushorizontesatéaZonaSul,chegandoaCopacabana.
Apesar de ser um desafio chegar a um bairro onde praticamente não havia
muitoshabitantes,aCompanhiatevequeultrapassaralgunsobstáculos.Havia
a descrença de alguns quanto ao alto investimento que seria implantar uma
rededebondes,numlocalpoucohabitadoesemumaperspectivafuturadeser
urbanizado.Alémdisso,existiaoperigodaconcessãodacompanhianãoser
renovada,poisseutérminoseriaem1893. PorémambasasCias.doJardim
BotânicoedeSãoCristóvão,renovaramnoem1890.
Desta forma ficou mais fácil para a Cia. Jardim Botânico investir no ainda
inóspitobairrodeCopacabana.Aprimeiraprovidênciaseriaaaberturadeum
túnel deacesso aolocal, vistoque ainda não havia passagempela orla. Foi
aberto então naparte do morro do Barroso. Tratase do túnel Prefeito Alaor
Prata,maisconhecidocomoTúnelVelho.Asubstituiçãopelaeletricidadepara
novalinhafoiimediata.Essaeletrificaçãodaslinhasjáeraprevistanocontrato
de renovação de 1890. Em 1892 inaugurouse a linha de bondes até
Copacabana. Nesta linha recém inaugurada para Copacabana,os bondes já
estavamsendomovidosàenergiaelétrica.
“Embora iniciada em 1892, pela Cia. de FerroCarril Jardim Botânico, a
eletrificaçãodosbondessomentetomouimpulsonaprimeiradécadadoséculo
XX,comamonopolizaçãodosetordeeletricidadepelogrupoLight.Apartirde
1900 a prefeitura da capital exigiu que os contratos das empresas
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concessionárias do serviço só fossem renovados com a condição de serem
eliminados os bondes movidos à tração animal.”. Em 1910, circula o último
bondedetraçãoanimalnoCentro.(ROCHA,1997).(
Figura32
).
Algumas restrições quanto ao uso da eletricidade ainda se referiam a sua
distribuiçãoequeaindaeraproduzidaempequenaescala.Eraprecisoqueela
fossegeradaemlargaescala,sendoissosomentepossívelatravésdageração
porforçahidráulica.Paraincentivarousodaeletricidadeemmaiorescala,em
1900foifeitoumcontratodefinitivoqueestabeleciaousodeusinasprodutoras
deenergiaelétricaqueseriageradapelaforçahidráulica.Essefeitoteriauma
maioraplicabilidadenotransportedosbondesenailuminaçãopública.Eisque
surgeentão,em1905,umaempresacanadensequepassaaadministraresse
investimento no setor elétrico – a
 Light and Power
 – passando a operar na
cidadedefinitivamente.(
Figura33
).
Com a expansão do uso da eletricidade na cidade, e já com seus bondes
devidamente eletrificados, e aliada aos anseios da expansão imobiliária em
Copacabana, a Cia. deFerroCarril Jardim Botânico passou a incorporar em
suas viagens o incentivo para as pessoas irem morar no bairro. Colocaram
anúncios àvista dos passageiros, proclamando o ar puro deCopacabana, o
passeioseguroeapazetranqüilidadedomorarnumlocalarejadoecomas
brisasrefrescantesdomar.(
Figura34
).
“A eletrificação, tanto na iluminação pública quanto nos bondes, foi umdos fatores que
contribuiuparaavalorizaçãodeáreasatéentãosemidesertas,comoéocasodaspraias
de Ipanema e de Copacabana, funcionando como grande atrativo para formação de
bairros de elite naquelas localidades, resultado de pressões de empresários ligados ao
setor imobiliário, que, paralelamente, trataram de adquirir terrenos nestas regiões na
expectativadesuavalorização.”(ROCHA,1997).
Desta forma todos saíram lucrando – Cia Jardim Botânico, as empresas
imobiliáriaseogovernomunicipal,poisissosignificavaumaumentoderenda
com o conseqüente aumento de impostos. Copacabana surpreendeu, pois,
num espaço curto de tempo, acabou se urbanizando graças à chegada do
bondearegião.
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Oadventodobondeeas reformasurbanas“revolucionárias” empregadas de
pela administração de Pereira Passos na cidade como um todo – mais
especificamente com a abertura da Avenida Central, e, em conseqüência, o
prolongamentodaorlacomaaberturadaAvenidaBeiraMarindoaoencontro
daZonaSul,viaaorlamarítima,promoveramarápidaexpansãoparaaZona
Sul.AEstaçãodeBondesnagaleriadoHotelAvenidalocalizadonaAvenida
Central, era aonde os bondes se “encontravam” no centro da cidade e
retornavamaotrajetodesuaslinhas.(
Figura35
).
LinhasdeBondecomtrajetoparaZonaSuldacidadeepontofinalnoHotelAvenida
(AvenidaRioBranco)(1)–1914
Catete
Botafogo
Laranjeiras
Gávea/JardimBotânico
Leme/Copacabana/Ipanema
PraiaVermelha(MinistériodaAgricultura)
Fonte:GuiaRiodeJaneiroCentralMonumental,CarlosAenishaslin1914
(1) OperadopelaCompanhiaJardimBotânico(BotanicalGarden)
As companhias de bondes aproveitaram os investimentos realizados na
abertura de novasruase avenidas,para implementar as suas linhas. Jáem
1905,obtevepermissãoparaabrirumnovotúnel,destavezpróximodoLeme
edaAvenidaAtlântica,quefoiinauguradaem1904porPereiraPassos.Esse
túnel, a princípio foi chamado de Túnel do Leme e posteriormente de Túnel
Novo.ComissoalinhadeCopacabanafoiseestendendoatéaVilaIpanema
sempre com o objetivo de abrir novos espaços para empreendimentos
imobiliários.Obondefoidefinitivamenteoelementointegradordacidade,pois
eraumtransportearejado,rápido,pontual,confortáveledemocrático.Obonde
eraacaradoRiodeJaneiro.(WEID,2003).(
Figuras36,37,38
).
Apresentamos no Anexo, um quadro cronológico e histórico resumido da
atuaçãodobondenacidadedoRiodeJaneiro.
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1.4.2–OAdventodoAutomóvelnacidade
Podemos considerar queo automóvel, juntamentecomobonde no início do
séculoXX,foiograndedesbravadordecaminhosemtermosdeacessibilidade
aoespaçourbano.Elefoicapazdevencerobstáculoseiradistânciasnunca
antes imaginadas. Não se concebe hoje em dia uma cidade sem os
automóveis, mesmo com todos os inconvenientes que eles possam trazer
comograndeseconstantesengarrafamentos.
O automóvel já era uma realidade em paises da Europa e Estados Unidos
quandochegouaoBrasil,emfinsdoséculoXIX.(
Figura39
).
DUNLOP(1972),nos diz que oprimeiro automóvelacircular pelacidadedo
RiodeJaneiro, foiodo grandeoradorJosédo Patrocínio, em1895. Era um
veículo simples, movido a vapor d´água, com fornalha, caldeira e chaminé
importadodaFrança.Foiumgrandeacontecimentoparaaépoca.Maistarde,
em1900,veiooDucavilledeFernandoGuerraDuval,estejáacionadoamotor
deexplosãodedoiscilindrosecomoescapamentolivre,poisaindanãohavia
osilencioso.Emvezdevolante,possuíaumaespéciede“
guidon”
parecendo
com os das bicicletas e o combustível utilizado era a benzina, vendida nas
farmácias.
SegundoNORONHASANTOS(1934),apartirde1903,aPrefeituradoDistrito
Federal começou a licenciar os veículos na cidade. Em novembro deste
mesmoano,chegamàcidadedoRiodeJaneiro,tiposdeautomóveisvindos
daEuropa,comprados porcapitalistaseindustriais. Apartirdaí,oautomóvel
passouaserincorporadonavidadacidade,popularizandose.Segundoainda
dados deste autor, em 1903 já circulavam na cidade do Rio de Janeiro, 03
automóveisparticulares.Em1904acidadepossuía05veículoslicenciados,e
12em1905.Em1906,circulavamaotodo35automóveis.Em1920,acidade
já possuía 4.415 automóveis. Em 14 anos, seu número praticamente
quadruplicou,eoquevemosatualmenteéumcontingentecadavezmaiorde
veículos particulares trafegando pela cidade, causando muitos




[image: alt]41
engarrafamentos, muitos deles fora do chamando horário de “rush”. (
Figura
40
).
Por ser considerado um transporte de luxo, o automóvel trouxe consigo
modismos e valores associados à velocidade e a vida moderna da cidade.
ExemplodissoeraaBatalhaouFestadasFlores,instituídaporPereiraPassos
erealizadatodososanosnoCampodeSantana,noprimeirodiadaestaçãoda
primavera – um costume importado da Europa e feito por um cortejo de
automóveis todos enfeitados por flores e motivos florais. Quem participava
obviamenteeramasfamíliasburguesasdaépoca.(
Figura41
).
Os automóveis do início doséculo XX, ainda nãopossuíam muitos recursos
tecnológicos desfrutando de pouca velocidade e, com isso, levavase um
grande tempo para fazerem e completarem seus trajetos mesmo dentro da
cidade.Asviagensentrecidadeslevavammuitosdias,atémesmosemanasou
meses. Apesar da pouca velocidade da época, começase o advento das
primeirascorridasdeautomóveisdacidade.OmaisfamosodelesfoioCircuito
daGávea,quepermaneceuatécercademeadosdadécadade1930.
Do início do século XX para os dias atuais, todos os recursos e tecnologia
voltados para a fabricação deveículos tiveram umavançosurpreendente. O
que importaéofatodequeoautomóveleobondeforam responsáveispelo
transportedaspessoasportodaacidade,enocasoparticulardaexpansãoda
orlamarítimacarioca,elestiveramumpapelfundamental.
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1.4.3–OsÔnibusurbanosesimilares
DosmeiosdetransportepúblicosdacidadedoRiodeJaneiro,oônibusfoio
quemaissepopularizouesedestacouatéosdiasatuais.Atravessoutodoo
século XX e permanece até hoje, em desenhos mais modernos; atualmente
muitas empresas os apresenta na forma de microônibus, ou ônibusleito,
aliados a tecnologia de possuírem arcondicionado, o que permite um maior
conforto,principalmenteemlongasviagensenasaltastemperaturasdoverão
carioca.
NoBrasil,noquesetemnotícia,oprimeirotransportequesurgiusemelhante
aos ônibus atuais, foi em meados do século XIX. Logo esses veículos
passaram a circular pelos bairros da cidade em direção a Botafogo e
Laranjeiras.Porvoltade1860,a“
CompanhiadosOmnibus”
jámantinhalinhas
nestes mesmos bairros. Porém com o sucesso das linhas de bonde da Cia.
Jardim Botânico, surgida em 1868, sobrou apenas a linha de “
omnibus
” do
centrodacidadeparaBotafogoqueoperavaemparalelocomalinhadebonde
damesmacompanhia, naPraiadeBotafogo.A“
CompanhiadosOmnibus”
é
entãovendidaparaaCia.JardimBotânico.
ComoadventodainstalaçãodaExposiçãoNacionalde1908,surgeaprimeira
linhadeônibusurbanomotorizadodoBrasilligandooPasseioPúblicoàPraça
Mauá passando pela Avenida Central. Motivado por essa Exposição, este
ônibus fazia viagens entre a Avenida Central e o local da mesma, na Praia
Vermelha.
Em1918surgemos“
autoomnibus
”elétricosabateria.ALightpassaaoperá
losate1928,quandosãosubstituídospor“
autoomnibus
”agasolina.Oscarros
elétricoseramrenomadospeloseuconforto,possuidoresderodasdeborracha
maciça sem barulho, vibração, fumaça, esta última comum nos veículos
movidosàgasolina.Em1925,aLightencomenda28novos“
autoomnibus”
de
últimotipo,emfunçãodaconcorrênciacomosbondes.
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Segundo COSTA (2006), em1927, o RiodeJaneirorecebeu14veículos de
doisandaresefoicriadanestemesmoanoaViaçãoExcelsior,umaparceriada
prefeituradacidadecomaLight.Apartirdestadata,onúmerodeempresasde
ônibus sobe para 22, aumentando ainda mais essa concorrência. Em
dezembrodestemesmoano,osônibuselétricosdaLightsãosubstituídospor
ônibusmovidosamotordecombustão.(
Figura42
).
Emabrilde1928começamacircularônibusdedoisandaresimportadospela
Light, que foram apelidados de “imperiais” ou “choppduplo” (COSTA, 2006).
Eles possuíam motor Daimler e capacidade para 62 passageiros sentados.
Surgem as linhasPraçaMauá  CopacabanaeClubNaval Mourisco. Estes
veículosseriamdesativadosnoiníciodadécadade1940.Aindanadécadade
1920, aLight inicia o processo decompra depequenasoutras empresas de
ônibusconcorrentes,visandoomonopóliodomercado,damesmaforma que
fazia comas linhas de bonde na cidade. Apesar da ameaça dos ônibus em
relaçãoaosbondes,elesaindaeramconsideradostransportedeluxo,ficando
comosbondesainda,ograndefluxodepassageiros.(
Figura43
).
O surgimento das “lotações” se deu na década de 1950. Esses pequenos
veículos transportavam no máximo 20 pessoas e não era permitido que se
viajasse em pé. A concorrência das lotações contribuiu para a perda de
rentabilidadedasempresasdeônibusedosbondes.Aslotaçõescontinuaram
operandoatéaproximadamentequasedezanosapósseusurgimento,quando
entãoforamextintas.(
Figura44
).
Eis que a década de 1960 se inicia e com ela uma série de mudanças
ocorreramnostransportesnacidade.Odeclíniodoserviçodebondes,quejá
vinha se arrastando, entra definitivamente em extinção em 1965. Em
contrapartida,asfrotasdeautomóveisedeônibuscrescemvertiginosamente.
Aslotações tambémcomeçama escassear,dandolugaraosônibusurbanos
quepossuíamumasériedevantagensemrelaçãoàslotaçõeseaosbondes.A
principaldelaseraasuacapacidadedetransportarmuitomaispassageirosdo
que ambos. E o aumento populacional exigia que os meios de transportes
fossem rápidos e eficazes. Por outro lado, os automóveis crescem
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assustadoramente, facilitados por uma melhor aquisição da população, e os
inúmeroscongestionamentossefazempresentesemtodaacidade.Porvolta
de1963éestabelecidoporleiqueoônibuséoúnicoveículoadmissívelparao
transportecoletivo.Aslotaçõesemicroônibuscomeçamaseextinguir.Novas
empresasdeônibussurgemmuitasdelasdeantigosproprietáriosdaslotações.
Em1962ocorreainauguraçãodaprimeiralinhaoficialdeTrólebusou“
trolley
bus
”–ônibuselétricoligadoàfiaçãosuspensa–queligavaoTerminalErasmo
Braga à Avenida Rui Barbosa no bairrodo Flamengo. Estes ônibus elétricos
logoperderiamseuusoporvoltadoanode1968.(
Figura45
).
Adécadade1970trouxeoadventodos“frescões”,comoeramchamadosos
primeiros ônibus com sistema de arcondicionado, alguns deles com bancos
leitos, proporcionando aos passageiros conforto e comodidade nas suas
viagens.Maselessóseriamamplamentedifundidosnacidadenasdécadasde
1980/1990.Apartirdeentão,atéosdiasatuais,amodernizaçãodotransporte
dosônibusfoifirmadacomacriaçãodeváriaslinhasqueservemàcidade,e
no conforto dos seus carros. Por volta de 1996, os microônibus ressurgem,
como medida de distribuir melhor a demanda dos usuários e também por
permitiremumaviagemmaisrápida.Nadécadade2000,elesseconsagraram
esãoamplamenteusadospelapopulação.(
Figuras46,47
).
Os ônibus conseguiram seu lugar no meio urbano e atualmente eles são o
meiodetransportecoletivorodoviáriomaiseficazequeconseguetransportaro
maior número de pessoas. Eles conseguiram se permanecer e tiveram seu
espaço consolidado. O transporte via ônibus para a Zona Sul, até hoje leva
muitos cariocas moradores de bairros vizinhos ou mais afastados para as
praias litorâneas e conseguem fazer com que a população de áreas
desprovidasdapraiapossamusufruirdasbelezasdaorlamarítimadacidade.
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1.4.4–OMetrônacidadedoRiodeJaneiro
Aidéiadarealizaçãodo transporteurbanosubterrâneo nacidadejáremonta
desdeoséculoXIX.Naqueletempo,porvoltade1862,pensavaseemfazer
umaalternativadotransporteferroviárioquepudesseabrangerosbairrosfora
do circuito dos trens. De início, idealizavase uma ferrovia elevada, que
pudessepromoverarapidezemcruzaracidade.
Segundo dados pesquisados na Cronologia do Metrô da cidade do Rio de
Janeiro,em1891,foipermitidaaconstruçãodeumaestradadeferrocircular
elevadadenominadaMetropolitana,comtrajetóriapelosmorroscircunvizinhos
dacidade,doLargodaCariocaatélocalidadessuburbanas,incluindoaIlhado
GovernadoreCopacabana.Noentantoesteprojetonãofoiadiante.Em1892,
aobrafoiembargadaeem1894,definitivamentesuspensa.Haviaasuspeita
daproibiçãodacontinuidadedaobrapelasempresasecompanhiasdebonde
jáexistentesnacidade.Asprincipaisdelas,AJardimBotânicoeSãoCristovão
eram contra esse projeto em favor dos seus privilégios na exploração do
transportedepassageirosnosseusbondesurbanos.
Somentequasetrintaanosmaistarde,aidéiadotransportemetropolitanovolta
àtona.Comofalamosanteriormente,aconcepçãoinicialdestenovotransporte
nãoseriasubterrâneoesimpormeiodetrilhoselevados.Em1928,acidadejá
contavacomcercade1.746.000habitanteseasalternativasdeconduçãose
faziam necessárias. Umnovoprojeto paraoMetropolitano doRiodeJaneiro
que foientregueaoConselhoMunicipal,previaaconstruçãodeuma ferrovia
de tração elétrica, destavezcomuma partesubterrâneae outraaoníveldo
solo, saindo da esplanada do morro do Castelo, acompanhando o litoral
terminandoSantaCruz,comdiversos ramais, umligando à EstradadaFerro
CentralemSãoCristovão,outroparaRealengoeoutroparaCopabacana.
Em1936,oengenheiroRaimundoPereiradaSilva,autordoprojetode1928,
continua defendendo aconstrução deuma estradade ferrometropolitana no
DistritoFederal,ligandoocentroaossubúrbioseaszonasrurais,devendoser
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construídanapartesulentreasmontanhaseolitoral,atéSantaCruz,visando
tambémodesenvolvimentofuturodeáreaspoucohabitadas.
Segundo REIS(1977), Henrique Dodsworthem sua gestão como prefeito da
cidade, organiza uma comissão no início dos anos 1940, para estudar a
viabilização de uma ferrovia eletrificada no subsolo – que é denominada de
“popularmente”deMetrô.
Em 1947, a Light reivindica a construção de uma ferrovia subterrânea, para
desafogar o transporte nasuperfície, poisjá neste período,osônibusfaziam
umasériaconcorrênciacomosbondes,impedindoatémesmoaconstruçãode
novas linhas em toda a cidade. Para este proposta, a primeira seção da
ferrovia subterrânea seria construída entre a Praça Cardeal Arcoverde, em
Copabacana, chegando até a Praça Saens Peña, na Tijuca, passando pelo
Centro, neste período jáconsiderada aparte mais congestionada dacidade.
Em 1948, ainda na administração de Dodsworth, é formada a Comissão
ExecutivadoProjetodoMetropolitano(CEPM),comafinalidadedepromovera
elaboraçãoefetivadoprojetodoMetropolitanodoRiodeJaneiro.
Citando novamente REIS (1977), a partir desse período foram estudadas
outrasformasdeseconseguirimplantarosistemadetrenssubterrâneos,mas
nadaquesaíssedopapel.Vinteanosmaistarde,em1966,oentãogovernador
Negrão de Lima, determina em agosto deste mesmo ano, a criação da
Comissão Executiva do Metropolitano do Rio de Janeiro (CEPE2), com as
incumbências da contratação do estudo de viabilidade técnica e econômica,
estimativas de custo, captação de recursos e a implantação e operação do
transporte metropolitano definitivamente na cidade. Em março de 1967, é
apresentado o primeiro relatório da CEPE2, e o lançamento do Edital de
Convocaçãodefirmasinteressadas.Emjunhodestemesmoano,édivulgadoo
resultado do consórcio para elaboração das obras, cabendo a Companhia
ConstrutoraNacionalemaisduasfirmasalemães:HocktiefA.G.eDeconsult.
Previase a inauguração da primeira linha por volta de 1971, segundo o
primeiro cronograma apresentado, mas sua conclusão se deu somente por
voltade1975.
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Em 1968 é realizado o contrato para a Coordenação dos Projetos de
implantação do Metrô pelo consórcio brasileiroalemão. Este estudo concluiu
que para o período dos próximos 20 anos (1970 a 1990) era necessária a
implantaçãodeduaslinhas,umadelasserviriaaZonaSuldacidade.
Em1970,oentãoGovernadordoEstadodaGuanabara,FranciscoNegrãode
Lima,acionaobateestacasdaprimeiraescavação,dandoinícioàsobrasdo
MetrônobairrodaGlória.Nestemesmoano,pormotivosdefaltademaiores
verbas,asobrasseguiramnumritmolento,foradoquehaviasidoprogramado.
Noanoseguinte,em1971,emumtrechonumavalaescavadanaPraçaParis,
éiniciadaaprimeiraconcretagemdeumagaleriadoMetrô.
Somenteapartirde1975asobrasdoMetrôRioforamrealmenteaceleradas,
quepreviaaconclusãodaslinhas1(BotafogoSaensPeña),2(EstácioMaria
daGraça)ePréMetrô1(MariadaGraçaSãoMateus).Emabril,ocorreoinício
daconstruçãodaestaçãoCariocano“coração”docentrodacidade,amaiorda
redeinicial.Emmarçode1979,éinauguradooprimeirotrechodoMetrô,com
cinco estações definidas: Glória, Cinelândia, Presidente Vargas, Central e
PraçaOnze,operandode9às15horas.Aindanesseperíodo,oMetrôoperava
com4trensde4carros,eintervalosmédiosde8minutos.AestaçãoCarioca
foiterminadaem1981.(
Figura48
).
Emsetembrode1981,começaacirculaçãodasprimeiraslinhasdeintegração
Metrôônibus, M21 e M22, administradas pela então companhia de ônibus
CTC,queseriaextintanoiníciodadécadade1990.Essaslinhastinhamponto
inicialnaestaçãodeBotafogo.Aprimeira,M21,saíadaestaçãodeBotafogo,
seguindopelasRuasSãoClemente,RealGrandeza,SiqueiraCampos,Barata
Ribeiro, Rainha Elisabeth, até a Praça General Osório em Ipanema. A
segunda, M22, saía da estação Botafogo, seguia as Ruas São Clemente,
Jardim Botânico, Visconde de Albuquerque, Ataulfo de Paiva, até a Praça
AnterodeQuental.Em1983éiniciadaaintegraçãocomlinhasdeônibusde
passagem comuns. No ano de 1988, a Praça Cardeal Arcoverde é cercada
paraocanteirodeobrasdasuaestaçãodoMetrôparaCopacabana.(
Figura
49
).
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Em 1995, ocorre a extensão da Linha 1 de Botafogo até a praça Cardeal
Arcoverde em Copabacana. Em maio, é retomada a obra da construção do
trechodeBotafogo–PraçaCardealArcoverdequehaviaficadoparadadurante
aproximadamente4anos.Anovaprevisãodesuaentregaeraparasetembro
de1996.PorémaestaçãoCardealArcoverde,naLinha1sófoiinauguradaem
julhode1998.
OséculoXXterminoucommuitasobrasdoMetrôconcluídas,algunsprojetos
elaboradosefinalizadose outrosemviasdeconclusão.Em marçode2003,
iniciaseaoperaçãodaestaçãoSiqueiraCampos.Noanode2006,aempresa
deônibusurbano SãoSilvestreassumeaoperaçãodaslinhas deintegração
do Metrôônibus até a Gávea e Ipanema, substituindo a empresa Breda Rio
quehaviarescindidoocontratodeoperaçãocomoMetrô.DesdequeaCTC
deixou de operar fazendo a integração Metrôônibus em 1991, empresas
particulares assumiram o contrato do trajeto. Os carros também sofreram
mudançasdosantigosmodelos.(
Figuras50,51
).
No final de 2006, a estação Cantagalo é inaugurada ainda que inacabada
entrando em operação somente em fevereiro de 2007. Atrelada na sua
atividade, em abril deste mesmo ano, tem início as obras da construção do
trechoCantagalo–GeneralOsório.
O advento do Metrô para a cidade, apesar de tantos problemas que
envolveram suasprimeirasconcepções, a sua efetiva aprovação,suas obras
de construção e a manutenção de seus equipamentos, foi sem dúvida, um
avanço nos meios de transportes. Por ser considerado um meio rápido e
eficiente para a locomoção dos passageiros, ele praticamente atravessa a
maiorpartedacidade,passandopelocentroechegandoaZonaSul.OMetrô
agilizaefacilitaoacessoaosbairrosda orlamarítimasul,permitindoqueas
pessoascheguematéelaemmenostempoepossamigualmentepermanecer
láum maiortempo,devidoàfacilidadeerapideznoseuusocomotransporte
coletivourbano.
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1.4.5–AEnergiaElétricacomoobjetodeinovaçãotecnológica
Paralelamenteaoadventodaimplantaçãodosistemadetransportecoletivopor
bondesnacidade,ousodaenergiaelétrica,recémdescobertaaindanofinal
doséculoXIX,foisendoincorporadanodiaadiadacidade.Eseuusotambém
teveumaforterelaçãonãosócomotransportedosbondes,mastambémcom
avidanoturnadacidade.
Segundo CABRAL (2003), os candidatos a conseguir privilégios do poder
públicoemrelaçãoàeletricidadenoiníciodoséculoXXforamaCompanhia
Brasileira de Energia Elétrica (CBEE), e a
 Rio de Janeiro Light and Power
Company Limited
, firma nominalmente canadense, de métodos de gestão
norteamericanosecapitaisbritânicos,instituída emToronto a 9 de junho de
1904–queummêsdepoisrecebeuadenominaçãodefinitivade
RiodeJaneiro
Tramway, Light and Power Company Limited,
 que se transformaria na
 Rio
Light,
passandoaserchamadasomentede
Light
.
Devemos a Alexandre Mackenzie, empresário canadense que já havia
participadodiretamentedoprojetodeeletrificaçãodacidadedeSãoPaulo, a
implementação do uso e da produção da energia elétrica de maior porte na
cidadedoRiodeJaneiro.Em1905eleconsegueumcontratodeconcessãode
energiaelétricaetambémadquiriuaempresabelgadegáseiluminação–a

SociétéAnonymeduGaz
.Daísurgea
TheRiodeJaneiroTramway,Lightand
Power Co. Ltd
, começando a operar em 30/05/1905. Em 1907, ela fez uma
revisão detodos oscontratos fazendo uma unificação deles.E a CiaJardim
Botânicofoiaprimeiraempresaqueeletrificouseusveículos,mediantea
Light
.
Dados da
 Light
 nos falam também que a distribuição da energia dentro da
cidadeerafeitaemrede subterrânea nazonacentral,sendoa periferia e os
subúrbios em rede aérea. Inicialmente essa nova empresa investiu na
construção da barragem da usina hidroelétrica, consolidando o contrato de
fornecimento de energia elétrica. A
 Light
 começou a intervenção adquirindo
lotesdeaçõesdaCiaJardimBotânicoatéseramajoritáriadestafirma,porém
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esta não perdeu sua identidade de empresa. A Light igualou as bitolas do
centro por um padrão mais largo, para a adoção de carros com maior
capacidade de passageiros. A Cia Jardim Botânico passou a ter os trajetos
conectados e as bitolas e os carros seguiram o padrão agora vigente. Em
1914,aCiaJardimBotânicopassouaestendersuaslinhasatéoLeblonvindo
deIpanemaeGávea,fechandodestemodoocircuitodaZonaSul.Maisuma
vezpodemosverificarqueainfluênciadosbondescomo“desbravadores”dos
caminhos que fizeram a cidade se expandir para a Zona Sul, permitiram a
ocupação dessas áreas e conseqüentemente sua expansão imobiliária. E a
energia elétrica só facilitou ainda mais os trajetos a serem percorridos, de
formamaisrápidaeeficiente.
Foraautilizaçãodaenergiaelétricaparafinsdetransporte,seuusosealargou
pelailuminaçãoexternadasruas,internadascasase apossibilidadedesua
utilização em larga escala nas indústriasefábricas, aumentando a produção
industrial. Na recém inaugurada Avenida Central, seus postes de iluminação
dos canteiros centrais já eram iluminados por lâmpadas incandescentes.
(
Figura52
).
SegundoWEID(2003),osanosde19061907foramimportantesparaacidade
no que diz respeito à adaptação das instalações de gás para eletricidade,
iniciandoatrocadelampiõeseadistribuiçãodeconduítesparaafiação,como
iníciodofornecimentodeenergiaparailuminaçãovindadausinatermoelétrica.
Continuandoaautoraacimacitada,aprincípio,ailuminaçãoelétricarestringia
se, basicamente, à área pública. O fornecimento de eletricidade à
 Société
AnonymeduGaz
sófoiregulamentadoem1909,quandoestaempresapassou
ao controle da
 Light
. A substituição dos lampiões de gás nas ruas por
lâmpadas criou uma demanda de postes e outros materiais elétricos,
produzidosnasprópriasoficinasdaempresa.Apartirdaícomoconsumocada
dia maior da energia elétrica e com o aumento da fabricação de produtos
elétricos, seu uso expandiuse rapidamente, principalmente com lâmpadas
incandescentes,que permitiamuma iluminação mais firmeebrilhante, sendo
agoratambémusadaspelapopulaçãoemsuasresidências.
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Aadoçãodaenergiaelétrica nacidadeproporcionouumnovomododevida
paraocidadão,poisissoimplementouavidanoturnanacidade.Espetáculos
noturnos – de teatro e música – passaram a ter destaque em seu cenários,
alémdequesepodiatransitarànoitepelacidade,comumailuminaçãomais
claraecom maior potênciade luminosidade. Ampliouo diaútil,incentivando
novasformasdelazerànoite.(
Figura53
).
Em1905,arecéminauguradaAvenidaCentral,trocouailuminaçãodosseus
postes centrais de gás para lâmpadas incandescentes. Não demorou muito
paraqueaAvenidaBeiraMartambémseguisseomesmoexemplo.
“Amodificaçãonailuminaçãopúblicatornouseumdosatrativosmaisinteressantes,para
aqueles que procuravam a imagem de uma grande metrópole. Nesta representação da
cidade,asreformasurbanasdePereiraPassosforamcapazesdeproporcionaroiníciode
uma nova era em que a vida cotidiana tornarase maisdinâmicae atraente. A“grande”
avenida construída em sua administração  a Avenida Central (atual Av. Rio Branco) 
tornouse paradigma de um “novo viver”, e sua imagem simbolizava estes sentimentos,
especialmente à noite quando a novidade da iluminação elétrica tornava ainda mais
fascinanteestequadro.”(ROCHA,1997)
Para a orla marítima da cidade o advento da eletricidade e da iluminação
públicafoidegrandevalia,poisapartirdeentãopoderseiapermanecermais
tempo à noite passeando pelo calçadão das praias, apreciando a paisagem
noturna e desfrutandose da brisa marinha fresca. Os bares, restaurantes e
balneários se beneficiaram das novas instalações elétricas, esticando seus
horáriosdefuncionamentonoiteadentro.(
Figura54,55,56,57
).
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CAPÍTULO2
AADMINISTRAÇÃOPEREIRAPASSOS–ONDETUDOCOMEÇOU

“Aesperançadeumbellodiasagrandoumabelladataeumabellaobradesfezse
infelizmente;osolnãoveiu,esobreumaguaceiroimpertinenteeodioso,finoe
pulverizadoacomeço,grossoeencharcantedepois,quesefoihontemainauguraçãoda
formosaavenida.(...).Océuamanheceuturvoeturvoseconservouatéanoite,comouma
carrancadesebastianaimpenitente(...).nãohouvesol,mashouveenthusiasmo;ea
multidãoveiuparaaruaequeadespeitodochuveiroquesederramoupelagrandevia,
enchendoadevidaemovimento,nellaseconservouatédesapparecernoângulodarua
doPasseio,oúltimo soldadodadesfiladamilitar.(...).”

OtrechoacimaéretiradodolivrodeGiovannaRossoDelBrenna,
“ORiode
JaneirodePereiraPassos
”ondeelatranscrevepartedareportagemsobreo
diadainauguraçãodaAvenidaCentralem15denovembrode1905,feitapelo
Jornal O Paiz, na edição de 16.11.1905, jornal esse que tinha sua sede na
própriaAvenida.(DELBRENNA,1985,p.394).
AadministraçãodoPrefeitoPereiraPassos,foiaquedeuimpulsoasobrasde
modernidade da cidade. Nomeado como Prefeito, no governo do presidente
RodriguesAlves,estelhedeuamplospoderesadministrativospararemodelar
e sanear a cidade que estava em um estado de caos urbano e sanitário.
Quando PereiraPassos tomouposse, em 03 dejaneiro de1903, jácontava
com66anosdeidade,sendoumhomemmaduroebastanteexperiente.Não
obstante asua idade, Pereira Passosse mostrou ativocom o ímpeto de um
jovem,eempenhouumaextraordináriaobraparaospadrõesdaengenhariada
época.
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2.1–PereiraPassoseGeorgesEugèneHaussmann
Aoviajarpara Paris em 1857 estandolá atéo ano de 1860,Pereira Passos
estevefreqüentandocursossobrearquitetura,hidráulica,construçãodeportos,
canaiseestradasdeferrona“
ÉcoledePontsetChaussés”
.Foiatravésdesses
estudos que Pereira Passos acompanhou varias obras na capital francesa e
nascidadesdeLyoneMarselha,maisespecificamente.
Dentre as obras em Paris neste período, a que se destacou foi seu
replanejamento urbano, realizada por Georges Eugène Haussmann, um
urbanistaderenomedaépoca.Porestaocasião,Parisjácontavacomcerca
de mais de um milhão de habitantes e o resultado dessa grandiosa obra
transformouParisnumacidademodernasendocopiadaemtodomundo.
Residindo em Paris durante o período das reformas de Haussmann, Pereira
Passos as absorveu como fonte inspiração para anos bem mais tarde
implementálasnoRiodeJaneiro,quandoassumiuaPrefeituradacidade.Ele
propôs então uma grande intervenção urbana, chamando de Plano de
MelhoramentosparaamodernizaçãodacidadedoRiodeJaneiroqueiniciou
secoma reforma doPorto eaconstruçãoda AvenidaCentral, seguida pela
Avenida BeiraMar. Com isso, transformou a cidade num moderno centro
urbano,segundomoldes“
haussmannianos
”.Paraqueessamodernidadefosse
atingida, a cidade deveria se submeter a um plano rigoroso de saneamento
comeliminaçãodashabitaçõescoletivas,aberturaderuasretilíneas,aumento
da circulação viária e a demolição de centenas de construções antigas. A
reforma da cidade coincidia com idéias e valores de ordem e progresso
republicanosdoiníciodoséculoXX.
Benchimol descreveem seulivro,“
PereiraPassos:um HaussmannTropical
”,
colocando os principais pontos da grande reforma urbana empreendida por
Haussmann.
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“Haussmann rasgou o centro de Paris, um conjunto monumental de largos e extensos
bulevaresemperspectiva,comfachadasuniformesdeambososlados,reduzindoapóos
populososquarteirõespopulareseoemaranhadoderuasestreitasetortuosas(...).”“Outra
grandenovidadeurbanísticadifundidaporHaussmann,foramàspraçasabertasaogrande
público,concebidascomonúcleosdeverdoroupulmõeslocalizadosemlugarescêntricos
de tráfego. Até então, e, sobretudo na Inglaterra, onde pontificavam os principais
paisagistas, as praças vedadas eram reservadas ao desfrute ou lazer exclusivo da
aristocracia”.“Em17anos,Haussmannrealizouumconjuntosemprecedentesdeobras
urbanísticas que, além de avenidas e parques, incluíammercados públicos, estações e
quartéis, canalizações de água e esgoto etc., executadas muito rapidamente (...).”
(BENCHIMOL,1990,p.192,193).
Podemos assim perceber o quão grandiosa foi essa obra de Haussmann,
através do Plano de Paris que estabelecia todas as diretrizes tomadas e
executadasnacapitalfrancesa.
De volta ao Rio em 1860, Pereira Passos primeiramente se dedicou a
construçãodeferrovias. Quandoem1865 foiengenheirodasObrasPúblicas
do Município Neutro continuou nesta mesma atividade. Viajou por alguns
estados doBrasilimplementando e fiscalizando asreferidas obras. Retornou
novamente paraaEuropaem1871,permanecendolápordoisanos e,após
esse período, regressa para o Rio de Janeiro. Em 1874 foi nomeado
engenheirodoMinistérioPúblicodoImpérioeem1876passaaserdiretorda
EstradadeFerroDomPedroII,exercendoestecargoaté1880.
O arquiteto e historiador Nireu Cavalcanti nos fala que do vasto currículo
profissionaldePereiraPassos,sedestacaoseutrabalhocomopresidenteda
ComissãodeMelhoramentosdaCidadedoRiodeJaneiro,quefoiaprimeira
iniciativa do governo Imperial, na década de 1870, de um plano urbanístico
efetivoderemodelaçãodaurbecarioca.NessesentidoofuturoprefeitoPereira
Passosconstruiu,definiuedelineousuasidéiasdereurbanizaçãoeseuprojeto
para a cidade do Rio de Janeiro, presente nos planos da Comissão, até as
obraspropriamenteditas,jánoiníciodoséculoXXcomaaberturadagrande
AvenidaCentral.
UmadesuasprincipaisatribuiçõesdestaComissãoeraaincumbênciadeum
plano geral para o alargamento e retificação de algumas ruas existentes
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juntamente com a abertura de novos logradouros visando à melhoria das
condiçõeshigiênicasalémdefacilitaracirculaçãoe“emoldurando”combeleza
eharmoniaacidadeemseuconjunto.“AsavenidaspropostasnoPlanotinham
largurasde50m,destinandose18mparaapistaderolamentoeospasseios
laterais com 11m cada; as ruas teriam 25m e 15mde largura, segundo sua
importânciaehierarquianotecido.”Portanto,planejareabriravenidacomoa
Central não era novidade para o prefeito Pereira Passos. (CAVALCANTI,
2008).
Nireu Cavalcanti ainda chama a atenção para o fato de que Pereira Passos
fora nomeado prefeito da cidade do Rio de Janeiro para implementar este
plano e seus respectivos conceitos urbanísticos, estéticos e funcionais
adaptados agora a nova realidade políticoeconômica e social da República.
PereiraPassosalémdeexcelenteengenheiroeadministradorconheciabema
cidade o que resultou o sucesso de todas as suas obras. “A cidade
transformada por ele no início do século XX é, em essência, a mesma que
projetouem1875.”
Pereira Passos ainda assumiu a presidência da Companhia Carris de São
Cristóvão,permanecendonestaempresaporseisanos.Em1884eleidealizou
e propôs um ousado projeto de uma grande avenida, que cortaria o antigo
centro da cidade, do Cais do Porto em direção à Zona Sul. Isso seria o
“embrião” da Avenida Central, que seria construída pelo próprio Pereira
Passos,quasevinteanosdepoisdesseperíodo.DescreveBenchimoloprojeto
daAvenidaCentral. (
Figura58
).
“Aavenidaseriamargeadaporarcadas,deambososladoseemtodaasuaextensão,e
noseucruzamentocomasruastransversais,terraçosdeferroligariamasarcadasdeuma
esquinaaoutra,paraquetodaaruapudesseserpercorridaa“péenxuto””.“Osprédios,
deaspectoeleganteeartístico,comalturadecercade24m,constariamde:umpavimento
térreo,destinadoalojasdecomérciodeluxo,restaurantes,cafés,casasdeleitura,recreio,
exposição etc.; uma sobreloja destinada a lojas, escritórios para advogados, corretores,
companhiasetc.;trêsandaresdesobradosquechegariamatéafrentedarua,porcima
dasarcadas.”(BENCHIMOL,1990,p.198).
Havia também a previsão da construção de dois grandes hotéis, um grande
teatrolíricoeumteatrodramático.
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Foi no advento da construção desta grande avenida, que as idéias de
transformaçãourbananocentrodacidadeforamtomandocadadiamaisforça.
Nãobastavarasgaracidadede“maramar”comoaavenidaeradefinida:além
disso, obras de infraestrutura urbana e sanitária eram urgentemente
necessárias.AcidadedoRiodeJaneironoiníciodoséculoXXaindaeramal
ventilada,suja,atrasadaeesteticamentepobre.
FoinagestãodePereiraPassos quecomeçoua numeraçãodos projetosde
alinhamento, os chamados PA. Todos os projetos da administração Pereira
Passos abrangeram a zona do antigo Distrito Federal, constituindo um
verdadeiro plano de urbanização, pois fixou alinhamentos, abriu novas ruas,
estabeleceujardins,praçaselargos.
Dentrodonossocontextodeestudo,analisaremosasobrasdePereiraPassos
que envolveram, urbanizaram e contextualizaram a orla marítima da cidade,
segundopesquisadeJosédeOliveiraReis.
AAvenidaCentral:
Podese dizer que esta obra foi o “carrochefe” das demais obras e do
reconhecimentodePereiraPassoscomoengenheiroeprefeitoousadoparaos
padrõesconstrutivosdesuaépoca,fazendoseeleseperpetuarnessaimagem
atéosdiasatuais.
Esta avenida seria uma continuação das duas obras que já estavam se
realizando na cidade naquele período: inicialmente o Cais do Porto e
posteriormente,emcontinuaçãodaAvenidaCentral,aAvenidaBeiraMar,pois
essa ligação entre essas duas avenidas se fazia necessário. Além de que
ambas as avenidas deveriam ficar prontas durante o governo do então
presidenteRodriguesAlves.
Amudançaparaseuatualnome–AvenidaRioBranco–sedeupelodecreto
nº.853em14/02/1912, doisdiasapós a mortedoBarão doRioBranco, em
suahomenagem.
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As obras então foram iniciadas, primeiramente com a desapropriação de
inúmeros imóveis no “coração” do centro do Rio e nas suas quadras
adjacentes.Logorecebeuoapelidode“OBotaAbaixo”,porquesereferiaao
grande montante de derrubamentos em prol do progresso que finalmente
parecia acontecer definitivamente no centro, e que “abriria o leque” para a
reurbanizaçãodacidadedoRiodeJaneirocomoumtodo.
(Figura59).

SegundoGlóriaKok,emseulivro
RiodeJaneironaÉpocadaAvenidaCentral
,
foram demolidos ao todo, cerca de 2.700 prédios no centro da cidade,
reforçandoqueesse feitoseriaconhecidocomo“OBotaAbaixo”.Amaioria
desses prédios demolidos eram habitações coletivas, consideradas pelas
autoridadessanitáriascomo focos deepidemias, sendo assimrecomendada,
puraesimplesmente,asuaderrubada.
(...) “A abertura da Avenida Central, símbolo maior das reformas, rasgou o centro da
cidade de pontaaponta. Cortou as ruas da Prainha (atual rua do Acre), Municipal,
Visconde de Inhaúma, Teófilo Otoni, S. Pedro, General Câmara, Alfândega, Hospício,
Rosário, Ouvidor, Sete de Setembro, Assembléia e São José, além de comprometer
grande parte das ruas de São Bento, Beneditinos, Municipal, Ourives, Santo Antônio,
BarãodeSãoGonçalo(hojeAlmiranteBarroso).“(...)“Asdemoliçõestiveraminícioem28
defevereirode1904,ecomeçarampeloprédionúmero25daRuadaPrainha.Depoisdas
primeirasdemolições,aCompanhiaJardimBotânicoinstalouumalinhadebondeelétrico
para transportar materiais de demolição, enquanto carroças levavam o entulho. As
demolições destruíram residências, casas de cômodos, cortiços, estabelecimentos
comerciais, oficinas e pequenas fábricas.”(...) “Para dar lugar à avenida, uma grande
extensão da ladeira do Seminário e parte da entrada do antigo Seminário dos
Capuchinhos, no morro do Castelo, também desapareceram. Este último só seria
definitivamentearrasadonoiníciodadécadade1920,naadministraçãodoprefeitoCarlos
Sampaio.”(KOK,2005,p.52,53,54)
AAvenidaCentralproporcionouqueacidadepudessecontemplarumaligação
de artéria da zona portuária em direção a zona central, modificando os
aspectos e hábitos da cidade e a modernizando aos moldes de grandes
cidadeseuropéias.Ocomérciosedesenvolveueosjornaiserevistastambém.
Asmelhoreslojasemagazines estavaminstaladosnaAvenidaCentral,além
declubes,hotéiseedifícioscomoaEscoladeBelasArtes,oTeatroMunicipal,
ABibliotecaNacional,oSupremoTribunalFederaleoPalácioMonroe,antiga
sededoSenadoFederal.(
Figura60
).
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REIS (1977) nos fala que ela possui 1.820 metros de comprimento, entre o
ObeliscosituadonaPraçaPariseumantigomarcocolocadonaPraçaMauá,
posteriormente removido. A largura que foi projetada e executada é de 33
metros, sendo 7,50 metros para os passeios laterais. Ela possuía canteiros
centraisde2,00metros delargura,comarborizaçãodeacáciasargentinas e
postes de iluminação, que já eram de iluminação elétrica desde a sua
inauguração. Esses canteiros foram retirados em 1942. Os passeios laterais
continuamcomamesmalarguraalémdasuaarborizaçãodeoitis.(
Figura61
)
A Avenida Central foi a primeira diagonal ligando duas outras radiais: A
AvenidaBeiraMarnosentidocentrozonasuleaAvenidaRodriguesAlves,do
CaisdoPorto,nosentidocentrozonanorte.Elatrouxetambémumamudança
de usos. A sua diversidade de edifícios e comércio variados, o ar puro de
cidadenova,limpaesaneada,fezcomqueaspessoassaíssemmaisdesuas
casas e a vida diurna e noturna do centro da cidade começou a ter seu
“
improvement
”no“coração”docentro.
AAvenidaBeiraMar:
NacontinuaçãodaaberturadaAvenidaCentral,aAvenidaBeiraMarfoiuma
obra de grande vulto e extensão, cerca de três vezes maior que a Avenida
Central.Elapossuía5.200metrosdecomprimento.Começavadesdeoinício
daAvenidaRioBranco,emfrenteaoObelisco,atéofimdaPraiadeBotafogo,
onde havia o Pavilhão Mourisco. Possuía igualmente 33 metros de largura
comoaAvenidaRioBranco.Teveessenomejustamenteporcontornartodaa
frentedomar.
Elafoiiniciadaemfinsde1904comoprazodeserentregueaproximadamente
23mesesdepois,praticamentenofimdogovernodePereiraPassos.Apesar
desermuitoextensa,edeexecuçãocomplexa,poisenvolvianãosomentea
aberturaepavimentação,mastambémasobrasdecantariadacontençãodo
maraAvenidaBeiraMarfoiexecutadadentrodesseprazoprevisto.Segundoo
próprioPereiraPassos,estaavenidadariacontinuidadeàAvenidaRioBranco
emdireçãoaZonaSul.(
Figuras62,63
).
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Segundo REIS (1977), “Dessa largura de 33 metros, reservavamse duas
pistas de rolamento de 9 metros cada uma, separadas por um refúgio de 7
metros,centralearborizado,comduasfilasdeárvores,destinadoaopasseio
decavaleiros.Opasseiodoladodomarfiguravacom4,00metrosdelargurae,
porcimadocaisdecantariacorriaemtodaaextensãooparapeito,tambémde
cantaria, feitodegnaisseporfiróide
5
.Todaafaixadaavenidafoiconquistada
aomarporumaterro,protegidoporforteenrocamento
6
depedrassobreoqual
seconstruiuocaisacimareferido.”(
Figura64).

A Avenida Beira Mar continuava pela Praia do Flamengo e também de
Botafogo, fazendo um contorno litorâneo belíssimo, pois seus traçados
obedeciam aos “
boulevares
”, com inúmeras árvores, praças e caminhos
curvilíneos, características presentes em toda a obra urbana de Pereira
Passos.(
Figuras65,66,67
).
AAvenidaAtlântica:
Dentrodoplanoderemodelaçãodacidadeedesuaorlamarítima,apraiade
Copacabana, apesar de neste período ainda ser um local de difícilacesso e
praticamenteinóspito,foiincluídanasobrasdePereiraPassos.(
Figura
7
3
).A
Avenida Atlântica, nome dado por estar margeando uma praia do oceano
atlântico,foiinauguradaem1904.
Oprimeiro projeto de alinhamento da Avenida Atlântica foi aprovado emseu
governo,estabelecendoafixaçãodoslimitesdapropriedadeparticularevitando
oavançosobreapraia.(
Figuras68,69,70
).
AAvenidaAtlânticapossui4.200metrosdecomprimento.Inicialmentepossuía
a largura de 6 metros até sofrer o aterro no final dos anos 1960, quando
5
Rochadecomposiçãogranítica,comfenocristaisdefelspato.
6
Oenrocamentoéumdispositivoamortecedorformadosporestruturaexecutadaempedra,destinadoà
proteçãodetaludesecanais,contraefeitoserosivoscausadospelosfluxosd'água.Elepodeserdepedra
arrumadaoulançada,rejuntadasounãocomargamassa.
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passouater18metrosatuais.JánaquelaépocaerapavimentadadoLemeao
Posto6.
Posteriormente Copacabana sofreria outras intervenções nos mandados dos
prefeitosegovernadoresvindouros.
TúneldoLeme–TúnelNovo:
A Cia Jardim Botânico debondes iniciou aobra deabertura desse túnel por
pressãodePereiraPassos,pois,aprincípio,aCiaserecusavaaexecutara
obra,criandoalgumasdificuldades.
Em04demarçode1906,elefoiinauguradocomosbondesjáatravessandoo
túnel.TambémchamadodeTúnelNovo,temhojeonomedeCoelhoCintraem
homenagem ao engenheiro que o abriu e que era superintendente da Cia
JardimBotânico.(
Figuras71,72
).
Obrasdeembelezamentodacidade:
Alémdaurbanizaçãofísicadacidade,noquetangeasgrandesobrasdeinfra
estrutura urbana, Pereira Passos deu igual importância à plástica dessas
obras.Executoujardinsmagníficos,nãodeixandonadaadesejaraosjardins
europeus; cuidou da arborização das ruas e dos jardins públicos, colocou
estátuasemonumentosnaspraças,construiuobrasvoltadasparaapopulação
comooAquárioPúbliconoPasseioPúblico,alémdainstalaçãodemictóriosno
mesmo.
Quanto às árvores, estas merecem um destaque especial, pois foram
especialmente cuidadas, proporcionando não só a beleza dos logradouros,
comotambémparaaliviarosintensosraiossolarestropicais.Grandeparteda
arborizaçãofrondosaquePereiraPassosplantou,replantouousubstituiuainda
permaneceatéhojenacidade.




[image: alt]61
Nãosóasruaseavenidasdocentrodacidade,incluindoaAvenidaRioBranco
com seus canteiros centrais e ao longo das calçadas, exibindo árvores com
copas frondosas, mas igualmente a Avenida Beira Mar se beneficiou de
árvoresecanteiros.Aolongodessaavenida,um“
boulevard
”de5quilômetros
com duas filas de árvores além dos canteiros arborizados e jardins que os
circundavam. As espécies escolhidas eram oitis, acácias, longanas e
saponáceas, que possuíam uma excelente sombra. Durante a sua
administração, Pereira Passos plantou cerca de 3.200 árvores pela cidade.
(
Figura73
).
Pavilhões
Em continuidade ao programa deembelezamento dacidade, PereiraPassos
fezusodaconstruçãodepavilhõesgeralmentedecunhoesportivo,jáqueos
esportes náuticos estavam em voga nos primeiros anos do século XX.
ConstruiuoPavilhãodeRegatasbemnaPraiadeBotafogo,comoobjetivode
estimular esses esportes. Suas regatas ficaram famosas nesse período.
(
Figuras74,75,76
).
Outro pavilhão construído em sua administração foi o Pavilhão Mourisco, de
estiloarquitetônicomourisco,daíoseunome.Essepavilhãoatendiamaisum
caráter socialdo queesportivo.Foi demolidoem decorrência daabertura do
TúneldoPasmadona administraçãodoprefeitoHenriqueDodsworth.(
Figura
77)
.
2.2–OsdemaisadministradoreseseusPlanosparaacidade
Na linha sucessória de Pereira Passos, veremos o que cada administrador
realizoudeobrasparaaorlamarítimacarioca.Valelembrarque,nestaanálise,
estamosnosreferindoaotrechodaorlamarítimaqueéobjetodeestudodeste
trabalho,ouseja,saindo daAvenidaRioBrancoemcontinuaçãodaAvenida
BeiraMar, Flamengo, Botafogo, Urca, e Copacabana. Esses dados foram
pesquisadosnoslivros:“ORiodeJaneiroeseusprefeitos”e“AGuanabarae
seusGovernadores”,ambosdeautoriadeJosédeOliveiraReis.
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No mandadodoPrefeitoFranciscoMarcelinodeSouzaAguiar(15/11/1906à
22/07/1909)noquedizrespeitoàorlamarítimadacidade,fezaconclusãodas
obras da Avenida Beira Mar, que já estava praticamente pronta, faltando
apenas“retoquesfinais”.
NaadministraçãodeInocêncioSerzedeloCorreia, (22/07/1909à 15/11/1910)
algunscontornosdasultimasobrasdePereiraPassosaindaforamterminadas.
A cidade estava crescendo em população devido às benesses da gestão
anterior, atraídas pela beleza natural e construída que a cidade do Rio de
Janeiro havia se tornado que além da segurança e saneamento básico, ela
oferecia melhores condições de moradia aos indivíduos. Então muitas ruas
foramabertasnesseperíodosemumcontrole.CoubeagestãodeSerzedelo
Correia instituir os levantamentos topográficos da cidade e organizar os
projetosdealinhamentodessasruas.Fixounovosalinhamentoseestabeleceu
novas larguras para as ruas antigas e as que seriam construídas. Asfaltou
muitas ruas e calçou muitos logradouros. Fez igualmente levantamentos
cadastraisdosbairrosatravésdoServiçodaCartaCadastralentreosanosde
1909e1910.
Na sua gestão do Prefeito Gal. Bento Manuel Ribeiro Carneiro Monteiro
(15/11/1910à15/11/1914)houveamaior ressacanaorlamarítimaqueiado
centroatéaPraiadoFlamengo:nosdias07,08e09demarçode1913,essa
orlaatéoMorrodaViúvaficouarrasada.OPavilhãodeRegatasdaPraiade
Botafogo sofreu vários danos tendo que ser restaurado. Até a Praia da
SaudadeaolongodaAvenidaPasteur,ondehojeestáoIateClubedoRiode
Janeiro, foi duramente atingida. Os efeitos danosos desta ressaca atingiram
demasiadooFlamengoqueficouintransitável.Otráfegoficoususpensovários
dias,poisovolumedeareiachegouaatingirquase1metroemfrenteàRua
Paissandu.Suagestãoteveessa“marca”dareconstruçãodetodoopasseioe
oparapeitodetodootrechodaorlamarítimaatingidapelaressaca, alémdo
cais que teve que ser reforçado, tudo isso na orla do Flamengo. Essa forte
ressacaquenãopoupouoembelezamentodessamesmaorlafeitaanosantes
porPereiraPassos.(
Figura78
).
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O prefeito Amaro Cavalcanti (15/01/1917 à15/11/1918) ficou “marcado” pela
criaçãodeumaleiparaohoráriodousodosbanhosdemarparaosbanhistas,
que era bastante rígida. Esta lei partiu de um decreto do prefeito Amaro
Cavalcanti,em1917.ElajáfoicitadanoCapítulo1destetrabalho,noquese
refereaosusos dapraiapelosbanhistas,masvalelembrarque fezparte da
administração deste prefeito,sendo dele também a construçãodos primeiros
postos de salvamento ou “
sauvatage
” nome de origem francesa já bastante
utilizadonaspraiaseuropéias.
O prefeito André Gustavo Paulo de Frontin (23/01/1919 à 28/07/1919) foi o
primeiro carioca a administrar a cidade onde nasceu ficando somente seis
meses e três dias. Porém fez muita coisa em tão pouco tempo. Era um
excelenteadministradoralémdeprofessoreengenheirocompetenteefamoso
e estava acostumado a dirigir obras, pois havia sido diretor de empresas
serviços comissões e companhias. Em relação à orla marítima da cidade,
dentro dafaixadeestudo,eleexecutouoprimeiroalargamentoemdobro da
AvenidaAtlântica,aconstruçãoemtodaaorladapraiaindodoLemeatéao
Forte de Copacabana, além de uma cortina de concreto a beira do cais de
proteção da avenida com extensão aproximada de 4.200 metros. E a
construção do Cais da Urca que foi um empreendimento de vulto sendo
continuado por Carlos Sampaio quando este projetou e calçou a Avenida
Portugal.(
Figura79
).
Como Paulo de Frontin, o prefeito Carlos César de Oliveira Sampaio
(08/08/1920 à 15/11/1922) era carioca e também professor e engenheiro
atuante. De início, ao assumir a Prefeitura, sabia que prepararia a festa
comemorativado 1º Centenário da Independência em 1922. Foi uma gestão
dinâmica,aosmoldesdePereiraPassos.Suaadministraçãoteveumsaldode
obras somente superadas por Pereira Passos. Ele removeu dificuldades e
contrarioumuitosinteresses,sendomuitocombatidoporessasuamaneirade
administrar. Porém foi reconhecido pelo seu esforço e trabalho em favor da
cidadedoRiodeJaneiroaqualamava.
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Dentre as obras que se destacaram em sua gestão em relação com a orla
marítima: construção do cais de perfil novo indo da Ponta do Calabouço à
Gloria, início da Praia do Flamengo; reconstrução da Avenida Atlântica,
arrasada pela ressaca de setembro de 1921 na extensão de 1334 metros.
(
Figura80
).
Realizou igualmente importantes obras de calçamento, a saber: Avenida
Portugal na Urca – foi totalmente pavimentada a macadame betuminoso na
extensãode1.915m;naAvenidaAtlântica–comofoiditoanteriormente,obras
dereparoem decorrênciada forteressacade1921;na AvenidaBeiraMar–
com uma nova variante em conseqüência da Exposição do Centenário,
compreendendooaterrodoSacodaGlória.
OMorrodoCastelo
Apesar de não fazer parte diretamente do nosso objeto de estudo da faixa
litorânea da cidade, não podemos deixar de citar o desmonte do Morro do
Castelo como a grande empreitada da administração de Carlos Sampaio. A
obrafoitomadadeempenho,poiselaprecisavaficarprontaantesdodia7de
setembro de1922, quandoseria inauguradaaExposição Internacional do1º
Centenário da Independência do Brasil. Carlos Sampaio também cuidou do
planodeurbanizaçãodaEsplanadadoCastelo,queassimfoidenominadaem
decorrência do desmonte do morro de mesmo nome, e da área aterrada da
Glória.
O Morro do Castelo era considerado, por essa ocasião, um embaraço a
ventilaçãoeaosaneamentodacidade,vistoqueneleaindaexistiamresquícios
davelha“cidadecolonial”noaltodesuascolinas,ondeaindaexistiamcortiços
e condições insalubres de vida de população de baixa renda. Ele ia de
encontro com os ideais sanitaristas já aplicados desde a administração de
PereiraPassos.(
Figura81
).
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ObrasdaAvenidadecontornodoMorrodaViúva
Realizou a construção da Avenida do Contorno do Morro da Viúva (atual
Avenida Rui Barbosa) ligando Flamengo e Botafogo pela orla marítima;
RepresentounaépocaumcomplementodasobrasdodesmontedoMorrodo
Castelo. A pedreira do Morro da Viúva junto do mar, era aproveitada para
extração de pedras destinadas ao trabalho de cantaria do novo cais. Esta
pedreiracontribuiucompedranecessáriaservindodeaterroparaarealização
daExposiçãodoCentenário.(
Figura82
).
Aproveitando do volume de pedra que seria necessário para esta obra da
exposição,aPrefeituracontinuariaaAvenidaBeiraMarpelaorladoFlamengo
e Botafogo e com isso ganharia uma área de terreno vendável a
empreendimentos imobiliários. Neste local, surgiram após o aterro e
conseqüente abertura da via de acesso, um hotel, um restaurante e um
balneárioqueforaminauguradosporocasiãodosfestejosdoCentenário.Esta
avenida foi batizada de Avenida Rui Barbosa em homenagem ao grande
estadistadaépocaqueaindaseencontravavivo.Elapossui1.100metrosde
comprimentoe33metrosdelargura.
Ela foi construída na parte conquistada ao mar, na faixa de aterro da orla
marítima. Sua pavimentação estendeuse no comprimento com a Avenida
Beira Mar no Flamengo e em Botafogo e a extensão calçada foi de 1.350
metros.(
Figuras83,84
).
REIS(1977)nosfalaqueoparapeitosobreocaisdaAvenidaRuiBarbosaera
vazado com um tipo mais leve de balaustrada de cantaria de gnaisse, com
altura total de 0,70m, vãos de 2,80m entre os pilares. Os balaustres eram
quadrados com intervalos de aproximadamente 0,30m com arestas voltadas
paraomar.Dessaformadavaumaspectodelevezaeelegânciaporsermais
baixodoquedaAvenidaBeiraMar,executadoporPereiraPassos.Oparapeito
daAvenidaRuiBarbosaproporcionavaumamaiorvisibilidadeparaomar.
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ExisteumacomparaçãomuitomarcanteentreasgestõesdePereiraPassose
CarlosSampaio–ambosforamousadosemseusprojetos,nãoselimitandoa
obrasconvencionais.IgualmenteaPereiraPassos,CarlosSampaiofezobras
urbanizaçãoeembelezamentodaorlamarítimasuldacidade.
Da gestão do prefeito Alaor Prata Leme Soares (16/11/1922 à 15/11/1926)
houve uma severa e rigorosa economia. Restringiu várias obras como a
conclusão do desmonte do Morro do Castelo. Foi retomada em parte na
administraçãoPradoJunior,massomentecomHenriqueDodsworthomorrofoi
quase totalmente arrasado. Quando a situação financeira do município se
normalizou devido a economia imposta pelo prefeito, que também era
engenheirocomoseusantecessores,elepodeentãoiniciarobrasdevulto.
A primeira delas foi a remodelação e alargamento do Túnel Velho ou Túnel
Real Grandeza, que tinha apenas 5,50m de largura. Com a obra ele foi
alargado para 13,50m. Seu interior foi revestido de concreto armado e
acabamentoderebocosalpicadonospésdireitos.Ostrilhosdosbondesforam
centralizadosnointeriordotúnele fizeram passeiosde1,60m reservandose
paraacaixaderolamento9,90mcalçadoscomparalelepípedossobrebasede
concretoerejuntadoscomargamassadecimento–umaverdadeirarevolução
tecnológicaparaaépoca.
OutraobraquepertenceuaomandatodeAlaorPratafoioarruamentodarua
perto do Morro da Urca limitada pela Avenida Portugal, aprovado em
26/09/1926. Surgem as Ruas Urbano dos Santos, Urandi e Iguatu que eram
limítrofesda“piscina”ou“doca”sobreaqualestáaponteemarcodaAvenida
Portugal, que ligava a Avenida Pasteur a antiga Praia da Saudade. A
urbanizaçãodobairrodaUrcafoiconcessãoparticularfeitapelaadministração
anterior. Alaor Prata foi um grande incentivador de algumas sociedades
esportivasentreelasaconstruçãodoICRJ(IateClubedoRiodeJaneiro).O
terrenodoICRJfoiaterradoeanteriormenteeraexatamentealiqueestavaa
PraiadaSaudade.AAvenidaPasteurqueeraàbeiramarpassouaserinterna
quando no terreno de cerca de 900 metros quadrados, foi construído esse
imponenteclubenáutico.(
Figuras85,86
).
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AgestãodeAlaorPratanãofugiuàregradasressacas.Umadelasemjulhode
1925 causou tantos estragos quanto às antecessoras de 1913 e 1921. Essa
ressacaatingiuaAvenidaBeiraMar,aenseadadajunçãocomaAvenidaRui
Barbosa, em Copacabana perto das Ruas Santa Clara e Xavier da Silveira.
Tudoissodevidoaforçadomarefaltadeumaproteçãomaisadequada.As
muralhas ou cortinas que eram construídas para proteção contra as ondas
eramconstruídasacimadamaré,daíapresentavampoucasegurança.OLeme
eraoquemenossofriacomasressacas.(
Figura87
).
Mesmo sem ser engenheiro, o prefeito Antonio Prado Junior (16/11/1926 à
24/10/1930)foiconsideradoumdosmaioresprefeitosdacidade.Elepossuía
características dinâmicas, de resolução rápida e eficiente, deixando marcada
suapassagemcomoprefeito.
Foi através de Prado Junior que a cidade teve seu primeiro Plano de
Remodelação,ExtensãoeEmbelezamentodaCidade,ondeestavapresenteo
urbanistafrancêseminenteProfºAlfredHubertDonatAgache,queacaboupor
este plano ser conhecido como Plano Agache. Isso seria uma revolução no
urbanismocarioca,vistoquenaépocadePradoJunioraindanãohaviaplanos
orientadoresparaexpansãoededesenvolvimentodacidade.OPlanoAgache
tambémpreviamudançasnaurbanizaçãodaorlamarítimadacidadeefoium
destaquenaadministraçãodePradoJunior.Masefetivamenteesteplanonão
foiconcretizado.
Otitulodoplanoera:Cidadedo RiodeJaneiro –Remodelação,Extensãoe
Embelezamento – 19261930. Foi na realidade o primeiro plano do gênero
abrangendo todos os problemas urbanos da cidade do Rio de Janeiro.
Anteriormente,podemosdizerquePereira Passosidealizouumplanoparaa
cidade e todas as suas obras foram guiadas com uma sistematização de
projetos,quefoichamadodeComissãodaCartaCadastral.
PodesedizerqueoPlanoAgachefoiopercussordaidéiadecriaçãodeum
PlanoDiretorparaacidadedoRiodeJaneiro.OlivrodoPlanoAgachefazia
umexamecomparativodediversaspartesdacidade,osbairrosejardins.Este
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plano também faz uma análise da situação urbana da cidade, estudando no
seuconjunto,adistribuiçãodosbairros.
PradoJuniorfoi,emdecorrênciadesteplano,oúnicoprefeitoatéentãohavia
apresentado concretamente um plano urbanístico para a cidade. Um dos
pontosimportantesdesteplanofoiemrelaçãoaoSistemaViário,queserviria
de interesse paraos seussucessores.O Plano Agachenão ficoutotalmente
pronto a tempoda administração dePradoJunior, porém foi aceitopeloseu
sucessor, Adolfo Bergamini, que nomeou a Comissão do Plano da Cidade,
para a sua execução, porém esta Comissão foi dissolvida e o plano foi
revogado,ouseja,anulado,tornandosesemefeito.
OutropontoimportantedogovernodePradoJuniorfoiaexecuçãodeserviço
delevantamentoaerofotogramétricoqueseriarealizadoporumafirmatécnica
especializada.Osbenefíciosdestelevantamentotopográficoseriamdesetera
noção exata da planície da cidade, incluindo suas elevações e seus limites
totais.Apartirdestelevantamento,aPrefeituraprocuroumanteroServiçode
Topografia mais oumenos atualizado,com o objetivode ampliar paranovas
zonas os levantamentos aerofotogramétricos feitos por firmas nacionais. Foi
possível então realizar a primeira planta cadastral através de processo
aerofotogramétrico. As plantas do centro comercial foram apresentadas na
escala1:1000easoutrasregiõesnasescalas1:12000e1:5000.
Ainda em sua administração, a Companhia Geral de Obras e Construções
realizoucalçamentosdemacadamebetuminoso
7
deváriasruasegaleriasde
águas pluviais naZonaSul. Copacabana também se beneficiou deobras de
pavimentaçãofeitaspelaCia.AuxiliardeViaçãoeObras.
OprefeitoPedroErnestoBaptista(30/09/1931à03/03/1936)revogouoPlano
Agache.Aproveitouolevantamentodaplantacadastraldocentrodacidadena
escalade1:1000,feitaaindaporPradoJunior,pelaempresainglesa
AirCraft

7
Éumacamadadepavimentorealizadaporintermédiodeduasaplicaçõesalternadas de ligante
betuminoso sobre agregados de tamanho e quantidades especificadas: é espalhada, nivelada e
comprimidanapista.
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Corporation
.Até1934,PedroErnestorealizouumasomapositivadetrabalhos
na cidade apesar de toda uma gestão conturbada. Várias obras de viação
foramexecutadas,jardinsenovasconstruçõesemtodososbairros.Devidoa
interferênciaspolíticasemseugoverno,foiacusadodesercomunistavindoa
serpreso.
Foi na gestão do prefeito Olímpio de Melo (04/04/1936 à 02/07/1937) a
promulgaçãodoCódigodeObrasdoDistritoFederal,conhecidocomoDecreto
6.000de01/07/1930,doúltimodiadoseugoverno.Apartir daíoCódigode
Obraspassouaseraleivigentesobreasedificaçõeseosespaçospúblicos.
Carioca de nascimento era médico e professor do Colégio Pedro II. A
administração do prefeito Henrique Dodsworth (03/07/1937 à 03/11/1945) foi
operosaeativa.FoitambémamaislongaadministraçãoqueaPrefeituratinha
tidoatéentão–oitoanosequatromeses.
HenriqueDodsworthtevecomoauxiliarnaSecretariadeViaçãooengenheiro
Edison Passos, sendo seu subdiretor. Sua operosidade e dedicação
proporcionaram os êxitos obtidos na realização de obras urbanas no Rio de
Janeiro,duranteasuaadministração.ElerestabeleceuaComissãodoPlano
da Cidade. Dentre as obras urbanas de sua administração em relação ao
trechodeestudodaorlamarítimasuldacidadedestacamse:
DuplicaçãodoTúnel doLeme– estetúnelfoiinauguradoem 04/03/1906por
PereiraPassosqueficouconhecidocomoTúnelNovo.Eletinha10metrosde
larguracomduaslinhasdebondeeseucongestionamentoeraumaconstante.
Destaformaemvezdealargálo,foifeitaaaberturadeoutroparalelo,poisseu
alargamento acarretaria não só dificuldades técnicas e econômicas como
tambémainterrupçãodotráfegoemdireçãoaCopacabana.Criandoumanova
passagemproporcionouumanovaestéticaparaolocal.Comestenovotúnel
prontopartiuseparaalargaroantigo.Ostúneissãoparalelosepossuem245
metrosdecomprimento.Estãoseparadosporummaciçorochosode20metros
deespessura.(
Figura88
).
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PraiaVermelha–antesde1935comaIntentonaComunista,nãoerapermitido
aopúblicoteracessoaPraiaVermelha,devidoàexistênciadoquarteldo3º
Regimento de Infantaria, que vedava este acesso. Quando este quartel foi
incendiadosuademoliçãofoiimposta.Apartirdesseepisódioapraçaeapraia
foram deixadas livres. Na época, a Prefeitura construiu na orla da praia um
prédiocomrestauranteebalneário,ondefuncionouofamosoCassinodaUrca.
ConquistouseassimumapraiacomumbelorecantodoRiodeJaneiro,quefoi
duranteanosfoiáreaprivativadoExército.
Avenida Atlântica – retiraramse os refúgios como também a iluminação
central,passandoasernospasseiosdosprédios.NotrechomaislargodaRua
Barata Ribeiro entre a Princesa Isabel e Siqueira Campos, os refúgios com
arborização centrais também foram retirados, com uma única pavimentação.
(
Figura89
).
As linhas dos bondes foram desviadas para a Avenida Copacabana nesse
trecho. Esta avenida também tinha refúgios centrais com arborização que
foram retirados, sendo totalmente reconstruídacomnovacaixade rolamento
de14metrosdelargura.
Remodelouachamada“curvadamorte”nasaídadaAvenidaBeiraMarcom
Avenida Oswaldo Cruz, era uma curva muito fechada causando muitos
acidentes, daí ser denominada com esse apelido. Removeramse algumas
árvores, alargaram a pista aumentando o raio da curva atenuando as
condiçõesdolocal.
O prefeito Hildebrando de Góes (31/01/1946 à 13/06/1947)ativou a obra de
duplicação do Túnel do Leme. Executou também o alargamento da Rua
SalvadordeCorreia,transformandoanaAvenidaPrincesaIsabel.Preparoua
concorrênciaparaaaberturadoTúnel do Pasmado,quetinhacomoobjetivo
completar a ligação direta da Avenida Beira Mar na Praia de Botafogo à
AvenidaAtlânticaemCopacabana.Porém essaobrasófoiconcluídanagestão
seguintedeMendesdeMorais.
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OprefeitoJoãoCarlosVital(25/04/1951à12/12/1952)realizouoanteprojeto
doMetropolitanonoRiodeJaneiro,estudadopelafirmafrancesaMetropolitano
deParis,quefoiaceitoeaprovadopelaComissãodoMetropolitanoem1954,
mas não pode ser executado aguardando financiamento. Somente mais de
vinte anos depois, na década de 1970, essa obra de grandevulto pode ser
realizadaeatualmenteacidadecontacomrededeMetrôemváriosbairros.
Na administração do prefeito Dulcídio Cardoso (12/12/1952 à 24/08/1954) foi
assinadoocontratoparaaelaboraçãodoProjetodefinitivodoMetropolitanodo
Rio de Janeiro com a firma francesa responsável, que entregou o projeto
definitivo para a execução do Metropolitano do Rio de Janeiro. Porém todo
esseprojetonãosaiudopapelsendosomenteconcretizadomaisdevinteanos
depois,comojáfoiditoanteriormente.Emrelaçãoàorlamarítima,executouo
Jardim da Praia de Botafogo que já havia sido iniciado na gestão de João
CarlosVital,comprojetopaisagísticodeBurleMarx.
OprefeitoFranciscodeSáLessa(02/12/1955à25/03/1956)fezumestudono
Clube de Engenharia sobre o problema dos transportes coletivos na cidade.
Veio à tona novamente a criação do metropolitano na cidade, mediante a
criaçãodaCia.doMetropolitanodoRiodeJaneiro,comoobjetivodetambém
resolverasituaçãodosbondesnaZonaSul,cujocontratoiriaterminar.Houve
tambémaaprovaçãodoElevadodaPerimetral,visandoequacionarotráfego
na região do centro da cidade. Este projeto só seria executado em fins da
décadade1960.
As obras em túneis foram a tônica de sua gestão. O Plano de Túneis de
Copacabana englobava obras nas Ruas Barata Ribeiro, Raul Pompéia,
Toneleiros, Pompeu Loureiro, Sá Ferreira, Nascimento Silva.  Destes túneis,
foramexecutadososdaBarataRibeiroeRaulPompéiaquefoichamadodeSá
FreireAlvimeodoToneleirosePompeuLoureiro,chamadodeRubensVaz,
sendo concluído na gestão de Carlos Lacerda. E executou também o
alargamentodocalçadãodaAvenidaAtlânticacomfaixade18metrossobrea
praia,sendoconsideradoosegundorealizadodesde1919.
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Francisco Negrão de Lima (26/03/1956 à 03/07/1958) era embaixador e
quando assumiu a Prefeitura. Dentre as obras realizadas pelo seu Plano de
Realizaçõesequetemumarelaçãocomaorladacidadesão:AvenidaBeira
Mar–faixalitorâneadeaterro;AvenidaRadialSul–doLargodaGlóriaàLapa;
Túneis em Copacabana – Barata RibeiroRaul Pompéia; TonelerosPompeu
Loureiro;SáFerreiraNascimentoSilva.
Quantoaostransportescoletivos,NegrãodeLima,instituiuduasiniciativas,a
saber:ÔnibusElétricoseCia.doMetropolitanodoRiodeJaneiro.Aprimeira
delas foi feita com a instalação de ônibus elétricos na cidade. A do
Metropolitanosóseconcretizariamaisdevinteanosapósseumandato.Coma
chegada do término do contrato da Cia. Jardim Botânico, empresa que
exploravaosserviçosdebondecabiaagoraàPrefeitura,optarporcontinuara
manterosbondesousubstituílosporônibuselétricososchamados“
trolleys
bus
”.Foiresolvidosubstituirgradativamenteosbondesporônibuselétricos.
Aindanaadministraçãoanterior,doprefeitoSáLessa,foramcriadasaCEPAE
(Comissão de Estudos e Planejamento do Serviço de Autocarros Elétricos),
com objetivo da implantação de um sistema de ônibus elétricos de tomada
aérea, e a CEPB (Comissão de Estudos e Planejamento do Serviço de
Bondes)
,
quetratariadamelhoriadoserviçodebondesnacidade.Ambasas
comissões funcionavam no Clube de Engenharia. Negrão de Lima em seu
mandatonomeouaComissãoOrganizadoradosServiçosbaseadanorelatório
daCEPAE,comosencargosdeentreoutros:definirositineráriosdaslinhasde
“
trolleysbus”
emarticulaçãocomasdoscarrisurbanosjáexistentes.
ImplantoutambémaLeidasGaragensdenº.894de22/08/1957,quediziaque
era obrigatório estabelecer reservas de vagas para estacionamento de
automóveis nos edifícios de apartamentos a serem construídos no Distrito
Federal, estabelecendo as condições e normas para essas vagas, como o
númerodelasdeacordocomonúmerodeapartamentos.Issosedeudevido
ao grande número de veículos já existentes na cidade nesta época, o que
obrigavaoproprietárioaguardálonarua,muitasvezesocupandooespaçoda
mesmaeobstruindootráfegonolocal.
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A administração de José Joaquim de Sá Freire Alvim (04/07/1958 à
21/04/1960)seria umacontinuidadeda anterior,visto que já estava bastante
integradocomaadministraçãodeNegrãodeLima.Foioúltimoprefeitoantes
deoRioperderacondiçãodecapitaldaRepública.
Dentreasobrasdesuaadministração,ligadasàzonasul,estáaobradoTúnel
Barata RibeiroRaul Pompéia, que foi inaugurado em 31/07/1960.
Posteriormente levou o seu nome como homenagem. Com a abertura deste
túnel terminou o congestionamento no trecho da Avenida Copacabana entre
Miguel Lemos e Sá Ferreira, por ser mãodupla. Desta forma a Avenida
Copacabanatornousemãoúnicanosentidocentrodacidade.
Quanto aos transportes coletivos, Sá Freire Alvim continuou apostando nos
ônibuselétricos–“
trolleybus”
– querepresentavam umamelhoriano padrão
dos veículos coletivos e de conforto aos passageiros. Seria a solução mais
eficienteeaceitável,encontradaface àfinalização docontratodaexploração
dosbondespelaCia.FerroCarrilJardimBotânicoquenãoseriarenovado.
EmseugovernoprovisóriodonovoEstadodaGuanabaradeapenas7meses,
quandodamudançadacapitaldoRiodeJaneiroparaBrasília,JoséRodrigues
Sette Câmara (21/04/1960 à 05/12/1960) continuou executando as
terraplanagens do Aterro do Flamengo, criando as pistas provisórias para o
tráfego,nodecorrerdasobrasdetodooconjunto.
OgovernadorCarlosFredericoWerneckdeLacerda,oucomo eraconhecido
CarlosLacerda(05/12/1960à11/12/1965)beneficiouostransportesdeônibus
criando a CTC (Companhia de Transportes Coletivos), já que o declínio dos
bondeseraevidenteeasubstituiçãogradativadeleexigianovasmaneirasde
transportes coletivos. A CTC foi criada em 1963 com frota inicial de 100
veículosComrelaçãoàZonaSuldacidade,foramcriadas4linhascomponto
inicialnocentrodacidadedestinandoseaoFlamengo,UrcaeCopacabana.A
desativaçãototaldosbondesnacidadeocorreuaindaduranteseumandatoem
1965.Foi na gestãoafinalizaçãoea inauguraçãodoAterrodoFlamengo,a
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grandeobraurbanopaisagísticaquerevolucionouoespaçourbanodacidade.
(
Figura90).

Francisco Negrão de Lima retorna a administração da cidade, agora como
governador(05/12/1965à15/03/1970).Emrelaçãoàorla marítimadacidade
doRiodeJaneiro,emseunovomandato,foirealizadaentreosanosde1969
até 1971, as obras de ampliação e duplicação da Avenida Atlântica, com o
alargamento do calçadão e das pistas de tráfego e a separação delas por
passeios, sendo a última obra de grande infraestrutura realizada na orla de
Copacabanaatéos diasatuais.Estafoiamaisvultosaobrafoirealizada em
seu governo, por sugestão de Lúcio Costa e com projeto do engenheiro
Raimundo de PaulaSoares. Sobreaareiaforam construídas duas pistas de
rolamento com um calçadão central sob o qual instalouse o Interceptor
OceânicodaZonaSul,amaiorobradeesgotamentosanitárioatéentãofeita
na cidade. Todo oespaço atéentãousadopela antigaavenida esuas duas
calçadas transformouse em um largo calçadão junto aos prédios; o atual
estacionamento ficasobre o que era aareia da praia.Esta tevesua largura
ampliada, com areia retirada do fundo do mar por dragas. Os mosaicos dos
calçadõesforamdesenhadosporRobertoBurleMarx.Ocalçadãojuntoàareia
manteveoantigodesenho,uniformizandoaorientaçãoeampliandootamanho
das ondas, fazendoas condizentes com alargura da novacalçada. (
Figuras
91,92,93
).
AntoniodePáduaChagasFreitassucessordeNegrãodeLima,(15/03/1970à
15/03/1975), realizou várias obras de esgotamento sanitário muitas delas
voltadas para a orla marítima sul da cidade. Criou o Plano de Esgotamento
SanitáriodaESAG(EmpresadeSaneamentodaGuanabara)cujoobjetivoera
a eliminação da poluição de esgoto sanitário da Baía da Guanabara e
consequentementedaorlamarítimaedaspraias.Nacontinuaçãodoemissário
submarino de Copacabana, fez o emissário de Ipanema entre 1972 e 1975,
conhecidocomooPíerdeIpanema.
OprefeitoMarcosTitoTamoiodaSilva(15/03/1975à15/03/1979),realizouo
PUBRioqueserádescritonoitemaseguir.
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JúliodeMoraesCoutinho(03/06/1980à15/03/1983),preocupadocomcultura
epreservação,tombouoCastelinhodoFlamengo.
NasegundagestãodeMarcelloNunesdeAlencar(01/11/1989à01/01/1993), 
fezoRioOrlaeurbanizouacidadeparaaRio92,recepcionandodezenasde
chefesdeEstado.
Os prefeitos César Epitácio Maia (01/01/1993 à 01/01/1997) e Luiz Paulo
Fernandez Conde (01/01/1997 à 01/01/2001), e novamente César Epitácio
Maia por mais dois mandatos consecutivos (01/01/2001 à 01/01/2005 e
01/01/2005à01/01/2009)criarameexecutaramrespectivamenteasobrasdo
Rio Cidade e do Favela Bairro não tendo uma relação direta com a orla
marítimadaZonaSuldacidadedoRiodeJaneiro.
2.3–AlgunsoutrosPlanosquesereferemaoobjetodeestudo
2.3.1–PubRIO
ApartirdafusãodosEstadosdaGuanabaraedoRiodeJaneiro,em1975,a
cidade passa a ser capital do novo estado. Em 1977 é elaborado um novo
plano para a cidade, o Plano Urbanístico Básico – PUBRIO, que dividia o
território municipal em cinco Áreasde Planejamento, instituía os Projetos de
Estruturação Urbana (PEU) para o planejamento local, respeitando as
características dos diferentes bairros e criava políticas setoriais para o
desenvolvimentoeconômicoesocial.
Um pouco antes, a partir de 1960, com a mudança da capital federal para
Brasília, o RiodeJaneiro perdeu muito o seu papeldecentrode serviços e
acontecimentos do país. Além disso, a cidade estava apresentando vários
problemasinternos,entreelesocongestionamentodasvias.
Comestafusão,acidadedoRiodeJaneiropassouasermunicípioecapitaldo
EstadodoRiodeJaneiro,perdendocomisso,osrecursosquepossuía,como
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aperda decentroadministrativo,decidadeestado,queeraaforçamotizde
suavitalidadeeconômica.Nesteperíodotambémogovernofederaljápossuía
uma política urbana para os municípios que nem sempre era aplicada de
imediato, pois os municípios perderam a sua autonomia e essas políticas
passaramaserregidasanívelfederal.
ApartirdacriaçãodoPEUpuderamsecriaradministraçõescentralizadanas
Áreas de Planejamento (AP) e igualmente as suas respectivas Regiões
Administrativas(RA).APrefeituradaCidadeficouresponsávelporessadivisão
para todos os bairros da cidade, inclusive a área central. As regiões
administrativas esuasáreasdeplanejamentoondeseinseremosbairrosda
orlamarítimaqueserãoabordadosnestetrabalhoestãodivididasdaseguinte
forma,asaber:
RegiãoAdministrativa Bairros
IVAdministraçãoRegionalBotafogo
ÁreadePlanejamento2
Botafogo, Catete, Cosme Velho, Flamengo,
Glória,Humaitá,LaranjeiraseUrca.
VAdministraçãoRegionalCopacabana
ÁreadePlanejamento2
Copacabana eLeme.
DivisãoAdministrativaMunicipalGeralMunicípiodoRiodeJaneiro2007.
Fonte:PCRJ,SecretariaMunicipaldeUrbanismoSMU.
Foifeitaadivisãodomunicípioemáreasdeplanejamentocomcaracterísticas
diversas,cadaqualaseremtratadasrespeitandosuasindividualidades.Tem
se então a visão da cidade como sendo funcional, permitindo um melhor
tratamentoparaasdiferentesáreasdeplanejamentonacidade.
Segundo Vera Rezende em seu livro “Planejamento Urbano e Ideologia”, a
ideologiadesteplanoéaintegraçãonacionaleoordenamentoemrelaçãoaos
espaçoséaníveleconômicoesocial.Seuenfoqueprincipalédeordemfísica,
porémsemesquecerdoníveleconômicoesocial,fortalecendoacidadecomo
pólodaregiãometropolitana.Temcomometas,aperfeiçoarodesenvolvimento
municipalatravésdoplanejamento,aumentaraeficiênciadasestruturasonde
estão as principais funções e atividades urbanas e deprodução e integrar a
administraçãomunicipalcomosdemaisplanosdogoverno.
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2.3.2–PitMETRÔ
Antes mesmo de falarmos sobre este plano, convém rever um pouco, de
maneiraresumida,comoaideologiadaconstruçãodoMetrônacidadedoRio
de Janeiro, jávinha ainda nas primeiras décadas do século XX, eque já foi
mencionadonoCapítulo1destetrabalho.
VeraRezendeenfatizaquenoperíodoacimacitado,foramelaboradosdiversos
estudos e projetos para implantação de um sistema de transporte rápido
urbano.Issorefleteumpensamentoqueremontaàsdécadasde1920e1930,
épocaemqueforamelaboradosoProjetodaCompanhiadeCarrisedoPlano
Agache,quepreviaainstalaçãodetrenssubterrâneosnacidade,comosendo
a alternativa de desafogamento do trânsito que já apresentava alguns
problemas.Aindanadécadade1940,aLightestudouumapossibilidademais
efetiva da construção de uma linha de Metrô na cidade. Houve até uma
encomendadeprojetodetransportemetroviárioaoMetrôdeParis,porémesta
idéianuncafoipostaemprática.
Aautoratambémnosdizqueoutraspropostassugiramanosmaistarde,como
a Comissão Executiva do Projeto do Metropolitano – CEPM – também
chamadadeCiadoMetropolitanodoRiodeJaneiro,entreosanosde1950e
1954,alémdoProjetoda
SocietéGeneraledeTractionetExplotation
deParis
em1954.
Ela coloca que Carlos Lacerda ao assumir o governo do Estado do Rio de
Janeiroentre1961a1965,encomendouoPlanoDoxiadis(19631965),noqual
previaaconstruçãodeviasexpressas,ealémdeviadutos,previaosistemade
metrôdentrodacidade.
Continuandoasuaanálise,aautoradizqueemdeagostode1966,atravésdo
decreto nº. 691, é criada Comissão Executiva do Metropolitano do Rio de
Janeiro(CEPE2).Em1968finalmenteformalizaseoplanodeconstruçãodo
metro subterrâneo na cidade, através, da supervisão da Comissão Executiva
de Projetos Específicos – METRÔ foi aprovado o Estudo de Viabilidade
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Técnica e Econômica do Metropolitano do Rio de Janeiro, elaborado pelo
consórcio brasileiroalemão, integrado pelas firmas Companhia Construtora
Nacional,
Hochtief
e
DeutchEisenbahnConsulting
,comparticipaçãoefetivade
cinqüentaporcentodetécnicosbrasileiros.
Asobraspropriamenteditasseiniciaramem1970, massomenteem1975 é
criadooPitMETRÔ–PlanoIntegradodeTransportesdoMetrô/RJ,197579,
quevigorouatéasuainauguração em1979.Esteplanotinhacomoobjetivo,
ordenar o uso dosolo para a execução das obras do metro na cidade. Fez
também projeções reais dos futuros acontecimentos fornecendo estatísticas
dos primeiros anos de obras até os anos de: 1979, 1984 e 1989. “Acidade
idealparaoPitMetrôéaqueexisteem1979,1984,1989,porémviabilizada
pelosistemametroviário.”(REZENDE,1982,p.70).
Na década de 1980, após sua conclusão oMetrô passou a fazer integração
comlinhasdeônibusdacidade, criandoassim osistema MetroÔnibus,cujo
objetivo era proporcionar a população o acesso ao sistema de transporte do
Metrôaregiõesafastadasdasestações.
Emrelaçãoaoobjetodeestudodessetrabalho,queenfocaoeixocentroZona
Sul da cidade do Rio de Janeiro, e como já foi analisado anteriormente, as
linhas deMetrôvão daEstaçãoCarioca, localizada no“coração”daAvenida
RioBranco,passandopelos bairrosda Glória, Catete, Flamengo, Botafogoe
Copacabana. O ano de 2007 foi marcado pela inauguração de uma nova
estaçãonaZonaSul,Cantagalo,ededuasnovaslinhasdeextensão:oMetrô
deSuperfíciequeligaaEstaçãoBotafogoàGávea,passandopeloHumaitáe
JardimBotânico,eoMetrôBarra,queligaaEstaçãoSiqueiraCamposàBarra,
passandoporIpanema,LebloneSãoConrado–dadosdositedoMetrôRio.
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CAPÍTULO3
AORLAMARÍTIMADACIDADEDORIODEJANEIRO

“ Copacabana,princezinhadomar
Pelasmanhãstuésavidaacantar
Eàtardinha,aosolpoente
Deixassempreumasaudadenagente
Copacabana,omareternocantor
Aotebeijar,ficouperdidodeamor
Ehojeviveamurmurar
SóatiCopacabanaeuheideamar.” 
Copacabana(sambacanção)AlbertoRibeiro/Braguinha–1946
Fonte:<http://images.world66.com/co/pa/ca/copacabana_beach_galleryfull.jpg>acessoem
19/07/08

Presentes em toda a orla da Zona Sul da cidade, as praias enfocam uma
atmosferadetranqüilidadeedebemestar,beneficiadaspelasbrisasmarinhas
que proporcionamumambiente e clima agradáveis. Não foi a toa que lá no
iníciodoséculoXX,quandooadventodosbanhosdemarseiniciou,todoum
universo a cerca do ambiente praiano carioca também começou a se
desenvolver.Universoestequedizrespeitoaosusosdapraiapelapopulação
e como isso motivou a transformação urbana da frente marítima sul carioca.
Estemesmoambientedapraiatornouse“peçachave”nodesenvolvimentoda
orlasuldacidadeesuaspraias.
A expansão para a Zona Sul da cidade, nada mais foi do que uma
conseqüência natural tanto de natureza urbana quanto de natureza
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“terapêutica”.Comoosbanhosdemaraindanessesprimeirosanosdoséculo
XX, traduziamtoda uma inferência de cunho medicinal, a procura por praias
afastadasdocentrodacidade,quejáestavabastantepopulosoesuaságuas
nem tão límpidascomoas de outrora,permitiu o ensejo doencontro dessas
praias ainda virgens do entorno marítimo sul da cidade. Nessas praias, no
iníciodoséculoXX,comcertezapoderseiaencontraráguaslimpas,arpuro,
brisasmarinhassuaveseumasensaçãodesaúdeebemestar.
Aliado a esse ideal praiano e a possibilidade da expansão urbana se
concretizar materialmente mediante as obras de construção e infraestrutura
que estavam sendo implementadas, o que era intransponível passou a ser
realidade. Como sabemos, ainda durante as obras de abertura da Avenida
Central, Pereira Passos iniciou seu prolongamento, que viria a se chamar
Avenida Beira Mar, nome bastante sugestivo, por ser uma avenida que
contornaria o mar. A Avenida Beira Mar ia do final da Avenida Central em
direção àGloria,PraiadoRussel, depoispelaPraiadoFlamengoe Praiade
Botafogo.
Somente na administração municipal de Carlos Sampaio que a passagem
litorâneanaencostadoMorrodaViúvaseriaaberta.
Outro elemento que contribuiu com essa expansão da orla marítima foi o
bonde,cujaevoluçãofoiexplicadanoCapitulo1destetrabalho.Nãopodemos
deixar de nos referenciar a ele, como “desbravador” dos ainda tortuosos
caminhosquelevavamaCopacabanaaindaemfinsdoséculoXIX.ACiado
JardimBotânicoinaugurousuaprimeiralinhaparaCopacabanaem1892efoi
responsávelpelaaberturadoTúnelVelhoque entãofaziaa ligaçãoatéessa
aindapoucoconhecidapraialitorânea.Apartirdestaconquistaterrenaparaa
conquistamarítimaseria“umpulo”.
Ocontornogeográficodacidadetambémfacilitouoacessoàspraiascariocas,
poiselasestãopresentesnolitoraldacidadeetodaumainfraestruturaurbana
foi se moldando e se consolidando no decorrer do século XX a perceber a
importância desta faixa litorânea. Os projetos urbanísticos que foram




[image: alt]81
desenvolvidos na cidade desde o início do século XX com foco para a orla
marítimaeparaoseuentorno,tinhamcomoobjetivoamaiorintegraçãoentrea
cidadeeomarestreitandooseurelacionamentodireto.(
Figura94
).
Dentrodorecortedeestudodestetrabalho,podemosconsiderarqueoponto
de partida rumo à Zona Sul, iniciase com o bairro do Flamengo, cuja praia
possui o mesmo nome com uma extensão de faixa de areia comparada à
Copacabana.
ApartirdoséculoXIX,oFlamengoseconverteuemumbairroresidencialde
altacategoria,comváriaschácarasemansõesemsuasruasinternas.Coma
abertura da Avenida Beira Mar, em 1905, este foi o primeiro bairro a ser
urbanizado em sua orla e a usufruir de todo os aspectos urbanos da
administraçãodePereiraPassos,com“
boulevars
”,jardins,econtornosdevias
expressasparaopadrãodaépoca.
LigandooCentroaBotafogo,aPraiadoFlamengonessaépocapossuíauma
murada de pedraque separava a Avenidadomar,por uma estreitafaixa de
areia. Em 1964 a região “foi presenteada” com o Aterro do Flamengo,
inaugurado ainda no Governo de Carlos Lacerda. Segundo FRAIHA (1992),
hoje, o Flamengo é um bairro residencial que possui mais de sessenta mil
moradoreseumimportantecomércio.(
Figura95
).
Botafogo,osegundobairropraianoemcontinuaçãodoFlamengo,rumoàZona
Sul,formouseemsuafaixalitorânea,apartirdoMorrodaViúvaatéaEnseada
deBotafogo,tendoseuslimitesmarítimosatéiníciodoICRJ(IateClubedoRio
deJaneiro).IgualmenteaoFlamengo,eletambémtevesuaorlaurbanizadano
iníciodoséculoXX,nagestãodePereiraPassos,seguindoosmesmosmoldes
urbanísticos da orla marítima do Flamengo. A extensão de sua praia é bem
menoremdoqueoFlamengo,formandonoaspectogeográficoumaenseada,
daíonome.(
Figura96
).
Quanto à Urca, como bairro integrado à malha urbana da cidade do Rio de
Janeiro,estesóviriaaserconcebidoeconstruídomaisde300anosdepoisda
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fundaçãodacidade.OadventodaExposiçãoInternacionalde1908consagrou
obairro,poisanteselenãoeraoficialmenteintegradoàurbecarioca.(
Figura
97
).
Copacabana, e também o Leme que ocupa um pequeno trecho da faixa
litorâneadaextensãodapraia,foiobairropraianoquemaistevedestaquena
história das transformações da orlada ZonaSul dacidade. Considerada por
muitosnoiníciodoséculoXXcomoum“arrabalde”inóspitoesemperspectivas
futuras de urbanização, Copacabana surpreendeu tornandose um dos mais
famososbairrosdeelitedacidadee,apesardesuafamatersidoameaçada
por os demais bairros como Ipanema,Leblon e Barra da Tijuca aolongo do
séculoXX,atéhojeelapermanececomoimagináriodeumadasmaisbelase
aprazíveis vistas da orla. Copacabana é um bairro cheio de histórias para
contar, que vão da antiga colônia de pescadores ainda existente, pelo
“fervilhar” dos“anosdourados”carioca (décadade1950), atéos diasatuais,
marcando presença nos coloridos quiosques a beira do calçadão, onde
inúmeras pessoas transitam diariamente, 365dias doano e nassuas quatro
estações.(
Figura98
).
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3.1–Arelaçãodavidaurbanacomoseuentornomarítimo
“O Rio é uma cidade única. E bela. Igualmente únicas e belas as suas paisagens. As
águas e as montanhas que cercam a cena carioca são inconfundíveis. (...)” “A cidade
tornouse cada vez mais “maravilhosa”. Mesmo quem nunca pisou nas areias de
Copacabana,diantedaimagemdoCristoRedentor,doPãodeAçúcar,(...)”“(...)saberá
logodizerqueéoRiodeJaneiro.Sãoessesíconesdacidade.O Rioinspira,transpira.
Transborda. (...)” “As paisagens cariocas pelo simples fato de existirem e fascinarem
produzemarte.Sãoarte.FazemdoRioumareferênciaparaoBrasileparaomundo.”
MariaJúniaVieiraPinheiro.In.
PaisagemCarioca
.RIOARTE.2000
Otrechoacimadescrevecomamorepoesiaoreferencialdeumacidadeque
tem em seu “seio” a mais bela paisagem marítima aliada ao seu contorno
urbanoegeográfico.
AcidadedoRiodeJaneiropossuiumaleituradoespaçourbanovoltadopara
suaplaníciecosteira,aorlacarioca.Oprocessodeurbanizaçãodacidadena
formadeusoedeocupaçãodessafaixalitorâneainfluenciouasmaneirasde
ocupaçãodessesespaços.Istopodeservistonosdiversosaterrosqueaorla
marítimasofreu.NoRiodeJaneiro,existeumequilíbriodomeiourbanoentreo
natural e o construído, principalmente no que se refere ao ambiente da sua
frentemarítima.”Adiversidadedotraçadourbano,demonstra,claramente,as
variasinterferênciasurbanísticas,quesofreuacidadeemperíodosdistintosna
busca da melhoria da qualidade ambiental, do embelezamento.” (LUSTOZA,
2006,p.97).
Foram abertos túneis e os arruamentos se multiplicaram na planície e nas
praias, respeitando as encostas montanhosas. Ao longo de toda a orla, no
sentido zona sul, do Flamengo, seguindo por Botafogo, Urca, Leme e
Copacabana,podesereconheceraimportânciadafaixaconquistadaaomar.
Isso ainda nas primeiras décadas do século XX e que resultou em todo o
traçadourbanoatualdafaixamarítimasuldacidade.
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Ao analisarmos esse aspecto da relação da vida urbana e seu entorno
marítimo,vemosquearelaçãodohomemcomoseuambientevaiaoencontro
dapaisagemaqueocircunda.EnocasodacidadedoRiodeJaneiro,essa
paisagem marítima e natural tem uma relação bem marcada pela paisagem
urbana. Desta forma iremos analisar o Aterro do Flamengo, que está
diretamenteligadocomaorlamarítimadacidadeequetambémprocuroualiar
todas as benesses que a sua situação geográfica proporcionou em prol do
lazer docidadãocarioca. Elenos mostracomo foi possível fazer atransição
entre o natural e o construído, reforçando o conceito da relação entre a
naturezaeomar.
DepoisveremosoProjetoRioOrlaquetevecomoprincipalobjetivo“devolver”
apraiaaocarioca,comamelhoriadaaparênciaehigienedosquiosques,do
calçadão da praia, propondo a reintegração dos banhistas e o ambiente
praiano, ambiente este que estava totalmente “poluído” por desordens
espaciais,comoautomóveis estacionadosnocalçadão.Esteprojetovisavaa
melhor distribuição do mobiliário urbano e dos fluxos de veículos, ciclistas e
pessoasportodaaextensãodaorlacariocadaZonaSul.
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3.1.1–OAterro(Parque)doFlamengo
PlantaoriginaldoAterrodoFlamengocomaáreadetombamento
tracejadaaolongodasuaorla
Fonte:(OLIVEIRA,2007)
Segundo OLIVEIRA (2007), “O parque urbano, tal qual as praças, é um
elemento morfológicocriadocomoobjetivodeproporcionar o encontroentre
indivíduos,ondeocorremaspráticassociaisemanifestaçõesdavidaurbana.
Os parques urbanos são, portanto, grandes áreas verdes das cidades que
tendem a serem muito utilizados nos fins de semana, como forma de as
pessoas fugirem a mecânica das rotinasdiárias, aoscongestionamentos e a
poluiçãodosambientes.”
Osparquesurbanostambémexercemfunçõesqueestimulamaintegraçãodos
seususuários,permitindoumamelhoradequaçãodelescomoseuentorno.A
funçãoecológicarefereseàpresençadamassaarbóreaedeconvívioentrea
beira mar e a cidade. A função social, como espaço de integração com os
indivíduosemcomunhãocomanaturezaeolazer.Afunçãoestéticareferese
aoembelezamentodapaisagemedoseuentorno.
Segundo COSTA (1995), o Parque do Flamengo é um dos maiores e mais
populares parques públicos da cidade, atraindo uma população bastante
diversificadaemtermosdegrupossociaiseatividades.Eleporestarlocalizado
numespaçoprivilegiadodacidadetornaseumlocalidealparaespetáculosao
arlivre,nãosóporsuaimponentebelezacomotambémporconseguiracolher
umaenormemultidãodepessoas.
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ÉdentrodessecontextoqueanalisamosoAterro(ouParque)doFlamengona
cidadedoRiodeJaneiro,comoumgrandeeimensocomplexodeáreapública
destinadaaolazerdapopulaçãoesuarelaçãocomaorlamarítima.
OParquedoFlamengoeapaisagememqueestáinserido

“ Agentepassa,agenteolha,agentepára
eseextasia.
Queaconteceucomestacidade
danoiteparaodia?
ORiodeJaneirovirouflor
naspraças,nosjardinsdosedifícios,
noParquedoFlamengonemsefala:
éfloréfloréflor,
umasoberbaflorporsobretodas,
eaelarendomeutributoapaixonado.” 
CarlosDrummonddeAndrade–Rioemflordejaneiro.In:AlgumaPoesia–2002
Fonte:<http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=476338>ParquedoFlamengo 
acessoem12/07/08

A grande faixa litorânea onde foi concretizada essa imponente obra, era
suscetívelagrandeseinúmerasressacas,queviviaminundandoaspistasda
entãoPraiadoFlamengodesdeosprimórdiosdoséculoXX,comaexpansão
daorlamarítima,devidoàaberturadaAvenidaBeiraMar,nagestãodoentão
prefeitoFranciscoPereiraPassos.(
Figura102
).
O Parque do Flamengo, batizado como Parque Brigadeiro Eduardo Gomes,
tevesuaconcepçãoe pensamentoinicialporvolta de1951,massuaefetiva
obra se dá em meados dessa década e sua inauguração ocorre em 1964,
durante o Governo de Carlos Lacerda. Um ano após a sua inauguração é
tombado pelo IPHAN em 1965, como forma de preservar integral e
nacionalmenteessaimportanteáreadelazerdacidade.(
Figura103
).
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Com o projeto saindo do papel, a concepção original desse aterro seria a
contenção dessas ressacas, o desafogamento do trânsito que na década de
1950jáchegava73.174veículosemplacados,sendo51.890automóveis,1.173
ônibuse1.570lotações.Alémdacontençãodasressacas,oobjetivoprincipal
do Aterro era o de possibilitar a implantação de quatro vias perimetrais
expressasdeligaçãodaZonaSulaocentrodacidade,visandodesafogaras
viasinternasdosbairros.(
Figura104
).
Sendoumdosmaioresparquescariocas,idealizadoporLotaMacedoSoares
junto com a equipe do arquiteto Afonso Eduardo Reidy, e com projeto
paisagísticode BurleMarx,oparqueconcentradasmaisvariadasopçõesde
lazer: duas praias, restaurantes, quadras de esportes, museus, casa de
espetáculo, centro de convenções, teatro, cinema, marina, pistas de
aeromodelismo,pistadeskate,brinquedosinfantis,cicloviaeetc.(
Figura105
).
O seu projeto foge totalmente dos “parques convencionais”, onde existem
chafarizes, estátuasentreoutros elementostradicionaisdo mobiliário urbano,
masquenãoproporcionamumaintegraçãodoscidadãoscomacidadeeaorla
marítima.DestaformaaconcepçãodoParquedoFlamengobuscou“umalgo
mais”: procurou aliar todas as benesses que a sua situação geográfica
proporcionouemproldolazerdocidadãocarioca.
O parque possui uma área de 1.325.590m
2
, saindo do Aeroporto Santos
Dumont eindoatéaenseadadeBotafogo,contornandotodaaorlamarítima
dacidadeemdireçãoaZonaSul.ParaconstruiroAterro,foiutilizadaterrado
MorrodeSantoAntônio(naregiãodoLargodaCarioca)efoirealizadadurante
ogovernodeCarlosLacerda,governadordoEstadodaGuanabara.
Oprojeto doParquetevecomoprincipalobjetivoamelhoria da qualidadede
vida dos cariocas, garantindolhes ocontatodireto com o mar, em toda sua
extensão. A paisagem marítima que “abraça” todo o Parque do Flamengo
mereceumdestaqueespecial.(
Figura106
).
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Epromoveuacomunhãoentreadeslumbrantepaisagemnaturalagregandoao
PãodeAçúcareàBaíadaGuanabara,signosemblemáticosdoRioparaos
brasileiros–edoBrasilparaosestrangeiros–,um
parkway
original,belíssimo,
públicoepopular.Segundo(OLIVEIRA,2007),
parkway
é“umafaixadeterra
delarguravariadaquecontemumaestradaquepassaatravésdeumparque
oucanteirosajardinados”.(
Figura107
).
COSTA (2003) nos diz que o conceito americano de
 parkway
 teve sua
interpretação carioca materializado no Parque do Flamengo, e que a idéia
inicial do
 parkway
 no Flamengo remonta na década de 1930, quando o
engenheiroJosédeOliveiraReispercebeuanecessidadedeumaviaexpressa
nestelocaledesenvolveuosseusprimeirosestudos.Esteparquesurgiudeum
aterro que expandiu o tecido urbano às margens d'água na Baía de
Guanabara, e na sua concepção estão inerentes questões urbanísticas,
paisagísticasededesenhourbano.
Continuandoopensamentodaautoraacimacitada,elacolocaqueospontos
quemarcaramocaráterdapaisagemnaquelelocalforamolimitecurvilíneodo
parqueàbeiramareapresençadesomenteduaspistasparaotráfegodealta
velocidade.Comissopodesedefinirqueousodaáreaseriaprioritariamente
deumparquepúblico.Comaspistasbemdistantesdabeiramar,surgeuma
nova abordagem em relação à localização de pistas sempre estiveram
costeandoomar.Reidycolocaentãoumagrandeáreaverdeentreomarea
cidade.AlgumascríticasdaépocadiziamqueoParquedividiuoencontroentre
acidadeeabaía,separandoomardacidade.Ouaindaqueelecomoárea
verdenãotemnenhumarelaçãoformal,tipológicaesignificantecomasdemais
praças e parques públicos da cidade. Indiferentemente a isso tudo ele se
tornouumimportanteelementodentrodoseucontextourbanoporpromovera
bemsucedidacontribuiçãodeespaçosdelazeredetráfegonamalhaurbana
dacidade,unindoaelesaspectosdaspaisagensverdesemarítimasdolocal.
AinserçãodoParquedoFlamengono contextourbanodacidadedo Riode
Janeirosedácomoumimportanteespaçopúblicoabertoaoarlivre,deacesso
livreaqualquerhoradodiaedanoite.Elereuniuváriasatividadesesportistas




[image: alt]89
como corrida e ciclismo e espaços de concentração de pessoas em
restaurantes, bosques e quadras, além de construções arquitetônicas
imponentescomooMAMeoMonumentoaosMortosda2ªGuerraMundial.
OParquepossuiumimensovalorarquitetônicoepaisagístico.Apresençada
orladaBaíadeGuanabaraedoseixosviáriosfoideterminantenaconcepção
do projeto paisagístico. Reforçamos que a visão do mar foi um aspecto de
impactoaoprojetodetodooparque.(
Figura108
).
OtrabalhodopaisagistaRobertoBurleMarxnoParquedoFlamengopodeser
considerado como um dos mais relevantes em sua trajetória profissional.
Segundo COSTA e DUARTE (1995) “o impacto imediato do Parque do
Flamengo évisual,um espetáculoqueconvida oobservadora mergulharno
seuespaçoedesfrutáloemsuasqualidadessensuais.Oparquedevemuito
deseucaráterepersonalidadeaoprojetopaisagísticodeBurleMarx”.
No tratamento paisagístico do Parque, Burle Marx trouxe uma grande
contribuição com um ousado projeto da paisagem onde aliava o partido
curvilíneo no contorno do parque com os equipamentos que ele propunha
interligados igualmentepormeiocurvas,que porvezessãocaminhos,outros
jardins, num movimento contínuo que não é apenas sinuoso, mas também
sensual. (COSTA, 2003). Seu projeto incorporou elementos da natureza
enfatizandoumcontatourbanocomanatureza.Écomoseoparqueestivesse
sempreemconstantemovimento,comumprojetopaisagísticoquereforçaum
grande dinamismo, que está presente na relação direta da paisagem com a
cidadeseminterrompersuaunidade.(
Figura109
).
Tudoissoécomplementadopelobeloentornodaorlamarítimadacidadeque
“beija e abraça” seu litoral e proporciona uma das mais belas paisagens,
unindoonaturaleoartificial. Acidadedo RiodeJaneiropodeseconsiderar
privilegiadapor possuirumgrandeparqueurbanode abrangêncianacionale
internacional. É como se sua representação pictórica de sua paisagem
pudessesereternizadanumagrandeteladepinturaaoarlivre.
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3.1.2–OProjetoRIOORLA

“ TodaCopacabanaquemoraemfrente
Aomarazuldeanil
Nadaémaiscariocaqueanossacopa
Queoseuperfil
Copacabana,demarinteiro
Domarprimeirobem
Eumeconfessopequeno
Faceaseucorpomoreno
FaceaoAtlânticoSul,Copacabana” 
Copacabanadesempre–RobertoMenescal/RonaldoBoscoli–1992
Fonte:<http://www.viagem10.com.br/praias/copacabana/>acessoem03/11/08

O Projeto Rio Orla foi uma iniciativa do Governo Marcello Alencar (1989 –
1992). Nesta ocasião a orla das praias da Zona Sul estavam totalmente
desordenadasemseuaspectofísicoevisualnoquedizrespeitoaproblemas
como poluição ambiental e visual causadas por carrocinhas sem higiene,
trailers espalhados desordenadamente pelo calçadão, estacionamentos com
carros invadindo a areia, destruindo a vegetação nativa e causando
congestionamento do calçadão, misturandose carros aos banhistas,
transeuntes, ciclistas e praticantes de jogging numa área ocupada por
carrocinhas.Nosdomingosdeverão,cercadeummilhãoemeiodepessoas
vão à praia, portanto era preciso disciplinar a orla e garantir para essas
pessoascondiçõesadequadasaosusos,circulaçãoehigiene.
Parapromoveramelhoriadesses problemasaPrefeituraresolveulançarem
1990umconcursopúblicocomapoiodoIAB(InstitutodosArquitetosdoBrasil)
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escolheroprojetoparaorganizarmelhoroespaçodaorlaedevolverapraiaao
carioca.Oeditaldelejápreviaosseguintesitens:darprioridadeaopedestre;
osquiosquesnãodeveriaminvadiraareia;preverpistasdeciclovia junto ao
calçadãoparausode
skates
,patinsebicicletas.
Participaramdesteconcurso32arquitetoseurbanistasdetodooBrasil.Umjúri
de7profissionaisrenomadosindicadospeloIABselecionouoprojetovencedor
de autoria de Sergio Moreira Dias. Todas as associações de bairro foram
ouvidas e seus representantes sugeriram mudanças e assinaram as
respectivasatas.Foramfeitosdiversosestudosdetráfegoparanãoprejudicar
a passagem, mas limitando as áreas de estacionamentos. Entidades
interessadasnaorlatambémforamouvidasalémdeorganizaçõesecológicase
ambientais.Quantoàalimentação,oprojetoassegurapadrõesadequadosde
higieneeconfortonoconsumodealimentosebebidasvendidasnapraiapelos
quiosques. Osdadosabaixo foramfornecidospelo escritóriodo ganhadordo
concurso.
RIOORLA
ü ArevitalizaçãodamaisimportanteáreadoRiodeJaneiro,aorlacarioca.
ü Intervençãoem33kmdeextensão.
ü Escolhidoentre23concorrentesdetodopaís,atravésdeconcursopúblico
promovidopeloIAB–InstitutodosArquitetosdoBrasil,emsetembrode1990.
ü Maisde2milhõesdeusuários.
ü Maisde228.000m2deáreadelazer.
ü MudouoshábitosdoscariocascomaimplementaçãodecicloviasdoLemeatéo
Pontal.
ü Repercussãopúblicaedebatedemocrático.
ü Iníciodasobras:dezembrode1990,trechoBarradaTijuca.
ü Inauguradoemfinalde1991/iníciode1992.
ü RecebeuPrêmioRiminiItáliadeMelhorProjetoUrbanísticodeOrlaMarítimaem
1994.
SergioMoreiraDias –Engenharia,ProjetoseConsultoria–1994
Acicloviaimplantadanaorla–obedecendoapadrõesinternacionaisdelargura
e sinalização – é hoje uma alternativa de lazer e prática esportiva para a
população. Os bicicletários serão espalhados por todaa orla havendo locais
apropriados para o estacionamento de bicicletas. Existem aproximadamente
1.500vagas.
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Projetopaisagístico–asespéciesexistentesdevemserpreservadastirandose
partido do atual porte da vegetação. O projeto terá a linguagem prática
objetivandoaassociaçãoharmônicadabelezanaturalcomautilizaçãourbana
atravésdousodeespéciesnativasalocadasestrategicamente.
O Projeto RioOrla englobou a extensão de 30 km da avenida litorânea do
Leme ao Pontal, visando o fim da poluição visual e física da orla. O projeto
eliminoutodososestacionamentosdoladodacalçadadapraia,implantouuma
ciclovia a beira mar, criou locais prédeterminados para os novos quiosques
dotadosdeágua,luz,esgotoetelefone,construiunovospostosdesalvamento,
melhorouailuminaçãopúblicaeacolocaçãodepostesparaapraia,otrajetoe
pavimentação das ruas que dão para a praia, dando um tratamento
paisagísticoafaixalitorânea.Foramprojetados10postosdesalvamentoe199
quiosquesemtodaaextensãodapraia,alémdaimplantaçãodenovasredes
dedrenagemdeáguapotável,detelefone,deiluminaçãopúblicaedeenergia
elétrica.(
Figura110
).
Aorlafoidividaemtrechosdeatuação.Noquetangeanossafaixadeestudo
estáoTrechoI–Leme/Copacabana.
Ciclovia
Trecho I – Leme/Copacabana – módulo de travessia – faixa de pedestres
alinhadapelarampadedeficientesqueservemtambémdeacessoacarrinhos
debebês eaosciclistaslocalizadas juntoaossemáforosexistentes. Rampas
dedeficientesfazempartedomodulodetravessia.
Sinalizaçãohorizontal–decidiuseevitaroacréscimodeelementosverticaisna
orla. Foram mantidas faixas contínuas em todas as travessias de pedestres.
Nestasinalização,nafaixadivisória,pinturadefaixaparadivisãonosentidoda
ciclovia.
Sinalizaçãovertical – placas indicativas deproximidadedo bicicletários.Para
sustentaçãooptousepeloaproveitamentodaspistasdoprojetodesinalização
doCETRio(CompanhiadeEngenhariadeTráfego).
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No Leme desde a praça Júlio de Noronha até Avenida Princesa Isabel,
eliminação de uma faixa da pista, alargamento do calçadão e criação de
ciclovia. Em Copacabana, a única modificação foi a implantação da ciclovia,
não havendo modificação na pista de rolamento nem do canteiro central.
(
Figura112
).
Os primeiros quiosques que foram implantados eram de material de resina
coloridos e com telhado de base quadrada. Eram bem menores dos que
existem atualmente. A partir de 2007 foram instalados novos quiosques em
todaaextensãodapraia,muitomaismodernos,comiluminaçãonoturna,além
detodaumainfraestruturainternaoperantes.(
Figura113
).
Estesnovospontoscomerciaisdaorlarepresentadosporquiosques,possuem
odesenholeve,semostentação,poisoprincipaldestaqueéparaapaisagem.
Eles possuem a forma arredondada, de maneira a dar mais eficiência ao
balcãodevendapintadoemcorespastéis.Paradartransparênciaaosobjetos
elessãoprotegidosporumacoberturacomumúnicoapoio–nãointerferindo
na paisagem – construída com fibra de vidro e estrutura metálica para os
pilares,proporcionandoumconjuntodelevezaplásticaeestrutural.Osistema
defechamentoéfeitoporjanelatipopersianasblindadasemnylonquequando
abertas ficam ocultas no teto. Esses quiosques possuem abastecimento de
água através de hidrômetro instalado pela CEDAE (Companhia Estadual de
ÁguaseEsgotos)eacaixad´águaqueosabastecepossuiacapacidadepara
1.500 litros. O esgoto sanitário será de ralo sifonado debaixo do piso que
recebeos drenosdosistema. Quantoà energiaelétrica, foi projetadopara a
demanda máxima de 7500 W nas tomadas de cada quiosque, distribuição e
alimentaçãofeitaspelaLight.(
Figura114
).
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3.2–Representaçãodaimagemcariocaabeiramar

“ Comovaiseresteverão,querida,
comapraia,aumentada/diminuída?(...)” 
“ (...)olhaaí,olhaobroto,olhaasesguias
pernas,obustoaltivo,olhaaserena
arquiteturafemininaemcena
pelasruasdoRiodeJaneiro
quenãoério,éumoceanointeiro
de(a)mo(r)cidade.(...)” 
CarlosDrummonddeAndrade–Cariocas.In:AlgumaPoesia–2002
Fonte:<http://www.who.pt/newsletter/n29/paulomariottidna.html>acessoem12/07/08

Com todo esse imaginário praiano que a cidade do Rio de Janeiro foi
acolhendoaolongodosanosdoséculoXX,foipossívelaconstruçãodetodo
umreferencialurbanoesocialemtornodoambientepraiano.Urbanonoque
serefereàs transformações físicas daorla e socialemrelação aosusos da
praia.
Nos primeiros anos do século XX, a praia começou a fazer parte
definitivamente da vida dos cidadãos cariocas. Dentre a diversidade de
imagensquecompõemaimagemurbanacarioca,talvezademaiorpesoéa
relação da cidade com o mar e de sua beleza estética, de comportamento
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informal e de banhos de mar. A praia é um verdadeiro monumento vivo da
cidadedoRiodeJaneiro.
A praia é também considerada o maior fator singular do estilo de vida do
carioca.SegundoDELRIOeIWATA(2004),nosanos1920,oRiodeJaneiro
jáeradescritocomosendoumacidadecontemplativa,cercadademontanhas,
olhando o mar e procurando novos horizontes – um ar de poesia descrevia
essarelaçãotãopróxima. Tudoissofoicrescendoaolongodedécadaseo
quevemoshojeemdiaéagrandeafetividadequeacidadetemcomsuaorla
marítimaeviceversa.
Comoexemplodequeoimagináriopraiano“tomouconta”detodaadimensão
socialdapopulaçãocarioca,IWATA(2001),destacaarelaçãodacidadecomo
mar,particularmentecomaorladaZonaSul,noiníciodoséculoXX,quandoo
potencialbalneáriodacidadeéreconhecido,eapraiasetransformanoponto
de referência da cidade. Surge uma imagem do Rio (e porque não dizer
tambémdeseusmoradores)ligadaàbeleza,àdescontraçãoeàpraiaquevai
setransformaremmaisumprivilegiadocartãopostaldacidade.Desdeentãoa
orlamarítimadoRiovemsendoalvodeintervençõesurbanísticas,quetiveram
grande importância para a criação de sucessivas imagens para a cidade no
decorrerdoséculoXX.
O grande número de pessoas que freqüentam e utilizam as praias cariocas
atualmente érealmente espantoso.Apraiasetornouum mododevida,uma
maneiradeapreciarasbelezasdafrentemarítima,desfrutandodemomentos
delazeredapossibilidadedeterapelebronzeada,mantendovivooidealdo
cultodocorponosbanhosdemaresoliniciadoslánoiníciodoséculoXXe
quepermaneceramaolongodasdécadasdoséculoXXatéhoje.(
Figuras99,
100,101
).




[image: alt]96
3.3–OsbairrosdaOrlaMarítimacarioca

“ Diadeluzfestadesol
Eumbarquinhoadeslizar
Nomacioazuldomar
Tudoéverãoeoamorsefaz
Numbarquinhopelomar
Quedeslizasemparar...
Semintenção,nossacanção
Vaisaindodessemar” (...)
OBarquinho–Composição:RobertoMenescal/RonaldoBoscoli–1958
Fonte:<http:/
/
www.flickr.com/photos/dompedro/2384284755/>acessoem12/07/08

SegundoLUSTOZA(2006)osbairrosdaZonaSulsedispõementreosmorros
easplaníciesentreeleseomar.Essapresençamarcantedamontanhaentre
osseusdiferentesbairros,ostornouporvezesdelimitadosgeograficamentee
dedifícilacessonasprimeirasdécadasdoséculoXX.Comaaberturadevias
de acesso, esta diferenciação foi atenuada. Exemplo bem típico foi o que
aconteceu em Copacabana neste período, no que se refere a todo o seu
processodeurbanização.
O mar ganha um valor cênico e a praia tornase um espaço para o lazer,
incorporadosaorepertóriourbanocarioca.
Continuando a autora acima citada, as formas de ocupação da Zona Sul
decorreram de iniciativas particulares que através de loteamentos de áreas
antesocupadasporchácarasouinaproveitadas,promoveramasuaanexação
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ao espaço urbano. Na sua maioria os loteamentos de praia seguem alguns
preceitos no processo de criação se organizando em função de uma via
arterial,umaviaurbana,quegeralmentesegueparalelaapraia.
A configuração atual das praias litorâneas, do Flamengo a Copacabana, na
ZonaSuldacidadedoRiodeJaneiro,estátotalmentevoltadaparaousocada
dia mais freqüente da população. Os seus limites estão bem definidos e
traçadosbemdelineados,etodaatransformaçãourbanaqueocorreuemseu
tecidodafrentemarítima,proporcionaramuma melhorintegraçãoespacialde
todooseuconjuntourbanoegeográfico.(
Figura115
).
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3.3.1–FLAMENGO
AtémeadosdoséculoXIX,aáreadobairrodoFlamengoerareservadapara
chácarasdeveraneioqueaospoucosforamsetransformandoemresidências
fixas,quando,aindaquesempossuirumaavenidaàbeiramar,foramabertas
passagensemsuasruasinternas,esuaconfiguraçãoespacialdebairrofoise
solidificando,passandoaintegraramalhaurbanadacidadeesuasresidências
ocupadaspelaaristocraciadaépoca.(
Figura116
).
JánoiníciodoséculoXXcomaadministraçãodePereiraPassos,eaabertura
da Avenida Beira Mar, a orlamarítimado Flamengocomeça aseconfigurar
dentro da paisagem urbana carioca. Na década de 1940/1950 a sua frente
marítimasofreaprimeiraintervençãodeaterro,provenienteaindados“restos
mortais” doMorrodoCasteloedo MorrodaViúva, intervenção essa nãosó
para não só conter as inúmeras ressacas que o atormentavam desde as
primeiras décadas do século XX, como também na continuação do aterrado
vindo do centro da cidade, da área para construção do Aeroporto Santos
Dumont, e posteriormente para a realização do Congresso Eucarístico
Internacionaldatadode1955,comojácolocamosnoCapítulo2.Todasessas
primeiras transformações dariam o “pontapé inicial” para a idealização e
concepçãodoAterrodoFlamengo.(
Figuras117,118
).
Porserumbairro,depoisdaGlória,adjacenteaocentrodacidade,oFlamengo
sofreu uma transformação urbanística de grande vulto entre as décadas de
1950e1960,comoadventodoAterrodoFlamengo,ehojeemdia,suaorla
converteuse, assim como sua “vizinha”, a seguir, Botafogo, num espaço de
passagemparaquemsedirigeaosdemaisbairrosdaZonaSuldacidade.
OdestaqueprincipaldesuaorlaésemdúvidaoAterro(ParquedoFlamengo),
que é um espaço arborizado, com praças ajardinadas, com bancos, lagos,
brinquedos,eáreasdeesporteselazer.
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Segundo KAMP (2005), no final da década de 1950, Roberto Burle Marx
começou a projetar o Parque do Flamengo. O projeto era desenvolvido em
conjunto com um grupo de trabalho da SURSAN (Superintendência de
Urbanização e Saneamento). Desta equipe participavam o arquiteto Jorge
MachadoMoreira,obotânicoLuizEmygdiodeMeloFilho,SérgioBernardese
a engenheira Berta Leichik. Esta equipe era presidida por Maria Carlota de
MacedoSoares,conhecidacomoLotaMacedoSoares,mulherqueimpôsseu
temperamentofortenaidealizaçãodetoda aconcepçãodoprojeto.OAterro
virouParquedoFlamengo,masseunomeoficialéParqueBrigadeiroEduardo
Gomes.
RobertoBurleMarx,quejátinhafeitoosprojetosdepaisagismoparaaPraça
Salgado Filho, em frente ao Aeroporto Santos Dumont, para a praia de
Botafogo e para os jardins do Museu de Arte Moderna (MAM), foi indicado
comooúnicopaisagistabrasileirocomexperiênciaparaenfrentarodesafiode
realizaroprojetodepaisagismodoParquedoFlamengo.OpaisagistaRoberto
Burle Marx, falecido em 1994, dava preferência à vegetação brasileira. Ele
buscavaagruparasplantasporespécies.
OLIVEIRA(2007)nosdizquenoParquedoFlamengo,BurleMarxintroduziuo
quehaviademaisnovoemintervençõespaisagísticasnaépoca:avalorização
denossafloranativa,comoempregoemgrandeescalanaarborizaçãourbana
de espécies representativas da nossa flora brasileira. Além das nativas, ele
plantou espécies exóticas de qualidade e usadas pela primeira vez em no
Brasilnumprojetopaisagísticodegrandeporte.Tudoissocomplementadopor
conjuntos de árvores tropicais provenientes de outras regiões que se
destacavam por sua beleza, forma ou floração. O paubrasil e o abricó de
macacosãoapenasexemplosdoquecompõeessepatrimôniodacidade.
Apresençadapraianasuaorla,mesmoquenãousualmentefreqüentada,do
próprioParquedoFlamengoedentrodoseuterritório,aspresençasdoMuseu
deArteModernaedoMonumentoaosMortosda2ªGuerraMundial,elevamo
Flamengo com um dos bairros que ainda são bastante apreciados por seus
moradores,freqüentadoreseturistas.
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Segundo FRAIHA (1992), o Flamengo dos dias atuais em nada se compara
com o dos primeiros anos do século XX,quando a elite construía no bairro,
elegantes chácaras de veraneio. Movimentado pelo trânsito intenso,
representado principalmente pelas pistas de alta velocidade do Aterro do
Flamengo,eleoferecemuitosmeiosdetransportesparatodososbairros,nas
inúmeraslinhasdeônibusquetrafegampelolocal,comotambémnasestações
doMetrô.
Fraiha também coloca o fatode algunsmoradoresse referirem ao Aterro do
Flamengocomo“oquintaldecasa”,poiselealiaumasériedeatividadesaoar
livre, alémde possuirrestauranteeumaenormeáreade lazera céu aberto.
Outros falam que o Aterro do Flamengo é o “único lugar da cidade onde
encontramosomareoverdejuntosdeumaformatãobonita”.(FRAIHA,1992,
p.26).
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3.3.2–BOTAFOGO
AaberturadeumaavenidaquebeirasseaorladabaíadeGuanabarasempre
esteve nos planos do prefeito Pereira Passos. Já em princípios de 1903,
quando apresentou seu "modesto" plano de obras para a remodelação da
cidade, ela já estava delineada em sua forma definitiva. Estamos falando da
Avenida Beira Mar, que já foi citada em detalhes no Capítulo 1. Seria um
avançode33metrossobreaorlaoriginaldacidade,terminandonaPraiade
Botafogo,juntoaoMorrodoPasmado.Numpequenotrechoelanãomargearia
omar,exatamenteàvoltadoMorrodaViúva,fazendosealigaçãodaPraiado
Flamengo com Botafogo por uma via interna, a qual, na falta de um nome
melhor,ganhouode"AvenidadeLigação". Desde 1917amesmasechama
Oswaldo Cruz, em homenagem ao famoso médico sanitarista que residia na
PraiadeBotafogo.(
Figura119
).
Segundo dados pesquisados, em 1903 o bairro de Botafogo era um
consideradoumdosmaisimportantesdacidade,devidoagrandequantidade
dechácaras.Aorladobairroteveumdestaqueespecial,sendoaliabertastrês
pistas: duas com piso de asfalto, para automóveis; e uma de areia, para
cavalos,bemcomoaconstruçãodejardinsfloridos,doisteatrosdemarionetes,
umpavilhãoderegataseumpavilhãorestaurante,esteúltimo,juntocomum
de teatrinhos, colado no Morro do Pasmado, e funcionando como um
fechamento visual da avenida. A 15 de setembro de 1903, o inspetor do
DepartamentodeMataseJardins,CaçaePesca,Dr.JúlioFurtadoapresentou
ao prefeito a planta dos jardins, de inspiração francesa, desenhadaporPaul
Villon para a orla botafoguense. Os dois pavilhões e teatrinhos seriam
executadosemferroeencomendadosnaFrança,massobprojetodoarquiteto
brasileiroAlfredBurnier.Noanode1907,oPrefeitoSouzaAguiarinaugurouo
Pavilhão Mourisco, junto aoMorro do Pasmado, exatamente, onde hoje está
umapassareladeferrojuntoaomodernoCentroEmpresarialMourisco.
No mesmo dia em que o Presidente Rodrigues Alves inaugurava a Avenida
Central,a15denovembrode1905,erainauguradaaorladeBotafogo,jácom
amuralhaempedra,osjardinsepavilhãoderegatasprontos.Asolenidadefoi
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marcada por uma regata que conglomerou todas as associações do gênero
existentesnoRiodeJaneiro.Comonaqueletempoobanhodemaraindanão
eraumhábitoarraigadoentrenós,oprefeitoaterroutotalmenteapraia,aqual
somente ressurgiu em pequeno trecho na década de 1940 e totalmente
restauradapeloGovernadorCarlosLacerda,nadécadade1960.
A crescente mudança urbana do bairro pode ser especialmente sentida pela
transformação que sofre a enseada de Botafogo. Esta, de ocupação
originalmente aristocrática, vai mudando sua configuração espacial ainda no
decorrer da segunda metade do século XIX, transformandose numa via em
importânciacomercialedeserviços.
SegundoLORDELLO(1993),paracompreensãodoprocessodeexpansãode
BotafogonosanosdoséculoXXéprecisoentenderaaçãodoPoderPúblico
daépocarepresentadopelaadministraçãodePereiraPassos.Éoperíododo
redesenho do Centro da cidade, das primeiras iniciativas de "renovação
urbana"comaexpulsãodascamadaspobresdasáreasvalorizáveisdaregião
central."ORiocivilizase":erradicamseoscortiços,sãofeitosnovosaterros,
arrasamsemorros,expulsamseasutilizaçõesdosolonãorentáveis.
Neste sentido, Botafogo terá reforçado seu papel de frente pioneira de
ocupaçãodaorlaatlântica,assumindocadavezmaisafunçãodepassagem,
ligaçãoobrigatóriadoCentrocomaorlasul.
Segundo GASPAR e CORRÊA (2004), com os vários aterros realizados no
bairro, a antiga praia de Botafogo desapareceu. Em 1962 na administração
Carlos Lacerda, no advento da construção do Aterro do Flamengo, foi
construídaumapraiaartificial,desdeaAv.RuiBarbosa,emfrenteaoMorroda
Viúva,atéaRuaSãoClemente,formandomeialua,comextensãoaproximada
de1.200metros.Em1988aprefeituratombouoespelhod´águadaEnseada
de Botafogo, pelo valor paisagístico e plástico. Mesmo artificial é um dos
cartõespostaisdacidade.(
Figura120
).
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No período de um século, a orla passou por outras transformações. Carlos
SampaiofezaavenidacontornaroMorrodaViúvaem1922,dandolheonome
de Avenida Rui Barbosa. Em 1928 o Pavilhão de Regatas foi desmontado,
comoimprestável.Osdoisteatrinhossumirampelamesmaépoca.OPavilhão
Mourisco resistiu até 1951, quando foi demolido para a abertura do túnel do
Pasmado. Os jardins foram remodelados inúmeras vezes, geralmente para
pior. OatualdesenhoédeBurleMarx,edatade 1965.Em1953,o Prefeito
JoãoCarlosVidaldotouaorlapraianadeBotafogocommaisduaspistas.Isso
antes mesmo das obras do Aterro do Flamengo fossem concluídas uma
décadamaistarde.
Mesmocomtodasessasintervençõesealgunsatentadosaobomgosto,aorla
deBotafogocontinuaaserumadasmaislindasdoRio,emoldurandocomrara
felicidadeocartãopostalformadopelosmorrosPãodeAçúcare Urcanuma
delicadapraiaem curvaqueenaltece a baía de Guanabara e quese tornou
padrãovisualmundialdaCidadedoRiodeJaneiro.(
Figura121
).
O período compreendido entre 1940 e 1960, marcado por um "boom"
imobiliárionosbairrosdaorlamarítima,principalmenteemCopacabana,éuma
época de relativa estagnação para Botafogo. Reforçase sua característica
comoáreadeligaçãoentrebairros.Narealidade,desdeoiníciodoséculoXX,
Botafogosempreteveumarelaçãodepassagempresentenasuaconfiguração
geográficoespacial.
Àmedidaqueseintensificaomovimentodospassageirostransportadosvaise
estabelecendo uma diferenciação entre os eixos de passagem e as quadras
internas.Aoladodasruasdeintensomovimento,ondesemisturamprédiosde
diversasidadesealturasediferentesatividades,permaneceaindaaimagem
paisagemdeumBotafogoresidencialehorizontal,comsuaarquiteturaesuas
ruas quenos são tão familiares e que lhe conferem um "rosto" tão singular.
(
Figura122
).
Nosúltimosanos,acidadedoRiodeJaneiro,espremidaentreseusvales,vive
umprocessodeadensamentocadavezmaisintenso.Acontínuaecrescente
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utilização das ruas de Botafogo como eixos de passagem, e o aumento
progressivo do volume de tráfego gerado, e na busca de interligar, os
diferentes pontos da cidade, acabam por inviabilizar tentativas eficazes de
controleeaproveitamentomaisracionaldoseuespaçonoqueserefereasua
frentemarítima.
Atualmente a orla marítima de Botafogo está direcionada como passagem
direta para Copacabana, através do fluxo contínuo das pistas de alta
velocidadevindasdoAterrodoFlamengoetambémporsuaspistasinternasda
antigaAvenidaBeiraMarquecontornamseutecidourbano.Tornouseassim
uma orla de passagem, “espremida” pelos diferentes edifícios de sua malha
urbanaesemtercomousufruirdeseucontornomarítimo.
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3.3.3–URCA
Até o século XIX o bairro da Urca como espaço físico e urbano não existia
porque as águas da Baía de Guanabarabatiamdiretamente nas rochas que
circundamosmorrosdaUrcaedoPãodeAçúcar.DeumladoaantigaPraia
daSaudade eaPraiaVermelha;de outro,apraia deForae oCaradeCão
comaFortalezadeSãoJoão.Paraestaoacessoerafeitoexclusivamentepelo
mar.(
Figura123
).
Entãoparasechegar àPraiadaSaudade,que correspondeàatualAvenida
Pasteur, e dependências do Iate Clube do Rio de Janeiro, pela praia de
BotafogoeraocaminhodoPasmado,oudeCopacabana,quehojeéaRuada
Passagem. Apartir de1856instalaramsenaPraia Vermelha, o Batalhãode
EngenheiroseaEscolaMilitaredeAplicação.
SegundodadospesquisadosnaColeçãoBairrosCariocasquefaladiretamente
daUrca,porvoltade1895 ocomercianteportuguêsDomingosFerreiraPinto
pediuautorizaçãoàPrefeituraparaaconstruçãodeumcaisligandoaPraiada
Saudade à Fortaleza de São João. Para obter material para a obra foi
exploradaapedreiranomorrodaUrca.Nototal,foramasobrasdapontede
acesso, do cais e do aterro. Em agosto de 1901, a então firma Domingos
Ferreira Pinto e Cia, pediu a extensão do prazo para mais 5 anos para as
obras.Porémnãopodedarcontinuidade,poisoExércitoembargouasobras
comajustificativadenãoprejudicaradefesadoForte.
A partir de 1900, a Ferro Carril Jardim Botânico, empresa que detinha a
concessãodaslinhasdebondeparaaZonaSuldacidade,usouoterrenoao
ladodofuturoPavilhãodosEstadosparaaestaçãodosseusbondes,nalinha
daPraiaVermelha.
Em 1908 a Escola Militar cede suas instalações para a Exposição Nacional.
Depois volta a utilizálas como Escola do EstadoMaior. Ali se instala o 3º
RegimentodeInfantaria,destruídoduranteaIntentonaComunistade1935.A
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partirde1936acidadeeseushabitantestemaPraiaVermelhaparausocivil,
comaaberturadaPraçaGeneralTibúrcio.
APraiaVermelhafoisedeporalgunsmesesdeeventoquemarcouépocana
história da cidade do Rio de Janeiro – A Exposição Nacional de 1908,
comemorando o centenário da abertura dos Portos as nações amigas. Esta
exposiçãofoiinauguradaem11deagostode1908.Eostemasexpostoseram
agrícolas,industriais,pastoriledeartesliberais.(
Figura124
).
Em termos arquitetônicos, esta exposição procurouse imitar a Exposição de
Parisde1900,comumasériedemostrasempavilhõesconstruídosemestilo
ecléticonamisturadosmaisdiferentesestilosecores.Esteestiloecléticoestá
presente na “
Belle Époque”
 que era marca registrada neste período estando
presente nos edifícios construídos anos antes na Avenida Central. A “
Belle
Époque”
jáfoicitadaeexplicadanoCapítulo1.
O acesso à exposição via mar foi feita através da ponte que já existia de
acessoapedreiradaUrca,quefoimelhoradaepassouaservirdecaisparaas
barcas da Companhia Cantareira que traziam visitantes por mar. A praia da
Saudaderecebeuumcaise,emfrenteaoacessodaatualAvenidaPortugal,
cujo acesso era mediante esta ponte, construiuse a porta monumental da
Exposição.Paraaumentaraáreafísicadoterritóriodaexposição,foifeitoum
aterroentreapedradaUrcaeaatualAvenidaPasteur,formandooiníciodo
triânguloporondecomeçariaobairro.Entreessaparteaterradaeaponteda
AvenidaPortugal,manteveseumaáreadeáguadomar,comumentechamada
de“piscina”.(
Figura125
).
TerminadaaExposição,oprefeitoSerzedeloCorreia,em1909,concedeuao
engenheiro AugustoFerreiraRamos,odireitodaconstruçãoeexploraçãode
umcaminhoaéreodaPraiaVermelhaatéoMorrodaUrca,comramaisparao
PãodeAçúcareparaoMorrodaBabilônia.EstesegundoramaldaBabilônia
nuncachegouaseefetivar,masasduasoutraslinhasforaminauguradasem
1912 e 1913 respectivamente, consolidando o local como atração turística e
cartãopostaldacidade.(
Figura126
).
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Em 1921 o engenheiro Oscar de Almeida Gama constituiu sua empresa
Sociedade Anônima Empresa da Urcacom o objetivo de dar continuidade a
execuçãodocaisqueficouparadodesdeaépocadeDomingosFerreira.Sua
empresa foi constituída durante a gestão do Prefeito Carlos Sampaio, entre
1920 e 1922. Foi um período de grandes obras na cidade, entre elas a
ExposiçãodoCentenáriodaIndependênciaeodesmontedoMorrodoCastelo.
AsobrasdaaberturadaAvenidaRuiBarbosa,completandoaligaçãoviabeira
mar,iniciadadesdeagestãodePereiraPassos,abririamfrenteàcontinuidade
das obras de aterro da Urca, pois estas novas faixas de terreno também
poderiamserdeinteresseparadarumnovovaloraosolourbanocarioca. Em
setembrode1922aAvenidaPortugalfoiinauguradae,apartirdaaprovação
do plano geral de arruamento e loteamento da Urca neste mesmo ano, os
projetosdeaberturadasruasdobairroforamaceitos.
A Empresa da Urca foi extinta em 1935, mas antes, em 1932 foi criada a
CompanhiaConstrutoraeImobiliáriadoRiodeJaneiroquecomeçouaexplorar
acompraevendadeterrenosedeimóveisnobairro.
O Plano Agache também havia se preocupado com o espaço da Praia
Vermelha.Segundoesteplano,oCampusUniversitáriodeveriaserlocalizado
entreaPraiaVermelha,AvenidaPasteureoMorrodaBabilônia.Ajustificativa
pelaescolhaeraqueolocalésalubreecomcomunicaçãofácilcomoCentro.
A Praia Vermelha ficaria reservada para a prática de esportes, inclusive os
náuticos, e abrigaria um conjunto de habitações para estudantes de forma
semelhantea“
CitéUniversitaire
”deParis.Comosabemosejáfoicolocadono
Capítulo2,oPlanoAgachefoirevogado.HojenaUrca,temosapenasalguns
prédios pertencentesa UFRJ (UniversidadeFederal doRio deJaneiro) e da
UNIRio (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro) no local. O
CampuspropriamenteditodaUFRJestálocalizadonaIlhadoFundão,próximo
daIlhadoGovernador.(
Figura127
).
Em 1927 foi construído o Hotel Balneário Urca, que se transformaria em
Cassino em 1933. Este hotel, juntamente com o Cassino, deu uma




[image: alt]108
movimentaçãomuitograndeaobairroaliadaassuasatrações.Erafreqüentado
pela elite local, pois, destinavase ao jogo e a atividades de festas da
sociedadecomojantaresdançantes.DepoisqueojogofoiproibidonoBrasilna
décadade1940,anosmaistardeelesetransformarianasededaTVTupique
seriaextintanoanode1980.(
Figura128
).
A Urca foi se urbanizando a partir da década de 1950, sempre dentro dos
limitesoriginaistraçadosdesde oiníciodoséculoXX.Nadécadade1970,é
criada a Associação dos Moradores da Urca – AMOUR e conseguem a
aprovação da proteção ambiental do bairro e preservação paisagística dos
morros do Pão de Açúcar, da Urca e da Babilônia. Atualmente vêse a
configuraçãoespacialdobairroemtornodosmorrosdaUrcaePãodeAçúcar.
(
Figuras129,130
).

ObondinhodoPãodeAçúcar

Como falamos nos parágrafos anteriores, Augusto Ferreira Ramos obteve a
concessão de construir um caminho aéreo para os morros da Urca e em
direção ao Pão de Açúcar. No advento da Exposição de 1908, estes dois
morroschamaramaatençãodapopulaçãopelasuaimponência,poisatéentão
eles só eram vistos muito de longe na Baía de Guanabara. Comentários a
cerca da beleza destes dois morros eram ouvidos além da até então não
possibilidadedeacessálos.
Augusto Ferreira Ramos que era um homem de visão além do seu tempo
observou que seria possível fazer a ligação entre eles por meio de cabos
aéreos através de teleféricos suspensos para transporte de passageiros, tal
qualjáseestavafazendonaEuropanesteperíodo.Eleeraengenheiroeapós
estudo da implantação e viabilidade dos teleféricos, constituiu uma empresa
em14dejunhode1911–aCCAPA(CompanhiadoCaminhoAéreoPãode
Açúcar) e partiuparaa efetivaçãodoseu projeto quejáhaviacomeçadono
início de 1909, com as obras de edificação das estações e instalação do
teleféricoequedurarampoucomaisdetrêsanos.
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Segundo MENEZES et.al. (2007), o teleférico era o menor dos desafios. A
grandedificuldadeeraprojetaragrandeobradeengenhariacivileinstalaros
equipamentosadquiridosnaAlemanha.Deinício,foramcravadosnosMorros
da Urca e do Pão de Açúcar os espigões iniciais para levar o material para
montagemdo guincho que fariasubir todoo material correspondente para a
construção das estações, teleféricos e a infraestrutura necessária para seu
funcionamento,comopavimentaçãoesuporte.Osbondinhosoriginaistambém
chegaram da Alemanha, mas aos poucos começaram a ser fabricados pelo
pessoaldaCCAPA.
O trecho inicial, com 528 metros de extensão, ligando a Praia Vermelha ao
MorrodaUrca,foiinauguradoem27deoutubrode1912.Nestediaobondinho
transportou577passageirosnototal.OsegundotrechodoMorrodaUrcapara
oPãodeAçúcar,com750metrosdedistância,foiinauguradoem18dejaneiro
de1913.Nestedia449passageirossubirameavistaramamelhorvistanunca
antesacessadadoPãodeAçúcar.Estavaassimconcretizadoograndesonho
deAugustoRamos.PorémotrechoparaoMorrodaBabilônianão podeser
feito,comaproibiçãodoMinistériodaGuerra,pois,“constituíaumaameaçaa
segurançanacionaleviolavaáreasensívelparaadefesadacidadedoRiode
Janeiro.”(MENEZESet.al.2007,p.49).
Esta grande obra teve repercussão nacional e internacional pelo desafio
tecnológico,asdificuldadesdeacesso,afaltademãodeobraqualificadaepor
ser totalmente inédita para os cariocas. Não demorou para se tornar uma
referêncianacionalefoiprovadoqueerapossívelconstruirumaobradaquele
portenaquelaépoca.
Estes teleféricos passaram a ser chamados pela população de “bondinhos”
porqueelesseassemelhavamnacoreformatoaosbondesquejácirculavam
pelacidade.
AugustoRamosdirigiuaCompanhiadoCaminhoAéreoPãodeAçúcarentre
1909 a 1934, sendo substituído por Carlos Pinto Monteiro, que a comandou
pelos 28 anos seguintes. Com a Intentona Comunista de 1935, durante um
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tiroteio,foiatingidoumdoscabosoqueobrigouaCCAPAsuspenderotráfego
atéquenovoscaboschegassemdaEuropa,oquelevoualgunsmeses.Coma
2ªGuerra Mundial,o movimento dos bondinhos diminuiudrasticamente, pois
as pessoas tinham medo de estarem atravessando o caminho e serem
“atacadas”porpossíveisaviõesdeguerra.Comooturismotambémsofreuuma
quedanesteperíodo,aempresatevealgunsprejuízos.
Ostempospassaramenadécadade1960,obondinhojáestavaconsiderado
envelhecido e não estava atendendo a demanda. Era preciso de uma
renovaçãototal.EraavezdoengenheiroCristóvãoLeitedeCastroassumira
CCAPA. Ele já trabalhava na empresa como diretor técnico desde Augusto
Ramosefoieleitoseupresidenteem1962.ComCristóvão,aCCAPAadquiriu
umperfilmodernoeeficiente,paradaraobondinhopadrõesinternacionaisde
atendimento, qualidade e segurança. De início LeitedeCastro mandou fazer
umestudosobreaperspectivadecrescimentodacidadeatéoano2000.Com
issojá eraprevistoaoperaçãosimultâneadedoisbondinhos para atendera
demanda da população e foi realizado logo no início de seu mandato na
empresa.
LeitedeCastroimbuídodoespíritoempreendedordamelhoriadosbondinhos
jánadécadade1960,nãopoupouesforçospararealizálo.Comaaceitação
do Governo para efetuar essas melhorias, foi para a Suíça onde, nesse
período,estavaacontecendoo3ºCongressodeTeleféricos,queapresentava
tudoodemaismodernonestesetornesteperíodo.
Os trabalhos para modernização dos bondinhos só tiveram início em 13 de
julhode1970,sendoqueasobrasdasestaçõesseiniciaramem1971.Onovo
desenho do bondinho era considerado uma vanguarda para a época. Para
atenderanovademandadasobras,aoficinajáexistentenoMorrodaUrcafoi
modernizadaeopessoalcapacitadoparaatenderonovosistema.
Depoisdedoisanosdetrabalhos,finalmentenodia29deoutubrode1972o
novo bondinho e o novo sistema foram inaugurados. O novo bondinho que
vemos até hoje, é tracionado por um cabo de 24mm de diâmetro, com
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resistência a ruptura de até 50 toneladas e vida útil, em média, de 170 mil
viagens. Os cabos de aço do primeiro trecho pesam 9 toneladas e os do
segundotrecho,12toneladas.(
Figura131
).
AlémdasbelezasdasencostasdosmorrosdaUrcaedoPãodeAçúcarvistas
pelospasseiosnosbondinhos,obairrodaUrcaéatéhojeemdiaconsiderado
um local muito agradável para se morar, pois ainda conserva em seu tecido
urbanomuitascasas,jardins,praçasecaminhos,todoselesarborizadoseem
relação direta com o mar. Suas brisas promovem um acolhedor passeio por
entreasruasdobairroeasdevistasparaaBaíadeGuanabara.(
Figuras132,
133,134
).APraiaVermelhaéumapraiapequenaereservadanaencostado
PãodeAçúcare éolocalescolhidoparacriançasbrincaremdevidoassuas
águasmaiscalmas.(
Figura135
).Idososigualmentepasseiampelascalçadas
do bairro principalmente no início da manhã e a tarde. E para todos que
quiserem caminhar pela orla tranqüila do bairro, que mantém certo ar de
bucolismodasdécadasde1940e1950,éumexcelentepasseio.Écomose
fizéssemosumaviagemnotempo...(
Figura136
).
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3.3.4–LEME
“Andandopelasareias da Praiado Leme, pelo secalçadão, subindopeloCaminho dos
Pescadores ou garimpando pelos morros, temse com certeza, algumas da mais belas
vistasdoRio:todaabaíadeCopacabana,amajestadedaPedradoLeme(quedeunome
aobairro),overdedosmorros,aimpressionantegrandezadomar,oCorcovadoeainda
um pedacinho do Pão de Açúcar. De que mais se precisa para encantar os olhos e a
alma?”.(KAMP,2004).
ObairrodoLemepodeseassimdizeréum“pedacinhoescondido”antesde
Copacabana, pois está “encravado” na pedra que deu lhe deu nome.
Conhecido como bairro “fimdelinha”, pois está situado atrás da pedra do
Leme e limitado por apenas uma rua principal – a Gustavo Sampaio – e
tambémportersidofimdelinhade bondesacavalo,bondeselétricosepor
ser,hojeemdia,tambémfimdelinhasdeônibus,oLemeostentaaqualidade
deserumbairroquenãolevaabairroalgum.Ofatodenãoserpassagemde
umbairroaoutrootornaumlugartranqüiloecompoucotrânsito,adequadoao
estilodevidadosmoradoresidosos,quesãoafaixaetáriamaispopulosado
bairro.Outrofatorquecolaboraparaa qualidadedevidadobairroéavasta
área natural, que compõe 60% de toda a extensão do Leme, composta de
mata,morrosepraia.Os40%restantessãoáreaurbana,cujamaiorpartedos
prédios é residencial e cujo comércio se resume a lojas de pequeno porte,
reforçandoocaráterresidencialdobairro.
ComaaberturadoprimeirotúnelqueligavaBotafogoaCopacabanaem1892,
odesenvolvimentoimobiliárioalcançouCopacabanademaneirasurpreendente
com diversos loteamentos. Em 1900 inauguravase o ramal que levava os
bondesentãopuxadosaburroatéoLeme,poissomenteem1903esteramal
começouaoperarcomtraçãoelétrica.(
Figura137
).
KAMP(2004)falaqueantigamenteomarcodivisorentreLemeeCopacabana
eraaPedreiradoInhangá,queficavapróximodoCopacabanaPalaceHotel.
HojeolimitedobairroéaAvenidaPrincesaIsabel.ObairrodoLemetemcomo
limites atuais o oceano Atlântico (que banha a praia do Leme e o costão
rochosodosmorrosdoLemeedoUrubu),easpraiasdoLemeeCopacabana
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(embaixo,aosul),omorrodoLeme(àdireita,nocentro,aleste),omorrodo
Urubu(àdireita,emcima),omorrodaBabilônia(noalto,aocentro,anorte)eo
bairrodeCopacabana(àesquerda,embaixo,aoeste)atéaAvenidaPrincesa
Isabel.OnomeLemeédecorrentedasemelhançadaPedradoVigiacomum
lemedeembarcação.(
Figura138
).
GASPAR E CORRÊA (2004) nos fala que em 1906 a inauguração do Túnel
Novo daria novo impulso ao bairro em direção ao progresso. Com o
desenvolvimento dos meios de transporteede acesso aobairro no início do
século XX, o Leme consagrase como uma das primeiras praias a ganhar
prestigioentreoscariocas,principalmenteocantinhopróximoaopenedo,com
águascalmaseprotegidopeloMorrodoLeme.Hojealémdobanhodemar,o
rochedo presente no final da praia é local de “
promenade
”
8
e de pescaria.
(
Figura139
).
No Leme existe um trecho conhecido como Caminho dos Pescadores, que
alémdeserumlugartranqüilo,éumagradávelmiranteparaosturistasefonte
de encontro para os moradores não só para pescar como também para
convíviosocial.OutrolocaldevistaagradáveléoMirantedoLemelocalizado
noaltodoForteDuquedeCaxias.Numaaltitudede220metrostemseavista
detodaaextensãodaPraiadeCopacabana.(
Figura140
).
Segundo KAMP (2004), por estar num espaço mais reservado
geograficamente, podese dizer que a praia do Leme concentra uma grande
atividade esportiva até mesmo atendendo a terceira idade, pois está fora da
tumultuadaareiadesuavizinhaCopacabana.Nasprimeirashorasdamanhã,é
comum vermos a pratica do Tai Chi Chuan entre a população idosa. Mais
tarde, vemos o frescobol,futebolde praia,vôlei. Como tambémo Leme não
tem trânsito de passagem, é também um local ideal para promotores de
eventos.
8
Promenadeéumaáreapúblicareservadaparacaminhadasdepedestres.
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Para quem não quer ir à praia existe a opção da Praça Almirante Júlio de
Noronha,aúnicadobairro.Láencontraseumaarenadepatinaçãoealguns
brinquedosparacrianças.
Dentre oshotéismaisfamososdacidadedoRiodeJaneiro, estáoHotelLe
Meridién, ou como é conhecido Meridién, localizado no Leme. Ficou muito
famosodevidoaoespetáculodaqueimadefogosnoReveilloncarioca,através
dasua“cascata”defogosaolongodasuafachada.Esteeventoatraimilhares
depessoasentrecariocaseturistasnacionaiseinternacionais.(
Figura141
).
ObairrodoLemeestádiretamenteassociadoàCopacabana,poisnarealidade
não existe nenhuma barreira física que os separe e o que os integra é
justamenteocalçadãoquevaidepontaapontaemtodaaextensãodafaixa
deareiadeambasessasduaspraiasoceânicas.Nosprimeiros600metrosda
desuapraia,temsuaimagembastanteassociadaàCopacabana.(
Figura142
).
OcalçadãodoLemeéoespaçoondesereúnemgrandepartedapopulação
de terceira idade e também da “primeira” idade – os bebês – e também
criancinhas–passeandocomsuasmãespelatranqüilaorladobairro.Devidoa
isso ficou batizado de “Baixo Bebê” uma invenção bastante criativa indo ao
encontro do espírito carioca. Nada mais é do que um local um pouco mais
reservadojuntoaocalçadãoepróximoaumquiosqueondeasmãesebabás
levamseusbebêsparatomaremsol,brincaremnosespaçosreservadospara
brinquedos e passarem horas da manhã num convívio harmonioso e
apreciandoalindavistadestelocal.(
Figura143
).
DentreasobrasrealizadaspeloProjetoRioOrla,osquiosquesestãopresentes
emtodaaorladoLemeatéoPosto6emCopacabana.Noanexodescrevemos
estesquiosquessegundodadosdaRIOTUR.
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3.3.5–COPACABANA
NãopodemosfalardosbairrosdaZonaSuldacidadedoRiodeJaneirosem
mencionar Copacabana pela sua importância na história da cidade.
Copacabana é um dos bairros mais famosos da cidade do Rio de Janeiro.
Localizado na Zona Sul da cidade, Copacabana tem em torno de 150.000
habitantes e com uma praia em formato de meia lua e é apelidado de

PrincesinhadoMar
devidoasuaeraáureanasdécadasde1930,1940e1950.
Bairro de boemia, glamour e riqueza, Copacabana deu origem a muitas
músicas, livros,pinturase fotografias,virandoreferênciaturística doBrasil.O
bairrofazdivisacomLagoa,Ipanema,BotafogoeLeme.
FalardetodososaspectosqueenvolvemCopacabananãocaberianemnuma
dissertação nem numatese acadêmicas–dariam umverdadeiro“tratado”no
que se refere a tudo que compõe esse “caloroso” bairro de uma linda praia
oceânica,com“mileumahistórias”paracontar.
JávimosnoCapitulo1opapeldosbondesnaaberturadecaminhosnacidade
enoqueserefereaZonaSuleletambémteveumpapelfundamental.Além
dos bondes os túneis tambémfavoreceram o acesso a areais nunca dantes
exploradoscomoocasodeCopacabana.
SegundodadospesquisadosnaColeçãoHistóriadosBairros–Copacabana,o
primeirodostúneis,oTúnelVelho(hojeAlaorPrata),foiabertoem1892,ano
em que as ruascomeçarama ser traçadas na areia. Com ele, os trilhos do
bondeentraramemCopacabana.Osegundotúnel,odoLeme,oTúnelNovo,
ficouprontoem1906.Em1904,oprefeitoPereiraPassosderaapartidaparaa
construção de uma pista margeando a praia. Nascia a Avenida Atlântica. As
obrascomeçaram em5 de abril de 1906 e terminaramem outubro de 1908.
Prolongada em 1913, reparada em 1918 pelo prefeito Amaro Cavalcanti, e
novamenteprolongadaem1919naadministraçãodeAndréGustavoPaulode
Frontin.Com ostúneis,obondeeaavenida, obairrocresceudepressa.Em
1918,paraampliaçãodoforte,foidemolidaaIgrejinhadeNossaSenhorade
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Copacabana.Em1923 inaugurouseoGrandeHotelBalneárioeCassino,ou
seja,oCopacabanaPalace,quetornouapraiainternacionalmenteconhecida.
IWATA(2001)nosdizqueCopacabanatransformousenumacidadedentroda
cidade,onde coabitavamdiversos mundos, gente famosa, alta burguesia, ao
lado de figuras anônimas do cotidiano das grandes cidades. A partir desta
concepção a cidade do Rio de Janeiro começou a ganhar um novo perfil:
irreverente, cordial, popular. Desde os anos 1930 as imagens do Rio
conseguiramserobjetodeconsumoeexportação.Essasimagens,juntamente
com os cartõespostais de Copacabana (síntese do Rio moderno e bem
sucedido)eramvendidasparaoexterior,atraindoturistasdetodoomundo.
Nadécadade1950,consideradapelaliteraturaeartesemgeralcomosendo
os“anosdourados”,CopacabanasetornouapraiamaisfamosadoBrasiledo
mundo.Recebeuumasériedeturistaseartistasinternacionaisdaépocaesua
orladesfrutavadeinúmerosbarese“
nightclubs
”,colocandopelaprimeiravez
odestaqueparaavidanoturnapraianaàbeiramar.
SegundoaRevistaAtlântica,apartirdadécadade1930,ascurvasdomosaico
dessas pedras portuguesas do calçadão da Avenida Atlântica tornaramse
paralelasemrelaçãoàpraiatalcomoasondasdevemser.Quandoafaixade
areia foialargada, no início da década de 1970, o paisagista Roberto Burle
Marx redesenhou a calçada, mantendo o sentido paralelo e o desenho em
curvas,mas,tornandoasuadimensãoproporcionalaoalargamentodaprópria
calçada.(
Figura144
).
O Jornal de Copacabana fez uma reportagem sobre a Avenida Atlântica, no
queserefereàsnovascalçadasemmosaicodepedrasportuguesasfeitasem
decorrência da obra de duplicação desta avenida entre 1969 e 1971 pelo
Governador NegrãodeLima.OdesenhodascalçadasfoifeitoRobertoBurle
Marx, que se utilizou de pedras portuguesas de três cores, preta, branca e
vermelha, representando os povos que formaram nossa etnia. O desenho
abstratofoiimaginadoparaserpercebidodeavião,àexceçãododaorla,que
reproduz o antigo mosaico ondulado imitado desde a década de 1930. Em
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1975, foram construídos postos de salvamento, projetados em linhas
aerodinâmicaspeloarquitetoSérgioBernardes.Em 1988foramplantados na
areia coqueiros para suavizara paisageme, em1992, foi refeitaa orla pelo
PrefeitoMarcelloAlencar,comaproibiçãodeestacionamentos,aconstrução
de uma ciclovia e a colocação de quiosques de alimentação. Na década de
2000, a orla da Av. Atlântica ainda está passando pelas novas melhorias,
decorrentesdaimplantaçãoeaconstruçãodequiosquesmodernos,doprojeto
RioOrladagestãodeMarcelloAlencar.
Segundo GASPAR E CORRÊA (2004), as décadas de 1930, 1940 e 1950
marcaramo esplendordacidadebalneáriodoRiodeJaneiroeCopacabana,
foiagrandeestrela.Ecomissoveioaespeculaçãoimobiliária.Apesardetoda
a transformação que o bairro sofreu em termos urbanos, a colônia de
pescadoresZ13resiste,perpetuandonoPosto6ocenáriodacidadeantiga.
AcolôniadepescaZ13foifundadaoficialmenteem1923,mas,apresençade
pescadores naquele canto da praia de Copacabana é bastante antiga. Uma
fotodeMarcFerrezde1895jámostravacanoasdepescadoresnasareiasda
praianestelocal.
Ela ainda está situada no Posto 6 localizado no lado sudoeste da praia de
Copacabana. O local é muito agradável e o mar é, na grande maioria das
vezes,calmo devido à proteção dada pelapedra doArpoador. Porter águas
maistranqüilasfoiescolhidoporpescadoresparamorareguardarseusbarcos
emumlugarprotegidodasressacas.
OPosto6éumdoslocaismaisaprazíveiseatraentesdobairro,porserum
canto arborizado e tranqüilo.A praia neste local parece isolada e é cercada
pelo mar, pelas amendoeiras e pela pedra do Arpoador. Por esta razão,
pescadores ficam bemno final dapraia nolocalonde estãoas amendoeiras
que dão uma sombra muito agradável. A ligação visual com o bairro se dá
atravésdeumavistadaextensãodaorladapraia,ondeosprédiosda Avenida
Atlânticaparecempequenosedistantes.(
Figura145
).
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Na colônia existe uma pequena loja para venda do pescado com balcão
refrigerado,masquandoosbarcoschegamdomar,geralmenteemtornodas
10 horas da manhã, muitas pessoas já compram peixes na praia mesmo, e
estespeixespodemserlimpospelospescadoresemumabancadaazulejada
construídaaoarlivredebaixodasamendoeiras.
Asembarcaçõesutilizadasnapescasãocanoasdemadeiracomumpequeno
motor, mas já estão sendo substituídas por barcos de fibra também
motorizados. A substituição é uma opção de cada pescador proprietário de
embarcação.Osbarcosaochegardomarsãoempurradosnapraiaaosairda
águaatéumaposiçãoqueoslivredamaréaltaedasondasmaisfortes.Para
isto são colocados na areia pedaços de madeira, as estivas, que facilitam o
deslocamentodocasconaareia.
AGAPIO (2003) nos fala que atualmente a colônia tem muitos pescadores e
que nenhum deles mora ali no local de trabalho. No Posto 6 há um grande
movimento depessoas, freqüentadoreshabituais e eventuais:sãobanhistas,
ginastas,surfistas,caçadoressubmarinos,compradoresdepeixe,salvavidas,
aposentados,curiosos,turistas,etc.Oespaçodacolôniasedistinguedobairro
deCopacabananãosóporestarnumapraiaaindaconsideradadeelite,mas
tambémnacontrapartidadeserumambiente informalondeváriosgruposse
reúnem e todos parecem se conhecer. Muitas pessoas ficam sentadas em
bancosexistentesconversandocomamigoseatésozinhaspassandootempo,
pensandonavida. Estesbancosficam em umlocal que funcionacomouma
praça onde todos seencontram.A presençada colônia de pesca émais um
atrativoparaaspessoasqueseinteressamemsaberumpoucomaissobreas
inúmerashistóriascontadaspelosseusintegrantesmaisantigos,nãosósobre
pesca,comotambémdeCopacabanaemgeral.Porcausadasombraécriado
ali um clima propício para as pessoas se reunirem, conversar, trocar idéias,
descansar,olharomovimentodosbarcoseomar.
Alémdasconversassobrepescariaseoutros,existeumhábitocomumentre
ospescadoresefreqüentadoresdacolôniaqueéojogodatranca.Segundo
AGAPIO (2003), a mesa dojogode trancaestácompletamente integradaao
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diaadiadacolôniadepescaemesmoparaosquenãoparticipamdojogoela
éumadasreferênciassociaisdolocal.Oespaçoemvoltadamesaémaisum
doslocaisdereuniãodentreosváriosexistentesnoterritóriodacolônia.Atéos
quenãotemohábitodefreqüentaramesadetrancasempredãoumaparada
para se distrair olhando o jogo ou vem ali conversar com algum dos
participantes do jogo e da assistência que fica em volta da mesa. Diversas
questõesrelativasàcolôniadepescaeaotrabalhonomarsãodiscutidasem
tornodamesadetranca.
Debaixo das amendoeiras ficam estendidas as redes de pesca para secar.
Neste local éfeitoreparodas redes, umtrabalho executado por pessoas de
todasasidades,etambémamanutençãodasembarcações.
Noiníciodadécadade1990ospescadoresdaZ13aindafaziamumarrastão
napraiadeCopacabana.Todososdias,seascondiçõesdomarpermitissem,
aredeeralançadaváriasvezesealgunspeixeseramtrazidos.Hojeistojánão
ocorre porque quantidade e o tamanho dos peixes não justificam mais o
trabalho.Peixeagorasóláforae,segundoospescadores,estácadadiamais
difícil.
Aforaacolôniadepesca,quetambém émuitovisitadapelapopulaçãoepor
turistas,Copacabanadesfrutadeumagranderededehotéiscomotambémde
restaurantesemtodaasuaorlaabrigandoumgrandenúmerodeles.Opioneiro
deles, o Hotel Copacabana Palace, de 1923, foi construído numa época em
aindaCopacabanaeradesértica,esemperspectivasdesetornaroquehojeé
sucessoemtodoomundo.SegundoAIZEN(1986),Copacabanasósetornaria
famosa com a implantação deste hotel que viria a ser um dos símbolos da
cidade. Projeto do arquiteto francês Joseph Gire, que se inspirou no Hotel
Negresco, de Nice, e no Hotel Carlton, de Cannes, o Palace Hotel de
Copacabanacomoeraconhecido,foiinauguradoemagostode1923.Aentão
RevistaBeiraMarjácitadanoCapitulo1,foivisitarasinstalaçõesdoHoteldois
dias antes de sua inauguração e fizeram uma detalhada descrição dele,
destacando seu bom gosto e extraordinário conforto. Chamaram a atenção
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paraassalasdeleitura,ornadascomlindosafrescos,adecoraçãosoboouro
ebranco.(
Figura146
).
Ainda consideradoo prédio mais famoso dobairro, o CopacabanaPalace, é
umdoshotéismaisluxuososetradicionaisdacidade edopaís. Oprédiose
destaca na paisagem da orla pela sua elegância e imponência. Em seus
quartos,jásehospedarammuitascelebridadesinternacionais.
Quanto às atividades esportivas, a areia de Copacabana, a partir dos anos
1990,épalcodecampeonatosdevôlei,muitosdelespatrocinadospeloBanco
doBrasilnoCircuitodeVôleidePraia.Outrasatividadesqueficarammarcadas
principalmenteduranteadécadade1950,foiojogodepeteca.Atualmenteo
frescoboleovôleiinformaltambémtomamcontadoespaçodaareia,comoas
“peladas”eo“futvolei”.(
Figuras147,148
).
Nosfinsdesemana,afaixadeareiaficaigualmentecheiademoradoresdas
maisdiversasregiõesdoRioqueutilizamaboainfraestruturadetransportedo
bairro(sãotrêsestaçõesdemetrô–Arcoverde,SiqueiraCamposeCantagalo
–alémdeváriaslinhasdeônibusmunicipais)parasebanharemaosolenas
ondas.Ocalçadãodapraia–comsuasfamosasondaspretasebrancasfeitas
de pedras portuguesas – ladeado pela ciclovia, é uma ótima opção para
corredoreseciclistas.
Atualmente, o bairro tem a maior concentração populacional da cidade.
Copacabanatambémabrigaamaiorquantidadedeidososdomunicípio,com
16,7%dapopulaçãoacimade60anos.Issosedeveaofatodobairroainda
conservarafaixadapopulaçãonascidaneledesdeoseuapogeunasdécadas
de 1930, 1940 e 1950 e que nuncase mudou para outras áreas da cidade.
(
Figura149
).
EnassuasareiastambémsãorealizadosgrandesshowsdeReveillon,shows
de artistas nacionais como Cláudia Leitte, Ivete Sangalo, entre outros, e
também de artistas internacionais, como os Rolling Stones que fizeram um
megashownaPraiadeCopacabanaem2006.
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ECopacabanatambémnãopoderiadeixardehomenagearoseumaisilustre
morador.O“mineiromaiscarioca”dacidade–CarlosDrummonddeAndrade–
que escolheu o bairro para morar até a sua morte em 1987. Foi feita asua
estátuasentadoemumdosbancosdocalçadãodapraianoPosto6,em2002,
comaseguintefrasedopoetagravadanobanco:”
Nomarestavaescritauma
cidade
”.(
Figura150
).
Por todos esses fatos, fotos e pessoas, Copacabana ainda pode ser
considerada como a mais famosa praia carioca. Seu encanto e magia estão
presentesem cada esquina, à sombra de cada árvore e emcada banco do
calçadão,nascrianças,jovenseidososquediariamentepasseiamemsuaorla.
Cada umadessaspessoas comcerteza tem um sentimento em especialpor
estebairrotãocalorosoeacolhedor.EigualmenteCopacabanaéa“cara”do
cariocapraiano,retratadopordécadasatéhojeemdiasendorepresentadoe
invejadonomundotodo.(
Figura151
).
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CONSIDERAÇÕESFINAIS

“ ORiodeJaneirocontinualindo
ORiodeJaneirocontinuasendo
ORiodejaneiro,fevereiro,março” (...)
(...)Alô“ meu” RiodeJaneiro..
.
Aqueleabraço” 
AqueleAbraço–GilbertoGil–1969
Fonte:
<
http://picasaweb.google.com/fortuna/RioDeJaneiro/photo#4976242659678879762>
acessoem06/04/08

Finalizo esse trabalho de pesquisa colocando em parte algo já falado na
Introduçãodomesmo,noquedizrespeitoaosencantosdacidadedoRiode
Janeiro, imortalizada em verso, prosa e inúmeras canções. A Cidade
Maravilhosa,acadadiaquepassacontinuaainda“mais”maravilhosa.
Podeatéserchamadadeuma“velha”senhora,masquecontinuatendorosto
e corpo de adolescente, como uma jovem cheia de ímpeto e disposição,
representadapelabelezaincomumdesuaorlamarítimaqueéextremamente
acolhedora e envolvente. O solo urbano do Rio de Janeiro sofreu várias
alteraçõesfísicasdurantetodooséculoXX.Masapesardetodasas“cirurgias
plásticas”queacidadeefetuou,elasnãoconseguiramdeixarmarcasemseu
“lindo e jovial rosto”. Muito pelo contrário – cada década que passa ela se
renova.
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Uma cidade que possui vivacidade, alegria contagiante, com brilho e luz
próprios–equetambémnãoosemprestaaninguém–eum“sorriso”abertoa
todosquenelamoram,freqüentamousimplesmentesãovisitantesouturistas.
Não importando osanos,décadaseséculos;os modismos eastradições, o
RiodeJaneirosoubedemodosingulareespecial,manterumarepresentação
viva de sua identidade. Esta identidade que é marcada por ser uma cidade
“eclética”, no sentido da convivência de várias classes sociais, de vários
partidos arquitetônicos e de várias transformações físicas de seu traçado
urbano.Nãoimportandotodasessasdiferençasexistenoseiodacidade,uma
atmosferadeharmoniaebelezaqueprevalecenessesaspectos.
Abençoada por um clima tropical, com a predominância de dias claros e
ensolarados em quase todas as estações, e com as praias fazendo parte
diretamentedoseuentornomarítimo,acidadefoipromotora,semsedarconta
ounão,damaiorrevoluçãojáimaginadanaquestãousodosbanhosdemar.E
quefoitambémumarevoluçãosocial,pois,paraasmulheres,esseadventodo
uso das praias seria uma conquista e a afirmação do universo feminino na
sociedade.Quempoderiasuporqueapartirdapraiaamulhercariocaestaria
assinando embaixo a sua “carta de alforria” – e conquistando a sua
independênciacontravelhospadrõesmoralistasquevinhamacompanhandoos
costumesfemininosduranteséculos.
A“capitaldaspraias”nãofezpormenos–adotouapráticadasatividadesde
lazeredeesportesnassuasareiasetambémdiminuiuostrajesdebanho.O
culto aocorpo“malhado”ebronzeado,passouasernãosóumamoda, mas
umestilodevidaparaocidadãocarioca.Asentão“sereias”–oquehojeem
diasãoas“gatas”–jáusandoos“
maillots
”,enãoaquelespesadíssimostrajes
que maislembravamroupas demarinheiro– passamaseromaiorincentivo
para que os homens passassem a freqüentar as praias e para elas era um
deleitepodersaberqueapartirdeentãopassariamasermotivosdeatração
pela ala masculina. A partir de então, as praias cariocas vêm sendo
reverenciadas e como exemplo para muitas praias balneárias européias e
americanasatéhoje.
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Comastransformaçõesurbanasvoltadasparaafaixalitorâneadacidadeque
compreende na maior parte as praias, a Zona Sul, do Flamengo à
Copacabana, foi a privilegiada. O advento do bondinho do Pão de Açúcar
conseguiutrazerpara“asalturas”todaaadmiraçãoeoesplendorqueacidade
jápossuíaem“terrafirme”.OAterrodoFlamengocomtodaasuaimponência
permitiua melhorrelação entre anaturezaeacidade,atravésdesuadensa
massa de vegetação. O Projeto Rio Orla que “devolveu” a praia ao carioca,
fazendoumamelhorintegraçãodosbanhistaseapraia,tendocomoobjetivoo
resgatedapaisagemdaorlapraiana.
Ocrescimentourbanoéumprocessoespacialdinâmico,ondeacompreensão
da atualidade abrange a percepção histórica do desenvolvimento da cidade.
Istosignificadizerquequandoestudamosocrescimentodeumaurbe,ouum
espaço específico dentro de seu tecido urbano, como a sua orla marítima,
consideramos que os aspectos históricos envolvidos determinaram e
resultaramnastransformaçõesocorridas.
Podemos concluir que os principais fatos e pessoas envolvidos direta ou
indiretamente na expansão da orla marítima e suaconseqüente urbanização
desde os primórdios do século XX, foram também os responsáveis por
“emoldurarem”acidadenospadrõesdas grandescapitaismundiaisaolongo
detodoesteséculoeatualmente.Naqueleperíodo,acidadedoRiodeJaneiro
começaaserconsideradacomoumadasmaiorescapitaisdoturismo,lazere
atividades ao ar livre do mundo. Graças ao seu clima tropical, seu entorno
marítimoesua“carioquice”,retratadaemváriosaspectosdesuavidapraiana,
quedãocharmeeencantamentoacidade.Acontribuiçãodaiconografiaéde
grande valia para retratar as mudanças ocorridas em suabela orla marítima
queexaltaoseucontornogeográficoemtodaasuamagnitude.
EoRiodeJaneirocontinualindo!
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IMAGENS
Figura1–MapadomunicípiodoRiodeJaneiro–2007
Figura2–vistamostrandoarelaçãodacidadecomomareamontanha–2006
Figura3–arelaçãocomacidade,overdeeomarnoAterrodoFlamengo–2006
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Figura4–outravistaaéreadoAterrodoFlamengoindoemdireçãoaZonaSul.Estavista
mostraocontornodoMorrodaViúvaque“divide”aspraiasdoFlamengoeBotafogo–2006
Figura5–MorrodaViúvaentreFlamengoeBotafogo–2006
Figura6–trajesdebanhoflutuantes–décadade1900
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Figura7–Outrafotomostrandoostrajesdebanho–décadade1910
Figura8–BanhodemaremCopacabana–décadade1910
Figura9–RestauranteLido–décadade1920/1930
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Figura10–OHotelCopacabanaPalaceemtérminodeconstrução–1923
Figura11–Cabinesparaatrocaderoupa–iníciodoséculoXX
Figura12–trajesdebanhomais“leves”–décadade1920
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Figura13–Banhodemar–Copa–décadade1920/1930
Figura14–TrajesmasculinosnaPraiadeCopacabana–décadade1930
Figura15–BanhistasemCopacabanaem1929
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Figura16–o“maillot”–umarevoluçãonostrajesdebanho–décadade1930
Figura17–JogodePeteca–PraiadeCopacabana–décadade1930
Figura18–PrimeirospostosdesalvamentonapraiadeCopacabana–décadade1910
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Figura19–PostodesalvamentonapraiadeCopacabana–décadade1920
Figura20–PostodesalvamentonapraiadeCopacabana–décadade1930
Figura21–PostodesalvamentonapraiadeCopacabana–décadade1930
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Figura22– MoçasfreqüentadorasdaPraiadeCopacabana–décadade1940.Notarapele
bronzeadadamoçaqueestásentadanobanco–onovoideáriosefazpresente.
Figura23–PraiadeCopacabana–especulaçãoimobiliária–décadade1930
Figura24–“Footing”nacalçadadapraiadeCopacabana–décadade1930
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Figura25–O“footing”nacalçadadeCopacabana–décadade1940
Figura26–CalçadadaPraiadeCopacabana–décadade1940
Figura27–PasseionacalçadadaPraiadeCopacabana–décadade1940
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Figura28–O“charme”daAvenidaCentral–1906
Figura29–Grupodesenhorasconversandoemumcafé–décadade1900
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Figura30–Croquisdebondescariocascomtraçãoanimal,1873.
Figura31–Croquisdebondescariocascomtraçãoanimal,1883.Daesquerdaparaadireita
decimaparabaixo:fechado,depassageiros;aberto,depassageiros;decarga;edeincêndio
Figura32–Primeirobondeelétricocarioca,daCia.FerroCarrildoJardimBotânico,1892.
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Figura33–Bonde–cercade1900
Figura34–APrimeiraEstaçãodeBondesdeCopacabana
ConstruídapelaCompanhiaFerroCarrilJardimBotânico,inauguradaem6deJulhode1892,
ficavanaesquinadasruasBarroso(SiqueiraCampos)eCopacabana.
Figura35–AGaleriaCruzeiro,dentrodoHotelAvenidanaAvenidaRioBrancoeraaondeos
bondesfaziamsuasparadas–umaespéciedeterminaldeembarqueedesembarqueno
Centro.Estafotomostraoterraçoacimadagaleria–décadade1910.
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Figura36–Mapadaslinhasdebondeem1919–notaseoqueolimitedaorladacidadeia
atéoLeblon.
Figura37–TrajetodosbondesnaPraiadeBotafogo–décadade1910
Figura38–Bonde–décadade1940
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Figura39–Automóvel–décadade1910/1920
Figura40–AvenidaRioBranco–trânsitointenso–décadade1920
Figura41–BatalhadasFlores–1902
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Figura42–osônibuselétricosabateria–cercade1918.
Figura43–osônibusdedoisandares(choppduplo)quecircularampelacidade–décadade
1920.
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Figura44–grandefluxodeautomóveis,ônibuselotaçõesnaAvenidaRioBranco–décadade
1950.
Figura45–TrólebusdaCTC,linhaE4SerzedeloCorrêaErasmoBraga,fotografadono
cruzamentodaAvenidaPrincesaIzabelcomNossaSenhoradeCopacabana–1967.
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Figura46–primeirosônibus“frescões”–décadade1970.
Figura47–primeirosônibusdeduasportascomarcondicionado–cercade1996.
Figura48–primeirotrememoperaçãonoMetrôRio–1978
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Figura49 –primeirosônibuslinhasdeintegraçãometrôônibus,M21eM22daCTC–início
dadécadade1980.
Figura50–osatuaiseconfortáveisônibusquefazemaintegraçãometrôônibus–2007
.
Figura51–oatualtremoperaçãonoMetrôRio–2007
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Figura52–Postedeiluminaçãoincandescente–AvenidaRioBranco–décadade1910
Figura53–RarafotodoiníciodoséculoXXdaAvenidaCentralànoitecomiluminação
incandescente–décadade1910
Figura54–RarafotodoiníciodoséculoXXdapraiadeCopacabanaànoitecomiluminação
incandescente–décadade1910
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Figura55–PraiadeCopacabanaànoite–2000
Figura56–PãodeAçúcareEnseadadeBotafogoànoite–1919
Figura57–PãodeAçúcareEnseadadeBotafogoànoite–2000
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Figura58–VistadaAv.RioBranconadireçãosul–c.1910
Figura59–O“BotaAbaixo”daAv.RioBranco–c.1902
Figura60–AvenidaCentralcomoTeatroMunicipal,aBibliotecaNacionaleoMuseudeBelas
–c.1906
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Figura61–AvenidaCentralsemoscanteiroscentrais,mascomasmarcasdaretiradanosolo
–c.1942.
Figura62–IníciodasobrasdaAvenidaBeiraMar.AofundooMorrodaViúva–c.1904.
Figura63–OutrafotomostrandoasobrasdaAvenidaBeiraMarnoiníciodoaterramento
–c.1904.
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Figura64–AvenidaBeiraMarconcluídaemfrenteaoPasseioPúblico–c.1906.
Figura65–AvenidaBeiraMarnaPraiadoFlamengo–c.1910.
Figura66–PraiadeBotafogo–décadade1910
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Figura67–PraiadeBotafogo–décadade1910
Figura68–PraiadeCopacabanacomoCastelinho–c.1906
Figura69–Av.Atlântica–décadade1910
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Figura70–PasseionaPraiadeCopacabana–décadade1900
Figura71–AberturadoTúnelNovo–c.1902
Figura72–TúnelNovologoapóssuainauguração–décadade1910
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Figura73–AlamedasdeárvoresdaAvenidaBeiraMar–c.1906
Figura74–VistadoPavilhãodeRegatas–c.1906
Figura75–DetalhedoPavilhãodeRegatas–c.1906
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Figura76–DetalhedoRestaurantedoPavilhãodeRegatas–c.1906
Figura77–PavilhãoMourisco–c.1910
Figura78–RessacanaPraiadoFlamengo–1913
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Figura79–ObradocaisdaUrca–c.1919
Figura80–RessacanaPraiadeCopacabana–1921
Figura81–ImplosõesfeitasparaodesmontedoMorrodoCastelo–décadade1920
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Figura82–MorrodaViúva–iníciodasobrasdaAvenidaRuiBarbosa–c.1920
Figura83–MorrodaViuva–duranteasobrasdeaberturadaAvenidaRuiBarbosa–c.1920
Figura84–ObrasdaaberturadaAvenidaRuiBarbosanocontornodoMorrodaViúva–
décadade1920
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HISTÓRICODOSBONDES
1859Circulaoprimeirobonde,puxadoaburro,nacidadedoRiodeJaneiro,ligando
oLargodoRocioaoAltodaBoaVista.EstalinhaeracontroladapelaCia.Carrisde
Ferro, cuja exploração fora concedida ao empresário inglês Thomas Cochrane, em
1856.
1862  Atraçãoanimal é substituída por máquinas avapor,o que leva a Carris de
Ferroaumadifícilsituaçãofinanceira.
1865Aempresadecarris,semrecursosparamanterseeampliarotráfegodeseus
veículos,encerrasuasatividades.
1866Éorganizadaa
BotannicalGardenRailRoadCompany
.Aempresa,quemais
tardesetransformarianaCia.deCarrisdoJardimBotânico,foiorganizadaapartirda
concessãoobtidapeloengenheiroamericanoCharlesGreenoughaoBarãodeMauá.
Mauá vinha enfrentando uma série de dificuldades e não obteve sucesso com o
empreendimento.
1868  Inaugurase o primeiro trecho da linha de bondes da Botannical Garden,
ligandooCentro(esquinadasRuasOuvidoreGonçalvesDias)aoLargodoMachado.
1870
TheRiodeJaneiroStreetRailwayCompany
,autorizadaafuncionarnoBrasil
em 1869, inaugura os primeiros trechos de suas linhas, ligando o Largo de são
FranciscoatéoPortãodaCoroa,naQuintadaBoaVista,eemseguida,atéoCajuea
Tijuca.
1871AberturadotrechoentreoLargodoMachadoeaPraiadeBotafogo,maistarde
ampliadoatéasTrêsVendas(nasproximidadesdaatualPraçaSantosDumont)ea
Ponte da Rainha (na atual Rua Marques de São Vicente). Neste ano, inaugurase,
também,oramaldeLaranjeiras.
1872AslinhasdaCia.FerroCarrildeSantaTeresaligamaatualPraçaQuinzede
Novembroao LargodaLapa eàRuado Riachuelo.Desteúltimoponto,estendese
umramalparaSantaTeresa,quevaiatéoLargodosGuimarãeseaRuaAlmirante
Alexandrino.
1873  Aempresa
 The Rio de JaneiroStreetRailway Company
 passa achamarse
Cia.DeSãoCristóvão.Suaslinhasatravessamáreasoperáriasebastantepovoadas
nasfreguesiasdeSãoCristóvãoeEngenhoVelho,avançandopelaorladaSaúdee
GamboaepelosbairrosdaTijuca,CatumbieRioComprido.ACia.FerroCarrildeVila
Isabel,organizadaem1872peloBarãodeDrummondemaisdoissócios,colocaem
tráfego a sua primeira linha, da atual Praça Tiradentes ao portão da Fazenda dos
Macacos,decujoloteamentooriginaseobairrodeVilaIsabel.
1877InauguraseotrajetoconhecidocomoPlanoInclinadodeSantaTeresa.
1878  Formasea Cia. de Carris Urbanos, englobando, numaúnica administração,
quatroempresas:aLocomotora,aFerroCarrildeSantaTeresa(somenteaslinhasda
parte baixa da cidade), a Ferro Carril Fluminense e a CariocaRiachuelo. A nova
companhiaserveàáreacentraldoRiodeJaneiro,ligandoaaosterminaismarítimose
ferroviários.
1892Inauguraseaprimeiralinhadebondesmovidosaenergiatermelétricaado
Flamengo,abertaaotráfegodesde1890.Aprimeiraviagemfoiumacontecimentode
grandeimportânciaeummarcoparaaCia.JardimBotânico.
AberturadoTúnelVelho(atualAlaorPrata),perfuradopelaCia.JardimBotânicoque
aliadaainteressesdeempresáriosimobiliários,montaumaestratégiapublicitáriapara
vender Copacabanacomouma opção"moderna",como um novoestilo devida. No
mesmoano,abreseao tráfegoa primeiralinhadebondesparaestebairro.Alguns
diretoresda Cia. JardimBotânico,entretanto,achamarriscado eimprudentelevaro
bondeaté"aquelerecantoarenoso,semhabitaçãoecujoprogressoseriamuitolento."
1894CriamsedoisramaisapartirdaRuaBarroso(atualSiqueiraCampos),ponto
terminal da Linha de Copacabana: um em direção ao Leme e outro em direção à
Igrejinha,noPosto6.
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1895  Inaugurase a primeira linha que, passando sobre os Arcos da Lapa, liga a
LadeiradeSantoAntonioaoCurvelo,emSantaTeresa.
1896  Os bondes para Santa Teresa são eletrificados. Criamse novas linhas que
atingemoLargodoFrança,Lagoinha,PaulaMattoseSilvestre.
1901  São concluídas as obras da linha Igrejinha  Ipanema que, nesta época, já
contacomiluminaçãoelétrica,apesardobairronãoestaraindahabitado.
1905  A Companhia canadense
 The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power
Limited
éautorizadaafuncionarnacidadeparaproduzirenergiaelétricageradapor
forçahidráulica.Oobjetivoépromoverailuminaçãoeaproduçãodeforçamotrizpara
finsindustriais.(Figura23).
1907  Alegando a necessidade de eletrificação das linhas, a Light estende seu
controle administrativo às principais companhias de bondes que operam na Zona
NorteenoCentro.
1910  ACia. JardimBotânicoconstróiuma subestaçãotransformadoranaPraia de
Botafogo e no ano seguinte, começa a utilizar a energia hidrelétrica da Light. A
intercomunicaçãodaslinhasdasduasempresasseestabeleciaapartirdoLargoda
Lapa.
1914  A Cia. Jardim Botânico estende seus trilhos até o Leblon, consolidando seu
domíniosobreaZonaSuldacidade.Aliás,ahistóriadaurbanizaçãodaZonaSulestá
intimamenteligadaàatuaçãodaCia.JardimBotânico,quesoubealiaraosseus,os
interesses de vários grupos privados, cujo objetivo era a especulação imobiliária.
(Figura24).
1916  A Light consegue a transferência das concessões das três companhias de
bondequeadministra:aSãoCristóvão,aCarrisUrbanoseVilaIsabel.(Figura25)
1928ALightobtémaconcessãodaúltimacompanhiadebondesaburro:a
Riode
JaneiroSuburbanTramway
,queatuavanalinhaMadureiraIrajá.
1945  A Light começa a alegar prejuízo no serviço de bondes.
1950/59  Há umasensível diminuição de bondesemcirculação no Riode Janeiro,
épocaemquesuapopulaçãoteveumaumentodecercade50%.(Figura26).
1960TerminaoprazodaconcessãodaCia.JardimBotânico,em31dedezembro.
1961IníciodaatuaçãodaJuntadeAdministraçãoProvisóriadosServiçosdeBonde
daZonaSul,quepassaaoperaroserviçodebondesdaJardimBotânico.
1961/62Implantaçãodaredeaéreadetrolleys,quevãoserviràZonaSul.
1963  A junta de Administração Provisória desativa as linhas de bonde.
Inauguradasaslinhasdetrolleys,naZonaSul.ExtingueseaconcessãoàRioLight
S.AeàCompanhiadeTransportesColetivosCTCencampaosserviçosdebonde
daZonaNorteedeSantaTeresa.
1965/67  Desativação progressiva dos bondes da Zona Norte. Os trolleys vão
tomandooseulugar,masnãofuncionamcomoalternativa,devidoàincompatibilidade
entrearedeaérea,queutilizavam,eadeiluminação.
1968Apartirdesteano,osbondes,noRiodeJaneiro,circulamapenasnobairrode
SantaTeresa.
Fonte:<http://www.sectran.rj.gov.br/bonde/bonde_historico.asp>–acessadoem14/04/08
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LINHASDEÔNIBUSURBANOSQUELIGAMOSBAIRROSÀZONASUL–
DOFLAMENGOATÉCOPACABANA.
LINHA107 CENTRALURCAREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA119 PRACAXVCOPACABANAREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA121 CENTRALCOPACABANA(CIRCULAR)REGULARÔNIBUSURBANO
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA126 RODOVIARIACOPACABANA(VIATUNELSANTABARBARA)REGULARÔNIBUSURBANO
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA127 RODOVIARIACOPACABANAREGULARÔNIBUSURB.TP2C/AR
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA136 RODOVIARIACOPACABANA(VIALEOPOLDINA)CIRCULARREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA2011 PRACAMAUAURCAEXTRAORDINÁRIOÔNIBUSROD.C/AR
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA2011 RODOVIARIALEME REGULARÔNIBUSROD.C/AR
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA413 MUDACOPACABANA(VIAPARQUEDOFLAMENGO)REGULARÔNIBUSURBANO
AUTOVIACAOALPHAS.A.
LINHA426 USINACOPACABANA(VIATUNELSANTABARBARA)REGULARÔNIBUSURBANO
AUTOVIACAOALPHAS.A.
LINHA455 ENGENHONOVOCOPACABANA(VIAPARQUEDOFLAMENGO)VIAGEMPARCIAL
ÔNIBUSURBANO. VIACAOVERDUNS.A.
LINHA455 MEIER COPACABANA(VIAPARQUEDOFLAMENGO)REGULARÔNIBUSURB.TP2C/AR
VIACAOVERDUNS.A.
LINHA455 MEIER COPACABANA(VIAPARQUEDOFLAMENGO)REGULARÔNIBUSURBANO
VIACAOVERDUNS.A.
LINHA455 MEIER COPACABANA(EXPRESSO)EXTRAORDINÁRIOÔNIBUSURBANO
VIACAOVERDUNS.A.
LINHA462 S.CRISTOVAOCOPACABANA(VIAT.REBOUCAS)CIRCULAR REGULAR ÔNIBUS
URBANO.REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA463 S.CRISTOVAO–COPACABANA(VIA.T.REBOUCAS/T.VELHO)CIRCREGULAR ÔNIBUS
URBANO.REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA463 CAJUCOPACABANAEXTRAORDINÁRIOÔNIBUSURBANO
REALAUTOÔNIBUSLTDA
LINHA472 TRIAGEMLEMEREGULAR ÔNIBUSURBANO
BRASOLISBOA
LINHA473 TRIAGEMLIDO(ALT)EXTRAORDINÁRIO ÔNIBUSURBANO
BRASOLISBOA
LINHA473 LIDOCAJU EXTRAORDINÁRIOÔNIBUSURBANO
BRASOLISBOA
LINHA473 SAOJANUARIOLIDO(VIATUNELREBOUCASEELEVADO)RAPIDO ÔNIBUSURBANO
BRASOLISBOA
LINHA473 SAOJANUARIOLIDO(VIATUNELREBOUCAS) REGULARÔNIBUSURBANO
BRASOLISBOA
LINHA484 MANGUINHOSCOPACABANA EXTRAORDINÁRIOÔNIBUSURBANO
BREDARIO
LINHA484 PENHACOPACABANAESPECIALÔNIBUSURBANO
BREDARIO
LINHA484 BONSUCESSOCOPACABANAVIAGEMPARCIALÔNIBUSURBANO
BREDARIO
LINHA484 MANGUINHOSCOPACABANA EXTRAORDINÁRIOÔNIBUSURB.TP2C/AR
BREDARIO
LINHA484 PENHACOPACABANAESPECIALÔNIBUSURB.TP2C/AR
BREDARIO
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LINHA484 OLARIACOPACABANA(VIAPARQUEDOFLAMENGO)REGULARÔNIBUSURBANO
BREDARIO
LINHA503A BOTAFOGOLEBLON(VIACOPACABANA)CIRCULARREGULARMICROÔNIBUSURB.
C/AR.BRASOLISBOA
LINHA503D ESTRADADEFERROBOTAFOGOEXTRAORDINÁRIOMICROÔNIBUSURB.S/AR
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA511 URCALEBLON(VIAJOQUEI)CIRCULARREGULAR ÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA512 URCALEBLON(VIACOPACABANA)CIRCULARREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA521 VIDIGALMETROBOTAFOGO(V.COPACABANA)(CIRCULAR)REGULARÔNIBUS
URBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA522 VIDIGALMETROBOTAFOGO(VIAJOQUEI)CIRCULARREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA557 ITANHANGA COPACABANA(CIRCULAR) REGULARMICROÔNIBUSURB.S/AR
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA557 ITANHANGA COPACABANA(CIRCULAR) REGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA584 COSMEVELHOLEBLON(VIACOPACABANA)CIRCULARREGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESSAOSILVESTRES.A.
LINHA591 HOTELNACIONALLEME(VIACOPACABANA)(CIRCULAR) REGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA592 SAOCONRADOLEME(VIAJOQUEI)(CIRCULAR) REGULAR ÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
LINHA593 GAVEALEME(VIACOPACABANA)REGULARÔNIBUSURBANO
TRANSPORTESAMIGOSUNIDOSS.A.
Fonte:<http://www.rioonibus.com/guia_de_itinerarios/index.asp>–acessoem11/08/08
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MAPADASLINHASDEMETRÔPARAAZONASUL
Fonte:<http://www.metrorio.com.br/mapa_port.zip>acessoem11/08/08
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INTEGRAÇÕESMETRÔÔNIBUS
Fonte:<http://www.metrorio.com.br/mapa_port.zip>acessoem11/08/08
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LINHASESPECIAISDOMETRÔ
Fonte:<http://www.metrorio.com.br/mapa_port.zip>acessoem11/08/08
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PONTOSTURÍSTICOSPORONDEOMETRÔPASSA
Fonte:<http://www.metrorio.com.br/mapa_port.zip>acessoem11/08/08
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RELAÇÃODOSQUIOSQUESDORIOORLADOLEMEÀCOPACABANA
Antonio’sLanches(QL05)Posto1.EntreasRuasMartinAfonsoeAurelianoLeal
Sanduíches,pizzas,caldosepetiscos.Diariamente,24h
BarLuiz:(QC10)EmfrenteàRuaFernandesMendes,próximoaoCopacabanaPalace.
Cardápiocomostradicionaissalsichões,Kassleresaborosochope
Diariamente,81h
Bob’s(QC18)EmfrenteàRuaSiqueiraCampos
Fastfoodcomomesmocardápiodasoutraslojas,saladasesanduíches
Diariamente,9h23h
CafeteriaNestlé(QC09)EmfrenteàRuaFernandoMendes,próximoaoCopacabana
Palace.
Variadaofertadecafés.Odestaqueéobrowniecomsorvete.
SegSex,81hSábDom,83h
ChampanheriaCopacabana(QC28)EmfrenteàsRuasSantaClaraeConstante
Ramos Posto4
Champanhesvariados(nacionaiseinternacionais),Adegaclimatizada(vinhosvariados),
pratosepetiscos(especialidadefrutosdomar).Diariamente,9h2h
ChinainCopa (QC14)EmfrenteàRuaPaulaFreitas
EspecialidadesempeixeagridoceeChopSueydefrango.Diariamente,8hmeianoite
ChoperiaBrahmaQC19)
PróximoàRuaSiqueiraCampos.
ChoperiaBrahmaQC27)
EntreasRuasConstanteRamoseSantaClara.
CopaeArte (QC13)
EmfrenteàRuaPaulaFreitas
Crepesesanduíches.Diariamente,9hmeianoite
EspaçoCarioca (QL01)
EmfrenteàPraçaAlmiranteJúliodeNoronha.IníciodoLeme.
Grelhadosemgeral,peixesespeciais,chopeescuro.Diariamente,7h2h
EstreladeLuz(QL06)
EntreasRuasMartinAfonsoeAurelianoLeal.NaalturadoPosto1
FrutosdoMar.Diariamente,24h
Habib's(QC16)EmfrenteàRuaHiláriodeGouveia
Fastfoodárabe.Diariamente,10h22h
Hortifruti(QC15)EmfrenteàRuaHiláriodeGouveiaPosto3
Sanduíches,frutas,sucosesaladas.Diariamente,24h
McDonald´s(QC12)PróximoàRuaRepúblicadoPeru.
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Ocardápioédiferentedotradicional,comasopçõesdesanduíchesreduzidas.
Banheirocomplataformadeacessoparadeficientesfísicos.
SegSex,11hmeianoiteSábDom,112h.Duranteoverão,ofuncionamentoé24horas.
ManiaDiMassa(QC11)EmfrenteàRuaRepúblicadoPeru
Pizzas,massasepetiscos.Diariamente,92h
PizzariaRainbow(QC08)EmfrenteàRuaRodolfoDantas,próximoaoCopacabana
Palace.
Apizzaquelevaonomedoquiosqueéumaboadica.Diariamente,24h
RainbowSteakHouse(QC07)PróximoaoCopacabanaPalace.
Destaqueparaapicanhanoespetoeofrangoempanadonoqueijo.
RecantodoSol(QL02)EmfrenteàPraçaAlmiranteJúliodeNoronha.IníciodoLeme.
AperitivoseEspetinhosdiversos.Diariamente,24h
SiriMole(QC31,32)EmfrenteàRuaBolívar
Comidabaiana,comdestaqueparaoacarajé.Entreassugestões,oarrumadinhode
carnedesolFoodfromBahiaandseafood.
SegSex,10meianoiteSábDom,10haoúltimocliente.
TGIFriday’s(QL9,10)EmfrenteàAv.PrincesaIsabelIníciodoLeme
Banheirocomplataformadeacessoparadeficientesfísicos.
Sãodoisquiosquesconjugadoscomcardápiotradicionaldaslojas.SegSex,12haoúltimo
clienteSábDom,9haoúltimocliente
Viena(QC17)EmfrenteàRuaSiqueiraCampos.
Sanduíches,pizzas,cafés,sorvetes,salgadinhos,pratosrápidosecaipirinhas.
Diariamente,8h23h30
VivendadoCamarão(QC20)EntreasRuasSiqueiraCamposeFigueiredode
Magalhães.
Cardápiovariadoàbasedecamarãodefrutosdomar.
SegSex,9hmeianoiteSábDom,10haoúltimocliente.
Fonte:RIOTUR
<http://www.rio.rj.gov.br/riotur/pt/guia/?Canal=263>acessoem04/11/08
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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